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0 paiz entregue exclusivamente a si mesmo
lia vários mezes quu us jicssons, «mo ncòm-

punham com certo interesso os ncnnlccimcn-
tos inlçmnciònncs, percebiam lihminènlo unia
altitude mais enérgica por parto dos lísln-
dos tinidos. O rompimento diplomático era
considerado como fatal o como muito pro-vnvil a luta pelas armas contra n Ãllèinn-

oto, Nada mais lógico do que ir procurar iu-
forninções com o próprio titular ilcitsn pasta.Amigos, freqüentadores hnbitiiucs c co-
nheceilorcs das coiisns do ministério, pro-curtiram ilissnmlir-nb„ ilesso inlcnto:— Nfto vão, não percam o heu tempo, O
Uczoítu mio deu nlü agora um passo, não
cuidou di- cousa alguma. 0 Bezerra sò cuida
de política em geral e do líorba chi parti-culnr,..

Não era possível, Por mais interessado queestivesse nn Ititn pblilien dc Pernambuco, não
nos parcela possível que o Sr. ,los. Bezerra
sn esquecesse do que era ministro dn Agrl-
cultura. Industria o Commercio'. Tor forca,
Infnlllvçlinenle, S. Kx., entre dous lelc-
ginmns lio Sr. Uorba, havia tio pensar nos
grandes, colossncs interesses que a Nnção
confiou ao seu cuidado.

li fomos. Muilo engraçado o nosso primei-ro encontro com d Sr. ministro. S. lix;
iiinni'1'oii a enrn, franziu o solir'òlliò, perdeuaquelle nr de senhor de engenho cxiibei-nntc-
ineiile feliz, que ú a sun habitual expressão
nhysiohoiuicn. li quando respeitosamente
formulamos a pergunta: — V. Ex. natural-
mente já tomou providencias pura attenuar
a crise dc que estamos nmençndos eom a in-

rata ira
—————— m

Lcrv.cnçãb diis Estados Unidos S. Kx.,

O uclutil Sr. ministro dtt Agricultura,
Industria e Commercio

nha. que abusou durante largo lempo da si-
Inação especial em que se encontrava a gran-lie Republica dn Americn do Norte.

O bloqueio allcmão determinou a espera-
da ruptura de relações e, eom cila, começa-
ram a chegar noticias de febris preparativosm-litarçs. Actiittlmcnto não ha quem duvi-
Ue riji proximidade de nm conflicto armado,
em que naturalmente os listados Unidos nãoliuerei-ao representar um papel platônico.Si essa hypolhesi; Se verificar, com as na-liitíies conseqüências sobre a exportaçãofinii-iicaiia, que suceederá ao Brasil ? Logo
que o rompimento se deu, publicámos umalonga lista de artigos que importamos dosuslados Unidos e só dos Estados Unidos. As
principaes mercadorias, que nos vinham da¦iiirppn, vêm-nos de lá; e, para mostrar a-magnitude dessa importação; nein> é preei-so repelir essa lista: hasta que saibamos quencllu se encontram dous artigos absoluta-mente esseneiaes :'i vida: o ferro inaniifa-aurailo e o carvão. Alem desses, ha produ-cios medieilincs- que ainda não prepara-mos e muitos outrus, que nos vão fazer
grande falta.

Deante di fieisso, iicamos a suppor que o go-lerno, at tendendo ao grande perigo quecorremos, si essa importação for iluminada-mente suspensa, .já estaria tomando provi-que nos acaiitelassein contra elieuni custoso Ministério da Agricuí
deuei
Temos

Sr. ministro dn Agricultura, Indústria c Com-
mercio, respondeu gravemente:Mas sem duvida, c claro que as tomei.li quaes fornm .as principaes ?

Ahi uma nuvem passou pela já enfarrus-
cada pliysionomin ministerial, li então S. lix.
respondeu:

Assim, dc pròmplo, c num encontro ra-
pulo, não lhe posso dar mais amplas infor-
inações. Procurc-mc daqui a tres ou quatrodias; Tenho muita eousu a dizer.

Então, que dizíamos nós ? — exclamava-
mos para nó- mesmos, a fazer triste idéa das
pessoas que nos afflrniiivniíi u inércia minis-
teria!,

Dahi a tres dins voltámos á -presença do Sr.Bezerra.
Ainda não é possivel hoje. Olhe, venhadepois de amanhã.

H foi assim — amanhã — ngorn não — vol-te daqui a dous dias — como um devedor rc-lapso, que ale hojeo Sr. ministro protelouos por nós tão desejados esclarecimentos
sobre questão que tanto interessa ao publico

— f JiiHoje — f^ialmcntel •— p Sr. Dr. José lie.zerra, ministro <Ios negócios políticos dc Ter-namhuio, rcsolvcti dizer algum-iM-ousa. Abri-
mos bem os ouvidos, prestámos o máximo
de nossa attenção ao que caia dos lábios deS. Ex. E as palavras recolhidas são estas,
com absoluta fidelidade:

— Quanto ao meu ministério, as provi-denotas que devam ser tomadas nesse, senti-
do não são da sua alçada. Porque relativa-
nunlc ás medidas de prolecção externa, cabe
av Ministério do Exterior a iniciativa deltas;
e com relação ás de. prolecção c de defesa
interna, caberão, por sem duvida, ao Minis-teno da Fazenda, que é, por onde, geralmcn-lc, cilas tem logar,

Ahi está: as providencias de protecção ede defesa interna cabem ao .Ministério daFazenda. Medidas relativas à nossa ngricul-
tiira, á nossa industria e ao nosso commercio
competem exclusivamente... ao Ministério
da Fazenda,

Assim pretende o Sr. ministro occultar a
colossal desidia.^-o^^m^da 

induzia c Comn^l sua incmKncia 
°e 
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A revolução em Cuba
¦

tf n pt" ti hei ros norte ame-ricanos desembarcaram
em Guantanamo

NOVA YORK, 28 (A NOITE) - Infor-
tnani de Havana que desembarcaram em

No mesmo dia om que a candidatura do
(•onerai Dantas Burrcto era aqui Indicada
como nma das mais aceitáveis para a prcsl-tlcnçln tln Republica, um telegrama de Per-
nnmbiiro dnvn noticia de que o governadorreprimia facilmente umn lenlativa de lc-
vanlo promovido por aquele general.Iodos sentem que não ha possibilidade de->e*--d-rt*---neiiliwi---4a___it---«Afi--. pi» _________mico. km geral, os aventureiros que acom-
pnnhain os empreiteiros desses movimentos
e so arriscam a certas cmprczns, só nelasi-ntriim peln esperança de unia recompensa.

Ora, os aventureiros, quo tlct-cjein cm Per-
nambuco auxiliar o General Dantas Marre-to, sabem de. antemão quo perdem tempo.
O Dr. wcnceslnu Hraz jA autorizou a tle-
durar que, si houver qualquer movimento
contra o governador, esso movimento será
su focado c o Dr. Borba reposto no seu
çnrgo. Os que, portanto, o atacarem num dia,terno o trabalho do voltar, confuzos e ridi-
culos, pnrn renderir no dia seguinte. A dc-
clzão do Prczldcnlo da llcpublica d nítidac categórica. Não existe, portanto, esperan-
ça alguma para os arruaceiros.

lim Pernambuco; não ha cm jogo nenhu-mn questão de princípios.
Todos viram o manifesto do General Dnn-ias Harielo. hsse documento foi, por algumtempo, esperado com oneiedade. liru o mo-incuto do adversário do Sr. Borba esma-

gn-lo sob o pezo de neuziições gravíssimas.O que so viu, porém, foi uma peça cho-cha, menos dc alta politica quo de simplesmexericos partidários: "Porque eu queria.«•» Fulano e sen Borba quiz seu Sicrano cou propuz seu Beltrano... Seu Borba éfeio... .Ven Borba é mau... A* vista disso,nos ficamos de mal..."
Redaçilo á parte, o mnViifcslo dantistanao continha oulra couza.
Ii' curiozo, por isso mesmo, reunir esse

documento á sério dc outros atos que cara-lerizam as ambições políticas do GeneralDantas Barreto,
Qtinntlo se tratou da candidalura do Ma-rcelial Hermes, o General Dantas Barreto foi

o comandante tln celebre brigada cstratéji-
cn, ú qual foi confiada a coação sobre o
Congresso; Depois foi ninda por processosviolentos que ele conseguiu chegar á prezi-dencia de Pernambuco. Convidnm-n-o parauma revolução contra o governo federal c
cio aceita; mas só com n condição dc queexerceria uma ditadura tão nnipln, queabranjerin niesmo os direitos adquiridos: oseu poder não teria limite algum I Pergun-
lam-lhe o que havia a fazer cm bem da Be-
publica e ele prripuc, pnra começar, a dis-
solução do Senado. Vai de novo pnrn o Hs-
tado que governou e como o Prczidente não
lhe obedece cegamente, briga, publica um
manifesto em que não ha nenhuma idéia ge-rnl, e acaba fomentando uma insurreição.

Francamente, o difícil achar nestes prece-dentes a indicação pnra a suprema majistra-
tura. Aliaz; ninguém pensa nisso,
p O Gcnc-çnl Dantas Barreto é uni homem
honesto. Até hoje, porém, não demonstrou
a menor educação politica. Teve a fortunade governar Pernambuco exatamente no pe-
Vtá«te^___ flue. fira.-as ú guerra; e á alta do
iissncah^os rendiniento»:do Eslado duplica-
ram. Dele só sé conhece uma idéia politicabem clara: é que de deve mandar e os ou-
tros devem obedecer. Mandar, ao sabor <lasua vontade, sem restrição de espécie nl-
guma.

Um jornalista, que, no Becife, Icvco to-
pele de fazer-lhe opozição. pagou com a vidaa suo. imperdoável nudncin...

Felizmente essn candidatura é uma fanta-zia que ninguém, mesmo na classe a quepertence o General Dantas Barreto toma aoserio.
Para que ela podesse ler um inicio de

principio de começo de tentativa de inten-
çao dc viabilidade, seria precizo que o Ge-neral reconquistasse o governo de Pernam-
buco. Tudo prova, entretanto, que não oalcançará, porque a decizão já firmemente
anunciada pelo Dr. Wenceslnu Braz do qficmanterá, haja o que houver, o Sr. Borbano governo, corta essa única
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vm resumo do que so lia folio em torno do
problema da succãssfto

Depois das dcclnrnçõcs do Sr. Álvaro tlel.urvalho, confirmando o que so espalhava so-Iíim as candidaturas prcsitlcnclacs seria muitocurioso o histórico das negociações, accordos,
inaicli.is c coutrn-marchas dc que resultou u
pqasc actual do problema da succcssâo.

fantus figuras dc destaque, ou, pnra empre-
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esperança.
Medeiros e Albuquerque

Uiiantanamo, porto próximo do clc Santiagodiversos contingentes de tropas de marinha

Os sumos tótaiicos na Picardia
A retirada dos allemães entre o Ancre e Arras

Os relógios csrte

LONDRES, 28 (Havas) — O correspondente
da Agencia Itcuter junto da frente britannica
no continente escreve em data dc 26:

norte-americana: I "Os allemães continuam 8 bater cm retirada,
A bahia dc Guantanamo é, como se sibe IS,0 ,ongo de to<-a a •inha -*e Gommecourt a

uma base naval dos Estados Unido? ' ' 
J*"ansloy- Estamos por toda a parte em con-tacto intimo com elles.

Esta manhã, o tempo apresentou-se claro
pela primeira vez depois de dez dias. Os avia-
dores aproveitaram essa circunstancia para ti
rarem uma série de photographius, que foram
de grande utilidade na indicação da direcção
da retirada.

^^^^^ Parece provável que os allemães não susta-'

— Que horas lemos ahi, Sr. Aleixo ?
Esta pergunta era dirigida pelo Abreu ao*>;• Aleixo, fnnccionario chroiíomelrico doMinistério do Interior, cuja entrada e saidana secretaria sao consideradas como horaofficiál e servem para acertar os reloaiosdu repartição.
O Sr. Aleixo ti o topo do empregado pn-tilico meticuloso e observador das retiras epraxes burocráticas. Vara pedir um lápis aociieie tle secçao, elie requisita por offieio.Jpjos os seus actos. são pautados eslricta-mente peto regulamento. Affirmam ate oscompanheiros que ellc foi dado á luz porportaria,

.. Quando o Sr. Aleixo se levanta de suacadeira, pode-se acertar o relógio: são quu-tro horas em ponto. Quando ellc põe o péna calcada da rua são 4 horas e 55 seõiin-dos. (Outros dizem 57; mas a primeira opi-mao c <i mais tidopladu).
No momento em que o Abreu o interpvl-loa o Sr. Aleixo atravessava a praça Tira-dentes. Respondeu com coriezia c, pnxan-do o relógio do bolso, disse com orgulhoso

sorriso :

explodindo, teria aniquillado toda a patru-lha.
A tomada de Serre exigiu poucos esforços.

Somente uns cincoenta allemães defendiam aaldeia.
Durante todo o dia e toda a noite, as nos-sas patrulhas continuam a exercer pressão so-bre o inimigo, retardando-lhe os movimentos.

Os allemães, segundo parece, contam especial-mente com os atiradores isolados, e com as bar-ragens de cercas de arame, para sustarem a per-seguiçao. O fogo da sua artilharia tem sido pou-co preciso e dc fraca intensidade durante todaa retirada.

São quatro horas dous minutos c trinta
segundos, desprezadas as fracções. E o Dr.
Abreu, como vae ? Por onde anda que náosc •><• ?

.1íi<7o por ahi, Sr. Aleixo. Mas cu que-ro que o senhor me revele o segredo da
cxaelidào do seu relógio.

T-.-Pòis vou lh'o contar. O senhor vê
aquella relojoaria ali em frente. ? Uma ex-
pertencia longa me ensinou que aquella pen-tiniu grande do funde é de uma exaclidáorigorosa. E' por elia que eu acerto diária-
mente o meu relógio. Ahi está o meu sc-
lirctln, c não lhe cobro nada por elie.

O Abreu agradeceu c despediu-se.
Dias depois, passando pela relojoaria, lem-

hrou-se de arerlar o relógio. Acerton-o. E
tendo na casa uni empregmlo seu conhecido
fergiintou-lhc :

Esla sua pêndulo é certa ?Muito certa.
¦— Pelo Observatório ?iVflO precisamos do Observatório. Quan-

Io queremos acertai a firamos alerta, e, no
momento cm que um empregado da Secrelu-
Tia. de nome Aleixo. põe. o pé na porta,
col locamos o ponteiro nas 4 t 55 $eaun-
ios... — R.
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O único candidato de S. Paulo... do Sr.
Allino Aranics

gar o termo consagrado, tantos paredros, pro-curamos ouvir a esse respeito, que com a desc.
javei fidelidade passamos a reconstituir os pas-sos dos principaes políticos que concorreram
pura o presente estudo dc cousas.

Ao que apurámos, a iniciativa dc promoverum accordo entre os elementos muis pondera-¦%> da política republicana coube ao Sr, Nilo
1'eçanba, quo declarou ser necessário prestl--giar a acção do presidente da Republica nos ul-tunos tempos do seu governo, afastando todasas-probabilidades de agitações decorrentes do
problema da suecessão presidencial, que, ab-sorvendo a attenção de todos os que oceupam
posições políticas nesle paiz, anciosos por sa-
ber quem virá a ser o novo presidente paru si-
gjHfiCar-lhe as suas homenagens, esquecem-se•craque governa, nbondonuiido-o no estudo dasvarias questões c deixando de col laborar comc-lle nos problemas administrativos dc impor-
tapem.

Coube ao Sr. Macedo Soares ser o transmis-
sor dessa suggcstão do Sr. Nilo Peçanha ao
presidente. Delfim, que tendo delia conheci-mento nada resolveu sem ouvir o Sr. Wences-lao Braz. O presidente da Republica achou ra-zohveis as ponderações que se lhe fizeram edeclarou que, embora não pretendendo influirdirectamente na escolha do seu suecessor, não
podia desinteressar-se da situação que lhe es-tana;reservada no caso de que o problema dasuecessão viesse a agitar os meios políticos,
prejudicando a sua acção administrativa e cs-lerilisando a collaboração do Congresso ao seu
governo. Eram esses os motivos que o levavama affirmar que julgava útil a iniciativa sobrea qual era ouvido, para cujo exito, porém, seHic afigurava indispensável um ponto de vistacomniiim de Minas e dc S. Paulo.

. Conhecendo o modo de ver do presidente daRepublica e do presidente de Minas, o Sr. An-tomo Carlos foi o escolhido para ir a S. Paulooontnbular com o Sr. Altino Arantes e expor-ti*e a opinião daquelles presidentes. Foi nessaviagem do "leader" da maioria que ficou as-

sentada n "cnlcnlo" dc que nos falou, ha pou-
ços dias, o Sr. Álvaro do Carvalho. Por elia,
Minas c S. Paulo comprometiInm-se u não n-<i-
Inr o problema da suecessão sinão quando jill-giisscm ambos chegado o momento opportuno
parn isso. 15 estnbeleeeu-se ainda que a sue-
cessão do Sr. Wencesláo liiaz o Urbano San-
tos seria feita, como conseqüência dessu "en-
lente", por um paulista e um mineiro.

Náo sc assentou, desde logo, quaes fossemesses nomes, ficando convencionado que isso,
no momento, era dc secundaria importância
no fim que se Unha cm vista. S. Paulo IVz,
porem, saber aos homens de Minas, por Inter-médio do sen representante, que npenns munome o listado indicaria paia qualquer daquel-les cargos — o do conselheiro Itodrigues Al-ves,

Como no Sr. Francisco Snllcs não eònvícsscsemelhante resolução, foi imaginado por S. Kxdizei- que não se hfrigurnva razoável o ubníi-doniir Minas a hegemonia politien que gos,-,nn I-edernçao, náo viu com bons olhos n "cn-
lente pauüstn-miiicini, feit.-, á sun revelia.U liicto de havei' sido ilidicudp por S, 1'aulno nome do conselheiro Rodrigues Alves comoo seu único candidato á suecessão governamen-tal levou o senador mineiro n affirmar n anil-gos que nno comprchcíidin pnr que S Priulodera Ires presidentes suecessivos c Minas hãopodia (Im- dous.

AoSi-Anloiiio Carlos, que fôrn o irilerinedia-uo dc Minas junto a S. Paulo, parece ter agra-
:|;"l<> -Vtt.tude do Sr. 1-rauclsco Salles. 0Kader du maioria, que lambem se julga umdos "papaves" ã presidência; ou por esse mo-lívo pu pelas razões hddu.ldas pelo Sr. Fran-cisco Salles, começou a sc esquivar
pronussos
cação que

A wm h Sr. barão Homem
de Mello a Mi ias taes

A gruta de Maquine — Um
precioso documento

Os baiões Homem do Mello nenhum dç ret-ijsnr uma demorada o Interessante viagem,
por alguns poill*OS-llu~Eslmlo -de~MWi .|Jeft.
sn vmgeiny feita com o intiiilo du recolhei!OüsorvaçOos o dados sobre vários sitios pillo-rescos e celebres do território mineiro, rc-
grcssnram hontem os lllustres viajantes Vi-

aos com-
i-assumidos, decorrendo dahi a inibio "Diário Mercantil» acaba de fazer,cm forma dc.tclegramma de S. Paulo, o quepolíticos paulistas altribuem iio propósito delançar as feras os nomes que deviam natural-mente surgir dn "entente" 

pniilista-miiicurnparu a suecessão dos Srs. AVeucesláo Braz curbano Santos.
Apezar, porém, do gesto'do "leader!- damaioria os políticos de ,S. Paulo continuama acreditar nos compromissos dos Srs. Wen-

çesluo Braz c Delfim Moreira, tanto mais quan-to, a nuo ser no caso do Pará, elles tem pro-
n"ía 

pi"e:il-ií'íl** os !*"*i»0:í «to situação pau-
S. Paulo acredita tep hggregádas & "cnteii-

m„ 
°r 

f-tuaçoes políticas dos Estados do Rio,
do Norte .Bahia, Maranhão, Paraná, Santa Ca-
nh±ã$ 

P'i!u,1,-y.'fp«j;«hyba, Sergipe,' Amazonas,uoyaz c Districlo Federal.
Poi; outro lado, o Sr. Francisco Salles terá

comsigo os Estados do Pnrn c do Uspirito San-
Rin rr,?.,,iln0fÍH',\'S,d0Sn,':.t.i,íl<,s (,e Pernambuco,Rio Grande do Sul c Bahia. E» cm torno des-
rp;,nh.T"lOS TC Prctei«'« o senador mineiroleunir as suas forças para ver si 6 convenientedar ou acce.tar combate. E para esse fim S. Ex.ina até a lançar o nome do senador Ruy casoo senador bahiano acceda a isso 'Como se vô, ha por ahi muito fumo sobre aquestão presidencial: «cx-fuino dai"i lucem".?.

COMO POLÍTICOS jnNEIROS"EXPLICAM" OS FACTOS

iBALINn™"1Z0NTii' 
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ü Sr. barão Homem dc Mello
sltãmol-os esla mniilul. A palestra gvrou qnn-si que cxchiaivfimeiilc em torno da excursãon gruta do Mnquiiic, cujas bellezas ílntiirnes

verdadeiramente cn-os visitantesdeixaram
cantados

—15' uma verdadeira maravilha
nos o Sr. baião Hómcin de Mello
que não me rosse permittido percida, pela difficuldade de"salões",

encerram
exterior nãj

da A NOITE) — Ao que me informaram
í„n,K„V„„ ;¦• .aql"' Ilil0 lôm nenhumfundamento as noticias prematuras ahi pro-paladas sobre candidaturas presidenciaesUuando houve a ultima agitação em tornodo assumpto, o Sr. Antônio Carlos, depoisde conversar com o Sr. Wencesláo Braz. veiuate aqui para trocar idéas com o Sr. Del-fim Moreira, presidente do Estado. Em sc-guida o Sr. Antônio Carlos foi até Sãolaulo, onde propoz que a politica paulistae a mineira não tratassem das candidaturasantes do tempo opportuno, afim de que nãofosse embaraçada a administração federalnum momento tão grave para o paiz comoe o actual. Estou também informado de queuma desconfiança paulista, posteriormenteapparccida, foi desfeila pela firmeza doscontratantes e do que o tempo
será o mez de maio.

opportuno

Ipva-se a crise teuto
o e ii

Ose^co^Zf^T 
(l° A"-aC> °'",'.e "v imJ'czes «vánçam rapidamente,us csfoicos dos inqlczcsparecem visar a eliminação do saliente que forma nessa
região a linha allemã

rao o seu movimento dc retirada, antes de te-rem attingido a linha de Arras a Cambrai.U. evidente que elles bem quizeram conser-var ns suas posições nns collinas de Banaumemas a incessante pressão ingleza tornou o pro-'jecto illusorio. y
O inimigo retira-se pnra posições preparadascuidadosamente e com tempo, mas que certa-mente nao serão mais fortes que aquellas dondeos expulsamos em julho do anno findo. O AltoCommando allemão esperava inutilisar os nos-sos planos; tacticamente, ainda conseguiu me-lhorar um pouco a sua situação, mas, estrategi-

cimente, os allemães «dmitlcm da maneira
mais emphaticn uma derrota. Batem em reti-
rada porque a isso são constrangidos.

Elles põem cm execução um programma com-
pleto de destruição sistemática, incendiando
abrigos, fazendo explodir depoBitos de muni-
ções e nprovisionamentoB, pegando fogo a tudoo que nfto podem levar, enchendo as trinchei-ras de obstáculos e procurando tornar as es-tradas intransitáveis.

Uma patrulha dc australianos encontrou uniacadela estendida através duma ravina e sub-ínetteu-u n um prudente exame, verificandoentuo, que tlf» catava ligada a ama mina, que^

Os canhões pesados, montados sobre trilhos,
continuam nas suas posições além de Bapau-
me; mas a maior parte dos canhões de rampa-
nha foi retirada muito para além do alcance
du nossa artilharia.

A verdadeira significação do movimento é umtriumpho sem precedentes para o Exercito in-
glez, triumpho cujo effeito moral, só por sitem a maior importância. O Exercito allemão'bate cm retirada, porque a isso é constrangi,
do e porque viu que a nossa offcnsiva não po-dia ser sustada nas posições que ellc tem aban-donado."

Os allemães continuam emfranca redrada
LONDRES, Í8 (A NOITE) - Os correspon.

dentes dos jornaes inglezes junlo ao Quartel-General britannico na França são accordes emaffirmar haver indícios seguros de que sãoenormes as baixas soffrldas pelos allcmães nnfrente comprehendida entro o Sommo o Ar-ras.
Accrçsccntam que os allemães se retiram

precipitadamente para evitar maiores dceaB^tres,

Em Washington a des-
fruição do «Laoonia» éconsiderada um «casus

belli»
| NOVA YORK, 28 (A NOITE) - Informam
de Washington que nos círculos officiosos
daquella capital se considera que o atun-
(lamento do «Laconia», nas condições em
que foi levado a effeito e do qual resultou
a morte de vários cidadãos norte-americanos,
constituo um verdadeiro «casus belli».

A situação é considerada gravíssima, es-
perando-se que o Congresso hoje mesmo,
dê ao presidente Wilson os poderes porelie pedidos para poder agir.

A Allemanha quer conser-
var como reféns os prisio-neisos do «Yarrowdale»

WASHINGTON, 28 (Havas) — A demora da
chanceilnria allemã cm attender nos reiterados
pedidos .dos Estados Unidos para libertação dos
prisioneiros do "Yarrowdale" é considerada
nos meios officiaes como um symptoma de que
a situação tende a aggravar-se.

Nos mesmos círculos julga-se que a Allemã-
nha pretende conserval-os como reféns.

O Sr. Wilson quer requisi-
(ar todos os navios em cons-

trucção
NOVA YORK, 28 (A NOITE) — O presiden-

te jVUson; em conversa com diversos senadores,
salientou a necessidade que ha de ser autori-
sado o governo a adquirir todos os navios queestão sendo construídos nos estaleiros dos Es-
tados Unidos;

mmmm

O «Frederich VIII- só agora
deixou Haliíax

NOVA YORK, 28 (A. A.) — Annimciam dc
Halifax que deixou aquelle porto, com destino
ao norte da Europa, o vapor "Frederich VIII",
qm- conduz o ex-embaixador da Allemanha nos
Estados Unidos,. conde de Dernstoríf, sua fa-« milia. o pessoal da embaixada, vários cônsules1» outras pessoas da comitiva do embaixador.

Como foi torpedeado o «La-
conla»

LONDRES, 28 (A NOITE) — Chegou hon-
tem a Qucenstown um vapor trazendo 207 so-
breviventes do "Laconia".

Contam elles que o primeiro torpedo attin-
giu a popa do "Laconia" e o segundo o centro,
destruindo os compartiment.os de machinas.

O vapor, ao segundo torpedo, começou a ador-
nar, levando uns vinte e cinco minutos a afim-
dar.

Foi durante este tempo que, apezar do mar
bravo e da falta de luz, os passageiros e tri-
polantes puderam salvar-se.

O Sr. James Gérard ecomi-
Uva vão a caminho da Ame-

rica
MADRID, 28 (Havas) Communicam de Co-

runa que embarcaram naquclle porto, a bordo
do vapor "Infanta Isabel", o ex-embaixador
americano em Berlim, Sr. Gérard, sua esposa
e a comitiva. As autoridades, representantes
do governo e outras personalidades achavam-
so entre as pessoas que foram levar os seus
cumprimentos de despedida ao diplomata
americano.

O Senado dará plenos po-deres ao Sr. Wilson
NOVA YORK, 28 (A. A.) — Communicam

de Washington, que a commissão das relações
exteriores do Senado deu parecer favorável áconcessão de plenos poderes ao presidente Wil-
son, para mandar armar todos os navios mer-
cantes norte-americanos e exercer quaesqueroutros actos que sc tornem necessários para as-segurar os direitos dos Estados Unidos no mare sua defesa.

A acção anli-pad-ioflca do
Sr. Brvan

NOVA VORK, 28 (A. A.) - Annuncia.se
que o Sr. Bryan seguirá para Washington,
onde pretendo empregar toda a sua influencia
junto aos membros do Congresso Nacional
para impedir que sejam votadas as concessões
solicitadas pelo presidente Wilson, na sua ul-
tima mensagem para protegir a navegação nor-
te-americanà.

— ItlSSC-
. Lamento
irrel-a to-

iccesso aos diverso*;
. cm cujo centro, por motivo daschuvas, .se formnrnm não pequenas Inicias deágua. A baronezn pôde yisital-a melhor.—-12 vim extasiada, interrompeu u dislinctnsenhora, líu e minha irmã Cnrincii, que fe*Sa viagem om nossa companhia, iiffronlúmòg

as diffiuuldadus c os perigos, podendo, leva-das por um guia, contemplar, cheias de em*
bcyeclihcnlo, tis maravilhas quenaquella caverna, cujo nspeclo
dá uma pallida idéa do que cila é interna'-
mente, li' impossível descrever...

Cada "salão" que sc percorre é uma su*<
preza a encantar o visitante. A disposiçãídas pedras, os tios d'agua.u se dcsprejidérení
das rendas, formando, do tão gclnflii; fios d*)
prata, que sc dcpcntlúrnm como rendilhados,
é um espcctaculo que não encontra palavrascapazes dc Iraduzil-ol

li' pomi que aquella maravilha esteja porassim dizer, ao abandono.—O governo do Estado, atalhou o barão,devia adquirir, mesmo paru fins seientificos,
a gruta do Munique, tanto mais quanto o seu
proprietário está disposto a vendei -a. Eliaconstitui-, sob todos os pontos dc vista, uma
preciosidade. Adquirindo-o, insinuando luzclectrica, facilitando accesso aus viajantes,
poderia ser até unia fonte dc remia.

Depois dn visita á gruta, continuou o Sr.
barão, tive oceasião de falar ao Sr. Nereu Ce-
cilio dos Santos, que reside actualmente nn
capital dc Minas, e que é herdeiro e repre-
sentante do sábio palcòntològista Üi: l.und,
de quem escreve n melhor biographia. Todo
o archivo e mais documentos que a elie per-tencernm estão em poder do Sr. Nereu, de
quem obtive copia do seguinte, i|iie merece
divulgação:"A pedido do Sr. Augusto Ricdel declaro,
ser eom o meu consentimento tiuc o mesmo
senhor, na sua passagem por aqui no mez de
maio de 18(i!), procedeu á procura da caverna
chamada "Lupa Nova de Maquine", por mim
explorada e dòscripta no anno do 18.14.

Declaro outrosim que si a mini couber di-
reito, privilegio, prêmio ou emolumento
qualquer como primeiro descobridor, cedo tô-
dos estes direitos e emolumentos no dito Si'.
Augusto Ricdel.

Aproveitv. n opportunidade para observar
que a mencionada Lapa não conléni thesouro
algum de valor intrínseco, sim bellezas na'-
turnos de raro primor, cujas pnrles consti-
tuiules isoladas não òfferccom interesse aí-
gum, c sendo destacadas do resto deslroc-se
o effeito total, único mereeimciilu desta ad-
miravcl obra da natureza.

Concluo recoinmendaíido A nlln protecção
do ilhistrado governo a mencionaria Lupa,
que no estado virgem em que se achou a sua
parte pittoresca na oceasião em que a visitei,
era talvez sem rival no continente americano,
mas quo desgraçadamente^ segundo fui inj-
formado, soffreu ultimamente estragos con.-
sideraveis, para ao menos prevenir futuras
explorações. Lapa Santa, 21 de junho de 1871.
•- P. W. Lund."

—Publique esse documento, disse-nos, por
fim, o Sr. barão, porque poderá, assim, des-
portar a attenção do governo pnrn aquella
maravilha, bem dignn dc conservação.

Ti cias gnipias

Pois até o meu vendeiro está ha "blnek-
list" dos .'illiailn- .Que ?! Aquella vcudinhá :i l<'m ?

Ií então ? Si elie é tios mnis ardoroso^
adeptos da doutrina carranca.

J_K: ..'H-
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Êcús e novidades
„ °»nr'i .,,IV 'V1"1.*^ MofOlrà anilin de faxcrnn MhiMeri.i d.i Vloçflo umn enniultfl «obroa InlvrprcIíiçAii que deve dar A disposição
orçamoiiliirln que peãiillia a eoncoíino dovcibu puni alugueis de nisii... li' mais umaclo du novo ilhvctor dn Central, que revi*,lu ai kiiiis e.Ncelloiileí dlupoilc-og de por nojnciiii.s um pouco de ordem o de moralidade
.iiliiiuil .i,,itiv.. nessa repartição quasi In-
concorlnvoli Snbo-io com effollo ipie esse«bnso do engenheiro» e fiincclonnrloi «uoresidem cm próprio* iiaclouacn, ou não nn.
gando aluguel; ou pagando um nlugucl iu.-,|.
«nlllcaiiice ridículo, í dos iniil.s inveteradoslia Contrai, Pol o Sr. l-routlu — "« tout «el.
Çiieiii* lonl Imnnetir" — «jiniu lho deu o mnisAyniunjailo «eisnvolvlmòiilo, adquirindo pre-«lios miigniricoi prevlamenlo destinados aWfldençlii do» seiiH amigos do peito... O Sr.Arrojado l.lsbiia, ou por descuido ou por fui-U de forca moral mio o governo nunca lheilvii. nno soube ou não podo acabar com o cs-tnudalo, Pnrooo agora «jue u Sr. I»r. AguiarJlorclra niior pôr as cotisns no seu logar...Conseguira algum resultado V Quer nos p.i-

j-jecep mio não... Toda a gente sabe quo ofraco tio Sr. ministro da Viação c o sou bomcoração mi a sua condescendência com osabusos, s engenheiros o finicclonurlòii aqui-jjIioihIii.s com pnlacctcs e casas do governolinrii iiioi-aiem, pertencem niiliirnlmonto A fi-im flor ,tIciM espécie de gonto para a qualno Hrasil a lei e nma bobagem. U governol «ne nio agora tem vivido de palllatlvos ò con-'«Icsvciideiicias, aconselhará o Sr. Dr, AguiarMoreira n mio deixo correr o marfim... 13 usJionslni.'iiçoes do Sr. Dr. Anular Moreira/tçao Tur-nTiTO^Tij.Tnirín -

lUlHÉ\M t m
miqniüi

¦i ¦¦»¦¦—.» i i ¦

A NOITE — Quarta-feira, 5S de Fevereiro do TgSj

• •*A's 21 horas dc honlem a avenida Aliamtien, Indo do l.cmc, foi alvoroçada com o ap«
piirccnnenlo de um automóvel — o 1.054 —
Quo vinha cm furiosa dlspnrndn o cm con-tinuos zix-zugs, como .si estivesse sem go.¦verno. Os pnsscaiitos corriam espuvorldos do
ycliiculo maluco, que algumas dezenas dó me-tros ndennto mergulhava profundamente na«rela, Muita gonto, muitos estrangeiros, íio<meus c senhoras, correram c apreciaram essefespoçlõctilo vcrdadelramenlo edificante: 11:1
Jllrccção dn vchiculo, cujo mulor soprava co-mo uma fera calda uo inunde'.), estava um«Vchnuffetir" completamente embriagado ettue quasi não pudin se Icvnutor... A seu la-
fio, um creou! i nho fiirdndo ria a bniidcinit
desprogadns, dando a perceber que ncompa-' aliara o "chauffeur*' uns libaçôes que esle
fizera a IJiiccliò;., 15 foi com uma notável lo-

. ouacidade que o rapaz contou n sim aventuraEslava parado na praia de Uotufogo, sem
.juèstino, quando o "chniiffcur", que elle nun-ca vira mais gordo, o convidou paru um pus-seio... Mas que passeioI... Quasi que de
Venda em venda elles paravam para "matar
p bicho"... A ultima garrafa dc cerveja quoiéllcs haviam bebido foro em um botequim daGávea... O "chauffeur" fizera questão dc ii
flté ali para visitar o local onde Im tempos
(atropelara e matara uma menina.... Da Ga-
Yca elles voltaram u toda disparada; recebe-
ram uina vaia do povo c dos "clinuffcuis**
Çstaciunndor,. ria esquina dc Voluntários a
ímbarafusfar.r-. pcln Praia Vermelha com
jacstiiio au Leme. Ua -Praia Vermelha quasiatropelaram o guarda de serviço; mas, clle,to ajudante improvisado, passara a mão nnS'guidon" c salvara o guarda... E o fim da'aventura foi esse que sc estava vendo...

l'm guarda civil, chamado por um truuseun-
tv, ficou guardando o automóvel. Q "chauf-
feur" minutos anlcs dcsapparccera; havia

sc retirado cambaleando para cozinhar a ca-
iiioccn em qualquer -local...

Será possivel que amanhã esse iiidividuft
volte a dirigir automóveis? Que dizem a Is-
so a policin c o Centro dos Cliauffcurs, quo
Jem tantas vezes proclamado boas intenções
dc sanear c limpar a classe, por essa e ou-
trás, ncliulmente tão prejudicada no conceito
publico'.'

O torpedoamento do< haco-nia» o um desafio das Es-lados Unidos
I.ONDBES, 38 (A NOITK) - II. „,«„,!, In.leresHe em saber rama o presidente Wilson«no ntilr, agora que »Ao Ji conhecido» oh ponmenore» do afundamento do "I.nconla" em

que perderam a vida a Sra. c a BolUiorltn llayo mui* aete ou ullo norle-amerlcnnos, nlím do12 negros também naluraei doa Kslados Uni-dos e que eram tripulante» desse vapor.Us junta** tuillontam que ¦ Allemanha. comO torpcdoiimonlo dn "l.aconla", Innçi.ti um«UmiIIo no* Estados Unido*.
81 o governo de WaNhlngton mio n*rlr Immr-illalamcntc, ns INIikIiki Inltliw nãu terão mulolorça moral para proceder cm outra oceasião*
Cm Paris aurodlta-se que o(orpedeamonto do «baconla*

provocará a guerra
PAUIS, 28 (A NOITE) - E' corrente n opl-nino, quer nos circules diplomático* o milita.reH, quer nos círculos da Imprenso, que o tor-

podoamento du "l.nconla" Hignllica um actode hoslllldiulo proposital da Allemanha nosfet.ulwn-fc iiidun. . ...—

Um novo apparelho
de signaes para

vehiculos
¦ * ii.

Ter* hojo logar o primeiraexperiência
A'» 10 horas, qunndo circular A NOITE,«a esquina dn rua da Amomblóit com n doavenida Itio Hrnnco, a policia fura exporlou-cias. do um novo npparelhd cm observaçãodesllnailo nos signaes paru volilcilloi,Como muitos oulros quo lâm qppAragldnsobro o nicsuio iisíinnplo, o appitrollio cm

O Matin , por exemplo, salienta que aindaante-hontem, uo fiilur no Congresso, o presi-dente Wilson disse, em termos multo» claros,
que "perante um novo assassinato do cidadãosnorte-americanos, oh E»tadus Unidos hA tiiihtimuma cousa a fazer: declarar Kuemt uo pai/ quepor tal neto for responsável".

O dlrocíoi* da «Hamburgo-
America* en campanha sub-marlna

AMSTERDAM, 28 (A NOITE) — O conheci-do armador allemão liallln, director da liam.b-rgo-Amoricu, entrevistado, declarou que ¦Allemanha não quer a paz vicloriosamcntc.
Quer apenas que quanto antes se resolva aguerra, fazendo-se uma paz honroso.

O Sr. liallln elogia o governo por se ter re-«olvido a fazer a campanha submuriun sem res-tricçoes. Diz que o Almirantado allemão estásatisfeito com o* resultados dos primeiros vin-le e cinco dias de campanha submorlno, pois oseu êxito não se deprchende pelo numero denavios afundados, mus sim pela Interrupção dnnavegação entre a Inglaterra e a America oque ja se conseguiu. '
— T

ELIXIR DE NOGUEIRA - Cura syphilis.
¦ -<<*— i

lisas 6-@Cd-/68
—O melhor sorí mento —

Camisaria Especial
ouviuon,

A primeira viagem de in*
specção, no interior, do

director da Central
O Sr. Dr.Aguiar Moreira vae fazer amanhãa sua primeira viagem do inspecção ao in-tcrior. O director da Estrada partirá tia cs-laeiio Central ás 7 horns, em um especial deinspecção. que o levará a Pirnporo, linha docentro. S. Ex. pretende visitar tunibciu osrnmucs convergentes.

¦ m Dr*. Aguiar Moreira examinará os Ira-bnlhos da coiistrucçào da bitola larga, parapoder avaliar "de visu" do andamento des-se serviço, entregue ao empreiteiro Cara-
yen.

S. S., fugindo das praxes adoptadas pelosseus antecessores, não se fará acompanhardos costumados c pesados séquitos de chefeslevando apenas em sua companhia os dousçlietcsldoiscrviço que motiva a sim inspecção,os Drs. Carlos Eulcr, sub-director da linhae Assis Ribeiro, sub-director da locomoção, co engenheiro residente dc cada secção poronde transitar. *
O regresso do Dr. Aguiar Moreira será af> ou 7 do próximo mez.
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Comi o governo resolveu sobre'
k vencimentos o corte de

agente poetee
iSmn palostpa com odiraotor interinodoa Coi*i*eios

Desde o principio do mino que oi agonies
dp (..orroiii iniituii o pavor do fiintnimu dicdrlc, dc n\\e muito» fórum vlctlmns, Já uosseus cargos, Já nos respectivos vciiclmciiliii,Indo oriundo da diminuição du U->U:(tu<M<uu<)d.i verba votada pelo Congresso no orçainonluda dvsjicsii,

Nos prlmclroí dias de Janeiro o Sr. Cantil-lu honres redimi, sobro a crise que sc feziu» verba dns ugunclas, suppriniludo, como èsabido, ceiilo c innlns agencias nus Estadoso illiulniiiiiiln veiiciinontos,
IJurn Isso o Si', Cãihllld orgaulsou umn ta-bolla uniformo do vonclinontos para o trlcn-llio 1917-10111, lubcllii que por aclo dc Ii.hiUiiidu Miiuslcrlo. dn Vliiçao ficou sviu cffeito
O aclo do S. lis, desperta mu lnlcro.se vo-lutnoao dcn lro dn classe dos agentes, e, jiorisso, procuramos dolálhes sobre o mesma, o

quo fizemos muna palestra com o director
interino dns Correios, coronel Ernesto Líriode Siqueira.

—Pelo neto do honlem — dlssc-nos S. S.—os ¦•ueilte-i dj) f.-nr.n-i'^ '"'(".l^"'-l'\"KH'tf,. .r.1Si.
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O apparelho a que allnde a nolicia
qucsluo foi mandado pelos seus fabricantesna America do Norte, á nossa policia, pari!as experiências, como sendo a ultima pala-vro, K', portanto, uma amostra, e a sim mia.
ptoção depende ainda dos resultados que fo-rem obtidos im experiência.

O npparelhii mede mais ou menos Ires me-tros de altura. E' uma espécie de mastro,com uma base redonda dc ferro, que, cmcima, se abre cm quatro braços, tendo na ex-tremidndc dc cada um uma placa com osdizeres "siga" e "pare", o primeiro em Ic-trás verdes e o segundo em vermelhas, com-binados de fôrma a, numa esquina, o guur-dn, com um uó movimento cm uma mola,abrir passagem para uma rua c fechar a deoutra. A' noite funecionarã da nicsnía ma-neira uma lanterna;
Os entendidos notam, porém, ji; um gran-de defeito uo apparelho — é o dc nno tero signal para o interrompimento geral dotrafego, o que é feito actuulmente com o"cnssc-tcle" do guarda levantado c que ósempre dado á íipproxiniaçno da Assistência

ou do Corpo de Bombeiros.
Em fim, esperemos os resultados das expe-riencins,

nr
Qucrcis apreciar bom o puru café?

Só o PAPAGAIO

1.8

O roubo da rua Felix
da Cunha

Ale i\ lardc nada tinha conseguido a po-licia do 17" districto sobre o roubo que sof-
freu u Si*., .loão N. Schubuck, residente á
rua l''e!i-: da Cunha, na Tijiica,

O roubo, segundo u policin, não teve a
importância que lhe emprestaram, limitan-
do-sc ús seguintes jóias: um relógio Pateclc,
ii. 222.719; uma corrente dc ouro, uiu rcio-
«iode prata, um par de abotimduras, dous
[botões de camisa, um berloque, uma lapisei-
l'a e 9í? em dinheiro, como consta da partediária.

Quanto uns avisos, informa a policia quea victima não os disse qunndo apresentou
a queixa.

As diligencias, no entanto, proseguem.

4( Lourenço" Cigarros popu
iar-es de fumo
RÍO NOVO,

preço milheiro 10§400, uuas carteiras
500 réis, com valiosos brindes.

-«••

O Tiro n. 291
Foi hoje incorporada á Confederação Era-sileira do liru a sociedade de Villa Ncpomu-ceno, cm Minas, .a qual tomou o numero 291.

para os
Ja ficou conçluida a impressão da nova es-cola dos officiaes que servirão cm conse-

níYi^f''•'!'," ,t"tl'ar,clu vi-01' »o Próximodia l»de abnl.Esta escala acaba com a ^;hapraxe de serem aproveitados nos conselhos dcguerra somente os officiaes da região em queelles sercalisuiem. Assim, essa escala em-bora seja monetariniuente mais custosa &mais seria, pois o aceusado militar que' forjulgado por esse conselho scl-o-á por colle-gas üc outros corpos e regiões militares;

A inspecção de saúde dos
jornaieiros e diaristas da

Central
A recusa da Snude Publica em inspeccio-mar os empregados jornaieiros e diaristas da

Central do Hrasil que solicitam licença pormotivo de moléstia, ou aposentadoria, temtrazido ú administração daquclla Estradaembaraços de certa ordem, porque é justa-mente n inspecção de saudc o unicO ele-mento que serve de base ú directoria parapoder despachar taes requerimentos. Allegiin Snude Publica que essa recusa è estribadaiia letra do regulamento que baixou com o
Secreto ii. 11.447, de 27 dc janeiro dc•mi», que se relere somente a funecionarios
públicos. Pnra sauiir as difficuldades crea-tins por essa recusa da Saúde Publica, o Dr.Aguiar Moreira pretende dirigir um officioao Sr. ministro da Viação, solicitando parab cnso n sua intervenção.
-——  » mt*&. ¦
ELIXIR DE NOGUEIRA — Para moléstias

da pclle

f\ Marinha argentina pre-tende queimar carvão
chileno

BUENOS AIKuíí, 28 (A. A.) - O. Minis-
ferio cia Marinha estuda áctüalmènte a pos-fibilidade cia importação de carvão do Chi-
Ic paia o serviço dos navios dc guerra c
Ilas demais repartições do referido minis-
jeno.

0 DIA MONETÁRIO
n^ií1!,"1')"1,5' os I,anc°s declararam sacar ai|i ii\H) d., e pouco depois alguns passaram
$ operar em baixa, ou á taxa do 11 25132 d.a outros conservaram aquella taxa. Mais tar-./Se des.ippni-eceu a tiixa de 11 13116 d„ vi-áòrondo as taxas dc 11 8|4 d.c a de 11 25132 d.mo houve ívcgoclos em esterlinos: os ven-dedores pediam 21$400 e os compradorcg of-íefeciam 21-9300. *
_AS ,H^S .do Thesouro foram negociadas

KW- 0|° c'c re}}nte'
porsÃ Iiouve negocio» para 816 apólicesalflo, dn cinlssilo de 1916, a 785?» o dasinhrtpâcs vcliajwam-se 113 das de juros

J?« ? ,"30?: dns d(> emprestim odo 1906,TKWtnrinv 1 f\fí « Ofl1 a _. _¦_ ¦ .n. '

Fabricação e concertos de fuzis
de guerra nesta capital

Da Suissa, onde foi adquirido, está a che-
fmfnf". caP!tal;° material necessário pnraa montagem , no Arsenal de Guerra datiui deuma officina para fabricação e concerlos defu»i» de,-guerra. Esta officina será montadapelo capitão dc engenharia Luiz mS„0*"¦" " I

Os contrabandos e a
Companhia do Cães

do Porto
_.i°,n£i„Paula e Silva' inspector da Alfando-
Sh„ m gno"' p.or port"ría °e hoje, o conti-mo liugcnio da Graça Castellões nora $_rseiencia .ao representante da ComnanWa Ar."" Ua deVl»1?? A^« SÍ.u°ür0£i£^S^ s m_§
qucneí,cãe(s!tran8eÍraS' 

d° »*0^Í*M
Esse facto, conforme noticiámos. nmvnr.ringrande escândalo, visto como nélle foramenvolvidos empregados da companhia Tgocianles que eram até então iTemóuistosResultou mais desse caso n prohmlcão dacn rada na Alfândega e dependências comodefesa dos interesses do fisco, dos c^émriíe-gados da Companhia do Cães do?-ísSSberço Nunes, Pedro Gomes, José dc SouzaFreire o Carlos Vasques, segundo di/n ™ftaria à tardo baixa^pélo So InsoXV.

Dr. EdffarAbrantesí.raíamcnt0 da

"*- ¦

A que ponto chegou o Par-
tido Conservador em

Matto Grosso
CUYABA', 28 (A. A.) =_ Em todos os mu-mcipios, excepção feita do de MiranL o

elí_òdr_lCh0I,S»M?dop 1,So disp8c dc Smento
£,f bastante para guerrear o PartidoRepublicano Mattogrossenso que, entretantode accordo com os princípios democratas Sxará nos adversários o terço dai representai
çoes federal, estadual e municipal SS*
dporecad sted _dfe5i hmm caSSÍ
?° ' _Vi • ¦ i ^tad2» chegou ao ponto de hão
n/m l«iChC,es*.^ "Wonsabllfiide poiitVca,
hS?„'JÍ"Í Cantai «em na» principaes loca-lidades. Assim, p triumpho do P. R M

A defesa do estômago
Mais gêneros deteriorados

as-ssrehendidos em um
«frege»

A Assistência ao Estômago andou hoje em
actividade. Tendo o medico de serviço recebi-
do denuncia de que no restaurante n. 147 dn
rua dos Inválidos havia cm deposito gênerosdeteriorados, provocando reclamações dos fre-
guezes, pura lá se dirigiu no automóvel da rc-
partição.

No interior da casa de pasto encontrou, dófucto, a autoridade da referida Assistência, rc-
guiar partida dc lombo, carne secca e feijão
em completo estado de deterioração.

lmmeiliutamciite foi mandada vir umn car-roça da Limpeza Publica, para a remoção doõ
gêneros deteriorados.

Juntou gente a porta, trocaram-se commen-turios, emquanto, os funecionarios municipaesá proporção que iam atulhando a carroça conios gêneros apprehcndidos, os iimtilisòVom im-mediutamente, sobre elles derramando petro-lc-o.
E, assim, para a Sapucaia dentro cm breve

partiu hoje, mais uma carroça dc lombo cir-ne secca c feijão arruinados. '
¦ 1*1

A Alfândega multa
Foram multados hoje os commnndanl&saos vapores duinínarquez "Jungshwod" esueco "Drottiniiig Sophin", o primeiro porhaver descarregado um volume com falta demercadorias, e o segundo, por ter deixadode descarregar oito volumes.
As multas correspondem aos direitos cmdobro, relativos iis mercadorias quo deve-riam conlcr os nlludidos volumes.

sino a ler os mesmos vciicinieiilos da tabeliã
?Ài»<K isl1' l"' " 'l'10 V'Sori»va no anno dc11)10. A que foi orgaulsndu pelo Dr. CamilloSomes c que vlsnva uma uniformidade de
yciicimentos puni os ngonles dc 1", _», 3* e* classes, ficou sem effcilo, por isso que o.Sr. ministro deseja (jue o critério a prevale-cor seja o de proporcionalidade a cada agen-cia, de accordo com a sua importância e deu-Iro dos limites de vencimentos estabelecidosno Regulamento Postal; rara esse fim. S. Ex.determinou que se òrgánlsasse uma nova ta-bella dc classificação de agencias, seu pes-soai, vencimentos e gratificações, tudo nosentido de nttender ú reducçao da verba vo-tada pelo Congresso Nacional;—Neste caso, não ha mais diminuições dcvencimentos?

—Não, isto é, pela forma da tabeliã orgn-nisadii em janeiro do corrente anno. Entre-tanto, para ;iiic não haja necessidade de fa-zer mais cortes, o (jue muito prejudica aorganisação do serviço postal, o Sr. ministroresolveu que sc fizesse desde já uniu rcducçilDde 5 Y sobre todos os vencimentos dc agen-
les superiores u '10*000 mensaes, nfim de
conciliar os interesses do.s funecionarios e dosCorreios com a verba rolada no orçameuto
vigente.

Outra determinação importante do Sr. mi-nistro foi u que não- permiti: installações
de agencias quo tenham sido creadus man-
tendo-sc a suppressão das agencias feitas no
corrente anno.

Eis tudo (pie ha a respsito c que muilo
interessa a uma grande classe dc fuuccio-
inirios postiics.

Em syntliesc: os agentes si soffrcm a rs-
ducçao dc 5 f sobre os seus vencimentos,
superiores n 30?0()0, c perceberão pela antig.i
tabeliã.

Nos Correios lem sido muito commcntado
o gesto do Sr. ministro da Viação, conside-
rndo justo, no mesmo tempo que se acredita
ter sido mais um contra-vapor applicndo ao
Sr. Camillo Soares, que foi o autor dn tabcl-
Ia de diminuições pouco cquitatiyas.

E os agentes vão scr reembolsados da di-
miniiição que lhes foi feita em iauciro.-»r

O impaludismo na ilha do
Governador

Na ilha do Governador tèm apparecido
novamente alguns casos de impaludismo.
Altondcndó. ás reclamações dos moradores cinformações chegadas ao seu conhecimento,
o Sr. director geral dc Saudc Publica deter-minou immediatas providencias; tendo o Dr.Graça Couto, inspector dos Serviços de Pro-
phylnxia, feito seguir para ali uma turma
de empregados subalternos, afim de exc-cutar os serviços de prophyláxia.mm>

NA FRENTE OCCIDENTAL
No sector francez

PARIS, 28 (A NOITK) ~ O ultimo comniii*
nlratlo francez informa quo hontem, durante
todo o iliu, ii arlilluiriii bombardeou na posl*
çae» ulleiiifiü em I.cihelic, .Snint-Aurin, lieau>
vraignes, n» mil do Avre e lambem ns orna»
nlNnçõoH Inimigas no homiuc de Alalaucourt c
uo oector do Colmar, na tota 301. Patrulna»
fnincr/iiH fl/.cram, com huccohao, incursôci ao
sul de Costelmarlo nos Vo.iges, aprisionando
muitos nllemnes.

PARIS, 211 (Hnvim) — Communicado offi-
ciai das 23 horas do hontem:"Nos scctorcM do l.cchelle, Salnt-Aarin,
Dcauvrnlgncs, no huI do Avre, na Arsonne c
nas proxImldadcH do Vauquol., canhoncios
bastante vivos.

Pravassou um ntni-iic do suvprcca do Inimi-
go na rcghio du Vnilly. Em Mal.incourt e nu
ecetor da cota 301 effcctuúmos tiros de des-
trulçãu contra ns orRimlpncCeu nllemBá

!sün "Y&tfèT, 'tiuraiíte uma incursão nas li-
nhas inlniiga/t, ou mil do deafiladelro de Saln-
le-Morle «ux Mines, fi/.emos vnrlos prlslo-nelros." «s>-

A RÚSSIA NA GUERRA

dc

Um ducllo no ar
LONDRES, 28 (A NOITE) -- Infurm

Pctrogrndo que os jornaes daquclla capital
descrevem largamente Ires combates havidos,
sobre a frente de Itigu, entre um aviador
russo e outro allemão. Os tres combates tra-
varam-se no domingo, sempre entre os m?s-
mos aviadores, que descansavam entre um eoutro algumas horas. Foi um verdadeiro duel-
lo que terminou pela vittorlfl do aviador rus-mi, o tenente hpsimost, que matou o seu
n.dyorsfiiip a m.iis de dous mil metros dc ai-
tura, descendo o apjiárrlíio allemão sem go-verno, nus Jiuhiis russa-.'*.
Os allcmães desbaratados

LONDRUS, 28 (A. A.) - 'felcgraniinas dc
Petrogrado dizem que o.s allcmães dirigiram
um violento ataque contra os russos, proxi-mo a Smorgon, entre Vilna c Minsk, Iriivan-
do-se uin violento combate que terminou pe-lo desbarato do inimigo, o qual teve multa-
das perdas,
A Duma está trabalhando

li.....ii.,;l-

O futuro empréstimo
municipal

O Dr. Amaro Cavalcanti; prefeito do Dis-Iricto Federal, uffirmou-nos, hoje, serem asabaixo ns únicas declarações feitas por S. Ex.sobre o futuro empréstimo municipal:"a) que, dada a grande divida fluctuante queencontrou, è indispensável cuidar dc uma ope-ração de credito para a sua liquidação;
») que offerccimcntos diversos de dinheirolhe tem sido feitos para esse fim, o que clletem recebido com especial agrado, vendo ahi asubsistência crescente do credito da munici-

pulidade;
c) que, por ora, eslá estudando o assumptoafim dc que, quando haja de encetar o realísaía operação, esta venha concorrer para auginen-tar, e não diminuir, o credito da municipa-lidado."

ipresM

O commandante do "Annie
Johnson"

O Sr. Paula e Silva, inspector da Alfan-dega, resolveu hoje, á tarde, multar o com-mandante do vapor sueco "Anulo Johnson"
çm direitos em dobro correspondentes a 18*barriças de ciíncnto, que foram extraviadasno porto de Santos, por oceasião do traiis-bordo de mil barriças daquelle vapor parao Assú" da Companhia Commercio e Na-vegação. *

¦•*— ¦

COLLYRIO cura as infl-mmaco.idoi
MOURA BRASIL n„a üruSyan^ 87

0 imposto de fiscalisação
de seguros

A' Inspectoria de Seguros a companhia deseguros Sul Am«rica apresentou ns guias-comprobatorias de haver recolhido ao The-
souro Nacional a importância de 68:474f?258
do imposto de fiscalisação, sendo: 10:760?Í01
de 1913, 8:989*909 de 1914, 20:720$545 de
1915, 20:820$927 de 1916 e 2:1829776 do im-
posto relativo a janeiro ultimo- sobre os
premios dos contratos de seguros cffectua-
dos no Brasil.

a»roy,_I0« a 8&500 * 850 a 82», 9 as do

nas próximas eleições, parece indiscutível.

WÊiWÊ^M¥%M ° commando do «Barroso
O capHJJo <I# fragata Weneesláo de Albu-querque Caldas vae partir para Pcrnambu-co, flfrm de ali assumir • commando docriiMdor "Barroso", cm subetituiçãocollefti IsaiM ié Noronhtfi - -

tó*.***T*m".-vuros.Jinrenj vendas para nceCei houve-s da'li' ^, 60 • 19W50 « lli «

A instrucção militar ás
praças que trabalham no

quartel general
O commandante da 5* região, cm ordem dodia do hoje, determinou que, ás segundas e

quintas-feiras, os inferiores c praças quetrabalham no quartel-general se apresentem
aos corpos das 6 a8 8, ou das 13 ás 15 ho-ras, afim de cumprirem as exigências da In-8trucç5o militar.

a* wu

Jóias que dosap*
parecem

A' policia do 3o districto queixou-s* knieretriz Paulina Halziman, residente' á ruaVasco da Oaiiia n. 12, que de um quartoda casa, desappareceram varias jóias de sua:
propriedade, ignorando si foram ellas reti-radas por alguma companheira ou por ai-
guem que ali entrasse. '

ifibtto. furto estão sendo, feitas diligencias. ,

ELIXIR DE NOGUEIRA — Grande Depurativo
do Sangue
¦ —'"

É scena de sangue
em Mirante, S. Paulo

Um cigano mata com umtiro a própria amante ecom outro ae suicida
MOGY MIRIM, 28 (A. A.) -- Hontem, ás 16horas, num pequeno prédio da rua João Theo-doro, desetiiojou-.se uma scena de sangue aueimpressionou vivamente os moradores e pes-soas que se achavam no local. Ha tempos,acamparam no arrabalde desln cidade' deno-minado Mirante, vários ciganos. A policiaimpediu que taes visitantes permanecessemi.o município e pelos meios legues conseguiuque cs desconhecidos habitantes procurassemoutras .p.agas. .Alguns entenderam que a no-licia nao tinha razão. e aqui ficaram, adqui-rindo propriedades. Entre estes últimos fi.gura a persa Draga Sovite, uma das victimasda tragédia de hontem, casada, tendb váriostilhos, p cujo marido se acha na RepublicaArgentina cumprindo pena por haver'com-mçttido vnrios delidos. A persa Draga ad-quhiu, por esçripturá publica de 17 do cor-rcnlo espeto ptmo dc 1:0001000, um prédio durua João Theodoro. installando-se nelle coiii

ZmJJE"*- nUz Nicotel0' da nesma niS"nalidade de Draga, amasiou-se com esta. Ni-cotei» nutria grandes sympáthias por umafilha de Draga, de quinze annos de edadepresumíveis, e manifestava desejos de man-ter relações «licitas com a menina" masDraga sempre se oppunha com energiaiSao podendo conseguir o que almeiavaLuiz jurou vingar-se; Assim, hontem, ás 16noras, o seu plano foi consummado. Luiz aoicgressar da rua pediu cafò, sendo attendído:mas, acbníido-o ruim, dirigiu-se a uma visi-una e pediu-lhe que preparasse outro melhor,sondo a menor, por quem elle andava ap.ii-soriJdc. encarregada de levar a Luiz o mU.- allido de raiva, Luiz sacou de um revólver eapontou-j contra a amante; um tiro certeiropartiu, indo a bala nlojar-se no craaeo deuraga, qw toniuoq nti-si -cm vida Veàtt-, •sua victim» estendida a* 
"solo. 

Luiz, como
outro tiro e caindo também morto, juuto. daamante. As.sistiraüi & scena somente as er-aa-ças filhas de Draga.

^„^L0"asÍí.?„d03 *lons tir«>» chamou ao »-cal
que
tudo dcbaldc,

«"ande nunuro d» posüoas da visiuhauea"
procuravam acudir nos feridos. »„: »„;aos feridos, mns foi

PETROGIUDO, 28 (Havas;ram as sessões da Duma.
—i um» mm ,-.

A ITÁLIA NA GUERRA
Ao longo da frente

ROMA, 28 (A NOITE) — O comi_'_aicswlo
do generalissimo Cadorna, desta manhã, an-nuncia que as forças italianas repelliram fa-cilraente os destacamentos austríacos qu*procediam a reconhecimentos na confluência
do Vertoibizza.

Os italianos penetraram de surpreza nau
trincheiras inimigas nas encostai do monte
de S. Marcos e destruíram aa obras de defesados austríacos. Os soldados inimigos que oc
cupovam essas posições fugiram em desor-
dem. Augmenta a intensidade dos boinbar-
deios cm toda a frente e principalmente noa
sectores do Cargo e do IIttoral. .,
Os parlamentares francezes em

Roma
ROMA, 28 (Havas) — O Senado offcrcccuhoutem uma recepção solemnc á missão fran-

ccza que actualmeule visita a Itália,
Estiveram presentes o Si. Rosclli, chefe do

gabinete, vários ministras e sub-secrclarols
dc Estado e muitos parlamentares.Falaram durante n solemnidade, por entre
applausos dos assistentes, os Srs. Manfredi,
Stecg, Marcora e Bouillon, que discorreram
longamente sobre as relações dc amisade etctre a França e a Itália, prcconisaiido umamais estreita collaboràçfiò dos governos naconsolidarão dessas relações.

A missão partiu á noite para Nápoles, ten»do ido á estação despedisse delia o Sr. Bar-rérc, embaixador da França, e numerosos
parlamentares.

A AVIAÇÃO NA GUERRA
— <¦»» -'-

Os inglezes bombardearam os fer-
nos de Brebach
• ¦

LONDRES, 28 (Havas) (Official) — Os ac-roplanos navaes inglezes bombardearam no dia25 os altos fornos dc Brebach, próximo dc Saar-brucken. Os aviões inimigos saíram ao cucon-tro dos inglezes travando-se alguns combates.Lm apparelho allemão foi destruído.

EM TORNO DA GUERRA
Carvão para a Suissa

LONDRES, 28 (A NOITE) - Informamde Berna que a Allemanha permilliu muidiversos transportes atravessem ò Rlicíiòpara levar carvão para a Suissa, vistoas commtinicações ferro-viáriâs sc i >cada vez mais difficeis.
O Sr. Bissolatti em Londres

.LONDRES, 28 (A NOITE) - Depois de tervisitado as frentes de batalha franceza in-glcza c belga, chegou a esta capital o'Si-.Bissolatti, ministro sem pasta do gabineteitaliano.

Vae installar-se a sede oa
Associação da felEier

Brasileira
UMA VISITA DA MU

PRENSA
A Asjoclaeilo du Mulher ürnsllolrn, A runSucliet n. 2ft, frniiijiiiíoii osl» lurdo suns ponlas á visita da Imprensa,
Ao ciilr.iiiiioM ua pi-jiic!|i;il subi, qüc d- a do

bazar tle vendas, dopuríiiiio», A direita, uni
largo armário, de vidraças, onde osUivmii ex.
postos Iriibiilhiis du Ioda sorlo o dovjdos á
liiibllidiidc fcmiiiliia. Villlll-so ali, conto num
mostrúarlo du gqslo e orle, iilinofiiiliis de
fiuiidcx incrível, com plnlnras u oluo sobro
solim dc niilIliiH córes, Inibitlliiis do agulha,
com dusonliqg da relevo caprichoso; abafado-
res dc chá com dcbruudos du seu», loucas n
manulrii de Jlolliindii, com uma nlviiru quecontrastava com uns ciipollnhoj oziics, do
croançiis, cmn flores hiitidns nos píiiihos iL*
Iccidii linpondcriivol; e vl.u,--sc cCAuafclIila e
toalhas dc mesu, em vcíludo, clicfns do cs-
multe das pyrogruviiras, c portjpliivns, em
madeira, com iiicriistaçõos dc esTqnlio, mulo
florejavam crystaes azues, o bandejas fingiu-
do N.-uiui, iiiiiiiíi imiliiçiíii jtiponozii dc iiiuln-
rlnlius dc azas muito compridas o dc "moiis*
mês" que se iibaiiaviim coin indolência,—ffflvhr litc'1 ü-qTTiTTInriimSTmsVb'!'." rnTnT^uTüãTTT"
te, numa vitrina central, cheios du llliozcs,
laços <le fila, cordões dc seda c cliapliiIiuH
motnllicas, que reluzlnni como objectos dj
siippliclo.

Mme. Nicola Teffé, no Indo de Mme. Souza
fiandeira, dircctoru-sccrctarin, o dc Mlle. As-
IrJ-a Pülch, dircclürln-thcsourclrji, explicava:
— Todos esles artigos são vendidos ile accor-
do com o preço registado no livro dc remes-
sas. A mulher brasileira <|iic fa/ algum t r.i -
ballio c não quer siijeilal-o á venda dc iu-
tcnncdlarios nada mais tem dn que trazcl-o
aqui, depois dc deixar nome, residência c dc-
signnção da mercadoria naquclle livro que ali
sc acha.

E S, lis. nos conduziu a um» mesa onde
sc viam vários livros du assentamento'. Esto
era o livro das mulheres que procuram cm-
prego , c tinha coluinuns onde u desempre-
gndn devia asslgnoliil' sua especialidade, no-
me c residência; aquelles eram livros para
as que tinham profissões detcriniiindus: uthna
dc costureiras, outras dc dõcciras, dc dactj"-
lographas, etc, etc.

Em seguida visll&mo.s varias dependências
da associação, todas dc soalho encerado o em-
papeladas de branco, com barras dc ccstlnhus
dc flores. Estivemos no gabinete da directo-
ria, no consultório medico c jurldjco, onde Im
profissionaes que dão consultas gratuitas:
na sala de cursos práticos e tlicorlcos, onde
as dumas de alta roda enfiam o dwlnl para
ensinar costura, tomam dns agulhas dc boi--
dar c esmoem tintas cm lições praticas da
arte de pintar sobre tecidos, ele.

Delivcino-nos algum tempo no salão de lei-
tura, onde cm breve serão erguidos mostra-
dores dc revistas e figurinos úteis oo triibU-
llio feminino, c não nos esqueceu a visita ao
salão destinado A bibliotheca, onde luivèrA li-
vi-os dc educação e da hygiene da mulher,
obras feministas c romaneinlios dc recreio.

Acha a Exma. fundadora <lu associação qui:
o numero de mil associadas será süfficiciito
a assegurar o seu regular fiinccionanicnlo. Os
principaes trabalhos já estão concluídos, não
faltando siquer a empregada para as vendas
do bazar, que possuo um deposito nnncxo.
Essa empregada olhava pura as artigos ex-
postos, onde eram Ínfimos os preços, mima
manifestação dc energia concentrada; prom-
pta a se desenvolver ante a numerosa fre-
gueziu.

Mme. Nicola Teffó aguarda apenas, para a
installaçao, mais algum mobiliário c diz cs-
tnr como sempre confiante no exilo dnqucMii
iniciativa, c explica também que, de. accordo
com o regulamento, foi designada Mme. Sou-
za Bandeira liara substituir Mme. Malhei ra
Dias, que se ausentou definitivamente par»a Europa.

i —tm ¦¦ _
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A acção dos agitadores
LONDRES, 28 (A NOITE) - Tu. „:„,do Petrogrado para o "Daily Chroniclc":

Assegura-so que a policia está na pifemde certos indivíduos que distribuem armaspelos operários e preparam uma greve, inci-tando também as associações operárias a fa-zerein representações á Duma contra o ao-verno. B
O general Khabaloff, commandante do dis-tneto militar de Petrogrado, lançou umaproclamaçuo a respeito destes boatos naqual diz: "Leaes filhos do czar: deveis dc-nunclar As autoridades o. nomes dos agita-dores, dos promotores de greves e dos trai-dores a patna."

A Saúde da Mulher
CXJIVA. TODOS

INCOMMODOS DE SENHORAS

os ¦

Mais uma vez
Thiao© Guimarães As voltascom a policia

Thiago Guimarães, • conhecido "aolicita-
•»r c transacçao", està nuit «roa vci ásvoltas com a policia.Ao 8» districto apresentou queixa D. Ame-na uussula, proprietária á travessa dos Pra-zerea n. 42, dizendo que Thiago apoderara-se de uns documentos seus e de algum di-nheiro. dizendo scr para a resolução de umaquestão sua, não mais os restituiudo.A policia abriu inquérito.

A chegada do Si\ Seabra
O Dr. Manoel Reis recebeu do deputado 3J.- Seabra » seguinte tclegramma de Victo-l'%Chegarei 

amanhã, nl.l, As 6 horas. Abraços.) 
D^ ^t™ 

TBtaSÍI 
*0>0 & Andrade,

-Seabra." ---. _.-_.. v ^ üculistaf. Largo da Carioca 8, sobrado.

»»

BANHA ROSA nova, lata dc dous kilos -
35300 — cm Iodos os armazéns.
¦'¦"-" ' ¦ ¦—¦¦ »

Um grandedesas-
tre no Ceará

Uma Gancha «Sos Ta.egs«a.
phos naufraga a-satasudo»

onze fnipoBanítâs
Da Directoria Geral dos telegraphos nos

commiiiiicam o seguinte:
"Segundo tclegramma recebido pela Dire-

ctoria Geral dos Telegraphos, decorreu ante-
hontem, ás 18.30, na travessia das linhas
tclcgraphicas sobre o rio Jaguaribe, cm fien-
te A cidade dc Aracaty, um accidente deter-
minado pelo considerável ougmcuto de vo-
lume das águas fluviaes: uma lancha a va-
por attingiu os fios conduetores e os atirou
ás nguas, havendo eu- conseqüência adorna-
do no referido local.

Pereceram no desastre onze ressoas da
tripolnçâo e salvaram-se quatro..''

¦ —A» —

Fallecimenfos
Falleccu esta tarde, na residência dc seu gen-

ro Sr. Custodio José Vieira, negociante da
nossa praça, a Sra. D. Maria Gonçalves da.
Cunha, irmã do capitalista Joaquim Ferreira
da Cunha e tia do nosso antigo collcga ile im-
prensa Sr. Joaquim Rcsticr. O seu funeral rea-
üsa-se amanhã, ás 9 horas, saindo da travessa
Muratori n. 25 para o cemitério dc S. .loão
Baptista,

Uma familia eiive*
nenada com bis*

O laudo dos peritos fon use»
gatívo

O Sr, José Raymiihdo de Miranda, reside»-
te ú rua Páo Ferro n. 108, cm S. Christovâo,
comprou, ha tempos, na casa Nova Cintra, A
rua Sete de Setembro, uma lata de biscoitos,
que levou liara sua residência.

A' noite, depois de haver, com sua familia,
comido os biscoitos, aquelle cavalheiro come-
çou a sentir-se mal. No mesmo instante ou-
trás pessoas de sua familia começaram a apre-
sentar symptomas dc envenenamento'.

Avisada u Assistência Publica, ali compare-
ecu uma ambulância; tendo o respectivo medi-
co soecorrido, além do Sr. José Kaymundo da
Miranda, as seguintes pessoas de siia familia:
D, Maria José Miranda e as senlioritás Hilda
Miranda Machado, Maria das Dores Miranda
Machado e Jcsuina Miranda Machado, altes-
tando o facultativo intoxicação iilinientiir.

Dada queixa ás autoridades do 10° districlo
policial, foi aberto inquérito a respeito.

Avocado o processo á 1* delegacia auxiliar,
o Di\ Léon Roussouliércs nomeou peritos paru
examinarem os biscoitos «jue restavam da
lata. os médicos legistas Drs. Antenor Costa u
Guilherme Rocha, não encontrando elles "<---
iihuma substancia tóxica nos alimentos exa-
minados.

O CAFÉ'
O -aercado tle café aprescnlou-so calmo, au

preço do 9?700 por arroba, na buse do typp,
e com negócios para 7.202 saccas, sendo 4.565
pela manhã e 2.637 no correr do dia. A boi-
sa de Nova York fechou hontem em alta de
3 a 8 pontos, c hoje abriu em baixa de 1 •' 8
pontos, o só este facto explica li maior pro-
cura dc café pela manhã.

Montem entraram 5.688 saccas, embarca-
rum 5.;i*_4 saccas e o "stock" ficou cm

, 212.611 sacco»..

&

,*.!' 5^39. -•«-» "¦"¦íássi iái-.-t.-...
i
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NO INTErTlOlTe NOEXTERIOR ESFRVIÇO
DA flGENC)A AMERICANA

A flQl. a¦¦-» i_üarm-leif-u 28 do Fevereiro~Si
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dos armamentosquestão do café
Como o Sr. Nilo Peçanha

encara a prohibição
ingleza

1 1 1

O Estaco c3o Rio payamais um coupon de
sua ttiivirJa

.. «flvemos lioje A tarde a seguinte Informa-Cn", dc lonle official :
"O governo do Estado do Rio tle Janeiro• rçiiictlcu hoje aos scus banqueiros em l.on-tires, Srs. Boullon lirathers. «I.IIÍHI libn,r,1..1H1111H correspondente'no líoiTo coligou da...... ........,,„,„„ ,,,1 „„ ,lílml coupon tiadwidu externa, a vencer-se em abril aindaticcresctdo da quota destinada à amoflítààSo.V pagamento antecipado deste coupon. em-boru lenha sido multo oneroso pela ilhota-vararei situação.Ja taxa cambial, „ão impe.tira gue o Estudo continue a satisfazer pon-liialmenlc, como ttté aqui, todos os sciiscompromissos internos c todos os encargosliten:,aes tle sua administração,"

• • *
faleslraiido com um dos nossos compa-liheiros solire o noiso inlercambio commer-

çinl com p \ellio Mundo e os entraves ou-poslos a livro navcgtição dos mares c a nro-jmsiio daquelle pagamento, o Sr. Mio pc-çanlin leve opporlunidade dc declarar nucconsidera a situação muito delicada c sobre-modo íiltectaiido os nossos interesses— Soli esse ponto dc vista, disse S. Ex..acho ipie deveríamos ser menos estrangeiros<• mais naeionaes, quero dizer, deveriamoslnos prcoecupar mais com os nossos inte-resses do que com os dos bclligcranVcs eu-ropeus, alliados ou seus adversários.
Ainda hoje, proseguiu S. Ex., enviandoí,iOS<i",')nMn',1';"UJU*'i,'os m Líll'di'cs a sommade 84.000 libras, eorrcspoiidentc a mais oumenos dous mil contos, para resgate doliono coupon da divida externa do listadodo llio, a vencer-se ainda em abril, aceresei-do da quota destinada á sua iiinortisaçâo,

fiz-lhes ver em carta que o acto do góver-im inglez, prohibiiido a importação do café,cin eujo imposto dc exportação têm garantiavários empréstimos nossos, seria de «lesas-
Irado effeito c dc, talvez, incalculáveis prT-juízos para nós e, consequentemente, paraos nossos banqueiros.

Acredito que, si os interessados na soluçf.odesse problema relativo ao café, o governofederal, por exemplo, fizessem ponderaçõesaos seus banqueiros, aos Rottscbild, seme-
lMiil.cs as que vcnlio de fazer aos Srs. üoul-ton Brothers, elles envidariam esforçosin» sentido dc não permittir a situação
actual, «jue tão prejudicial nos é.

A Inglaterra acaba dc rcalisnr agora umempréstimo de guerra que é a mais bri-lliantc operação financeira que sc conhece.
Onde foi cila buscar esse dinheiro ? Foi bus-cal-o nas reservas dos seus banqueiros, nosrecursos dc sua gente, reservas c recursos
que não são hauridos exclusivamente nasilhas que constituem a Grã-Bretanha, mas
principalmente fora delia, na America do
Sul, na .America .Cenlral, engoda a parteonde os scus interesses ècviomicòs c íinan-
cêiros.existem. Üren'r&*l.o "ira ella os mais
foriniVijrçis elemenl™ financeiros.¦';

Si assim i5, como pódc ella persistir nessa
política dc prejudicar os nossos interesses
comnicrciacs e financeiros, qne são, tambeiii,
interesses seus ?

Foi por isso qtie eu disse aos nossos bau-
queiros, entre outras considerações que sc

:me afiguraram opporlunas, as seguintes, quesão uni excerpto da caria que lhes enviei:
"Seria ocioso falar-lhes do sacrifício qneainda agora esle dever representa (S. Ex.

alliule ao pagamento do coupon da divida
externa e da quota dc sua ainortisução), e
(liu; sc vem aggrauando cada tlia, desde o
bloqueio inglez, que truncou os mercados da
Europa Cenlral, os do oriente, como os da
Holianda, os da Scandinania c os da Rússia,
uo café, principal nroduclo do Estado, e dos
granes perigos a que eslá sujeita a nave-
gaçíto pela guerra submarina tillemã, alé
esle recente acto do governo da Inglaterra,
fechando também os seus portos ao café do
Jlrur.il, não considerando, com certeza, queas impostos de exportação sobre esle e sobre'pnlros artigos, lambem condemnados, foram(lados cm garantia dos empréstimos eslran-'gcirps no Brasil] e que, si se continuar esla¦pòlilicá, estarão talvez compromellidos os in-
leresses econômicos do Eslado c dos seus
f redores."

Acredito, disse o Sr. Nilo Peçanha, queessas ponderações devam c possam influir
tno espirito dos nossos credores, dos bau-
queiros inglezes, para que elles sejam os pri-meiros a tomar a iniciativa dc conseguir a
revogação dns medidas tomadas pelo seu go-
.verno, que vem nffeç.tar tão prejudicialmenteii nossa situação economico-fiiianccira.

No Mi*o federal tornam-sedeelaraçõea requeridas
pela justiça de Buenos

Aires
K' um caso que nindn sé conserva vivo, cmIodas as suas inintidencms.esscaquesc deu onom.o de ''.Escândalo dos armamentos", a ce.lebre negociata da venda de nrmamcnlo en-comiiiçiidiido pelo governo brasileiro, aos pai-zes iillliidos, que deu cm resultado a demissãodo então secretario da presidência, Dr, Lu-fayettc llodrigues de Carvalho.O Sr. Câmara Canto sobre quem recaíramiimucin graves nceusnçi.cs, capitalista nrgen-tino, promoveu, perante a justiça dn Republi-ci Argentina o processo que iinminciou instaii-rarla para o fim de lhe ser resnrcldo o iirejui-zo «me nlleguva. lhe iidvciu do fracasso dunegociata, «jue, allcgavu ainda, acreditava sernegocio serio, visto como «jÍHt_twedIw4aH.iH>i-

110 íirasii, *rn"6 próprio secretario du presi-dencla, o Sr. Lafayotte,
i»,w10,'í'' ,ma\° ,*° imli?> nca,)a dc c,,t'Kni' "oJuizo lcdcial da 1* Vara „„,« precatória dajustiçada Argentina, para o fim de serem ou-vidas pessoas que tiveram conhecimento dori.elo, jornalistas que, explodido 0 escândalo«eram syndlcancins, conseguindo todas as mi-micms que o cercaram, dando-as ii publicidade,

lioje, perante o juiz da 1» Vara Federal, com

GUERRA

msisieneia cio procurador ,.», .«.iiiioHca, preslui declarações ., Sr. A. Amaral, como e«lador chefe «lo "Correio da Miiní.iV, declaraSoes ntHneulcs a publicações feitas por essematutino c tratando do_cscandnloso caso.

Uma firma commercial
multada em tres

contos
O Sr. ministro da Fazenda não deu provi-mento ao recurso da firma Prado Irmão & C.estabelecida cm S. Paulo, e multada cm tres

ini^S-,,C,í! 
ü^™tl -;i!i*'"' *'"' S í-aíiio.poinfiacçao do imposto de consumo.

0 Conselho do Ensino
encerrou as suas

sessões

-*Q_>te*.

ma boa turma de
licenciados nos

srreios
O Sr. director geral dos Correios, por des-

paclio dc hoje, assigifo.u os seguintes actos:
eoiieedeudo tiO dias de licença, com orde-

iiado, an ámapuehs.e da repartição do Estado
<lc S;"in Paulo, l.uiz Calmou Nabuco de Arau-
,1o; iiO dias, eom abono de 2j3, ao Sr, José
Henri(jue de Paiva, estafeta interno; de CO
dias, com ordenado, no fiel de 2-1 classe da
lliesouriiria da Directoria Geral, Sr. Nelson
Alves da Silveira, para tratamento de saude;
de ü mezes-, com metade do ordenado, em pro-rog.ição, a.»' praticante da 2* classe Armando
Augusto Scabíh dc Mello; de G dias, ao pra-tieãnle dc ljl classe Alberto P,olo; dc 3 me-ires, com metade do ordenado, ao amanuense
<1oí. Correios do Estado do Amazonas. Joseocrapiflo da Costa; dc 90 dias, sendo GO com2|3 du diana, c os restantes 30 dias com me-
jade da diária, «ao servente de 1" classe dos
^Correios do Amazonas, Alceu Pinto.

Uma Indicação do Dr. Paulo" deFroníin sobre o escândalodo (ivmnasio de S. Paulo
Com a sessão dc lu.jc o Conselho Superiorcio lMisino encerrou os scus trabalhos. A ses-sao foi presidida pelo Dr. BrasiliÒ 'Machado 

csecretariada pelo Dr. Paninhos da Silva.1-oram lidos, discutidos o votados os ulti-mos pareceres, tendo se prolongado os tra-balhos alé ás 1G 1|2 horas.
Antes dc ser lavrado o termo de encerra-mento falaram o Sr. Dr. Ortiz sobre os tra-«•«nos do Conselho» Superior, tomando depoisa palavra o presidente, Dr. Bífeilló Macha-do, «jue agradeceu a Cooperação dc todos o,imembros do Conselho, de quem recebeu du-rnnle o período das sessões as mais seguras

provas dc respeito c consideração. Ü Dr Bra-silio Machado fez resultar cm suas palavras aindependência c a nobreza dc acção do Con-selbo cm todos os seus actos. ü Dr. Araújolama propoz cm nome do Conselho uni votode louvor ao secretario, tornundo-o extensivoa todos os funecionarios da secretaria. Emseguida foi lavrado o termo dc encerramentoassigiiando o mesmo todos os presentes. 
'

O Conselho funecionou do dia Io até lioje.Trabalhou durante Ti dias, tendo rcalisado10 sessões plenas. Os 12 dias restantes foramulilisados cm trabalhos das commissões Du-rante esses 12 dias foram elaborados 12Í) pa-receres, assim discriminados: commissões delegislação c recursos, 3!); institutos dc ensi-no secundário, 37; institutos de ensino supe-nor, 'ir, orçamento, 10; regimento, 7.O Conselho discutiu vários casos ile Impor-lancia para o ensino c é justo notar qn»medidas moralisadoras foram tomadas peloConselho, muito embora houvesse forte ca-bala das partes interessadas. O cnso do Gy-mnasio de S. Paulo occupüu largamente a at-tenção do Conselho c parece que o mesmo
promette ainda surpresas, si for levado a ef-feito o inquérito que vae proceder a coinínis-são nomeada pelo Conselho.

Na hora do expediente da sessão de hoje oSr. Paulo dc Fronlin apresentou para serconsignada em acta a seguinte declaração;"A equiparação de um gymnnslo Implicao direito dc realisar exames de preparatório^,validos paru a inscripção aos exames vesti-bulares dos institutos de ensino superior of-fieiaes ou equiparados, devendo taes examesser cffectuados segundo a ordem alpliabellcados candidatos e conjuntamente, quer sejamou não aluirmos do mesmo gymnnslo.Declarar, como o faz a nota- official do go-verno do Estudo de S. Paulo; "Que tem quever o gymnasio do Eslado com os exames dc
preparatórios, quando estes já foram annut-lados alguns ou apczar das numerosas irre-
gularidíides contra elles iirgüidòs, approvadostodos os outros pelo próprio Conselho Supe-nor em sua sessão dc 17 de fevereiro correii-te ', é desconhecer por completo o que dis-
põe a respeito o decreto ii, 11.630, de 18 demarço de 1915.

A affinnação feita pela imprensa da exis-Icneia do graves irregularidades Havidas nosexames dc preparatórios rèàjisndòs no Gv-mnasio do Estado da capital de S. Paulo' cagora reiterada pelo próprio governo do fis-tildo, jiisliiica por completo o voto unanimedo Conselho Superior npprovando a indica-
çao que formulei, para ser abertoinquérito relativamente
denunciadas e,
denuncias, ser
didu

A pirataria allemã
A fonelagem destruídade l a 25 do corrente

NOVA YORK, 28 (A NOITE) a O cor-respondente da «United Press» cm Londresannunçiu que naquella capilal so calcula quoos submarinos teutonicos destruíram entre
J „?««?. ?° c,or.rcn,c» vapores nrqueando»...430.001) toneladas.

Accresccnta que o governo inglez *resol-
vcu transformar cm navios de carga algnnsdos maiores transatlânticos, enlre os quaeso «Olymplc» c o «Maurclania», que vãomudar de nome.
As mulheres nas repartições mill-

tares da Inglaterra

JJ.?.'?.I!t)!.t!:S| 23 (A *0lTE) - ° Mlnlslerloila.TfíflcWa annunciã «iuc nas repartições mllita-res se acceitam mulheres para escreventes da-ctllographaH, cozinheiras, serventes, cocheiras,"chauffcnsca", telephonlstaa, etc. Aa mulhercti
devem ter entre vinte e quarenta annos. o ga-nharão, conforme ns suas aptidões c os seuscargos uma libra por semana no mínimo, eduas libras, doze shillings c seis penco no nu*ximo. Aa horas extraordinárias dc serviço se-rão pagas á parte.

As mulheres deverão fazer contratos pelopraso de um anno, contratos que poderio serrescindidos com aviso prévio do um mez. Forcada contrato renovado, o governo pagará uma
gratificação do cinco libras.

O governo torna, porém, obrigatório o exa-me medico antes da assignatura dos contratos.As contratadas «rosarão annualmente de quinzedias de férias.

A avançada ingleza na
Mesopotamia

LONDIUiS, 28 (Havas) — Communicadoorricial sobre as operações na Mesopotamia:
As tropas inglezas continuam a avançarrapidamente na linha de frente do Tigre ctravaram ante-hontem combate com os turcosna margem esquerda da rio, mais dc trintamilhas a oeste.

A noroeste de Kut-cl-Amara recapturamos
a. canhoneira "Fircfly", «pio havíamos per-dido por oceasião da retirada dc Ctesiphon.Além deslc navio npoderamo-nos de outro,
que destrui mos.

Na precipitação da fuga os turcos deixaramarmas, munições c abundante material dcguerra, e lançaram ao Tigre vários canhões cquatro "howitzcrs".
—— - lis i

Morre, em La Plata, o
poeta ''Alma Fuerte"

.i cidade de La Plata, o poeta Pedro Palácioslonliccldo popularmeiilc pelo «eu pseiidonymo

Despacho Collecrivo
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. • I' tenoule b
tenente o aspirante

MINISTÉRIO DA GUERRA
Promovendo, na Infantaria,2; Antônio anya, o ¦ 2< temManoel Drlllinutc,
Promovendo na Dlreclorla da ContabllIJa-«lo da (iucrra, a !• official o 3' Carlos Negci«a (inma, a í* o .V Aurélio Pereira Lima n»• _o 4» Jorgo Figueira Machado. '. Trniisferlnilo; na anilharia, os capitães.inuo «lo Paula Dias da 6« do íll" do V nacaa 2« do ia; do 6», c Antônio Freire de Vau-conecuos desta pnrn aquclla,
Hcformsndn o musico de 1» classe do 9»dc cnvnllaria José l.uiz Machado.

MINISTÉRIO DA MARINHA

districto?

Promovendo, no Corpo da Atinada, a cáplao-tcnciite o graduado Antouip Moreira Maltos e a 1'' tenente o graduado 1'dinuuilo Muuiz liarreto.
(Iradtiando, neste posto, em capltão-teo 1" tenente llodolpho Purmeslcr, o ctenente o 2', EUMW, JBõMote,

I enente
m 1»

Uri tema na delegacia do
I*

F.ra nm velho "fachlim" do 7» dlslrlclo n.

VZ oito «' T '"' (,lns-. >í»quccornní."o?
nuínin a1 'i ? C"1° cominnndniito do destacaimento da delegacia, apavorado, a tremer i iii»furte uccesso de nervos, subiu «o an I , \ .rlor do prédio da delegnela i. I, i 
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miIÜa1^1-? T 80ccor,,|nmi •»»» niMlIier.'niisisi a no xadrez, poz-se a grilar como ouc,d/endo-sc perseguida pbr uma hòinein <no ntentrara sem saber como.Desceram todos o nfio o encontraram,bcrlii também o Plorziiio? 
l"",,m*
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O poeta Alniafuerle '"?$&"
de "Alma Fuerte". A noticia dc suã mõftecausou profundo pezar nesta capital,;

O notável poda e philantliropo argentiuoque acaba dc fallcccr c que lia bastantes „c-zes se achava muito debilitado, devido a lo «a
quererá após a operação dc appcndieitc a quefdra suhmettido, era muilo estimado c apre-ciado nas rodas literárias, Rosando as suas
fe.& fi,',Ud0 Wj1Ãíid«de- AchandÔ!sc ul-tmiamcnto em precárias condições de fortuna
mio de 1910, approvou por uiianimidade derolos um projeclo dc lei concedendo ao illus-tre poeta uma pensão vitalícia.

A Prefeitura presta haine-
nagem ao herdes de 1817
Km circular aos directores das escolas mu-nicipacs c estabelecimentos de ensino depeu-dentes da Directoria dc Instrucçãò, o Dr.Manoel Cicero* rccomiucndou-llics «pie no dia0 de março próximo, cm commcmòraçãò docentenário da revolução republicana de 1817,reuiiam os alumnos á hora «lc começar ostrabalhos c, depois dc hasteada a bandeiranacional, expliquem esse. brilhante capituloda historia brasileira. Esse dia será feriadonas escolas..——- Foi dada hoje á 13" escola mixta doS° districto a denominação dc Escola PadreMigueliuo, homenagem á memória do padreMiguel Joaquim dc Almeida Castro, um dosheroes dc 1817.

mtm

•— »a»»0 Irscasso das mntuas
. li Hi m

O escandaloso caso da«A Previdência» de S. Paulo
A vinda a esta capital do Sr. Dr. JoséCarlos da Rocha, para reclamar ao governoprovidencias nssecuratorins dos interesses dcmilhares dc associados da Caix*à"Mutiia dc

PaüloC3ve 1',Ítillk'r!-,S A ^evideneia1 (l^Sãolaulo, vem confirmar, mais uma vez. u si-tuaçao anômala em uue se »>iicS,Vi™Wi-!-«-. ,..

TTjtts* I

A política sanguinolenta
no interior de Minas

a D1;L[v?„.í.1,9HiZ0XT,i:' 2S (Scni«° especialda A NO lli) — Em Morro Giiria, districto•do (.urvcllo, conforme noticias aqui chega-dns, òcçòrrcrahi serio" acontecimentos «pieWizem de caraeler político. Foi mandado paraJa, iitim de apurar taes faetos, o Dr. Noro-ania Guarany, delegado auxiliar. Essa mito-Bitlade nada conseguiu apurar sobre o ha-Peamcnto, de emboscada, do escrivão dc pazfònmpaio, sendo por isso ainda desconheci-«os do governo quantos c quaes são os cri-auiiiosos O Dr. Guarany verificou que 
"a 

fa-
jçnnda da matriz dc Morro Garia¦crivada de balas.

rigoroso
As irregularidades

verificada a procedência d.r;cassada a equiparação cõnce-ao relendo gymnasio.A classificação de "impertinente" dada aessa indicação demonstra evidentemente nu"quem abandonou a calma cxigivcl de autori-dades .superiores c que quem está apaixonadonesta questão não foi certamente o signala-no da indicação.
Rio dc Janeiro, 28 de fevereiro dc 1917 —

(A) Paulo dc Frontal."

As escolas municipaes
abrem-se amanhã

As escolas primarias municipaes começa-rao a funecionar amanhã. As nomeações dcauxiliarcs serão feitas, talvez, até o íim dasemana.
- ¦ — f ¦

Aggressão a tiros de re-
volver em Alberto

Furtado
ALBERTO FURTADO (E. do Rio), 28 (Ser-viço especial da A NOITE) — Hoje, eiii via-

gem para a estação Engenheiro Alberto Fur-lado, cm companhia dc uma sua filhinha desete annos dc edade, o Sr. major Rosalvo Fer-reira, residente „çin (Juatis dc Barra Mansa, e
que aqui se achava cm visita ao seu irmãoFlodualdo Ferreira, foi aggredido a tiros derevólver por João Hildcbrando dc Souza Limac Philogenio Lucas da Silveira. O Sr. majorFerreira não sabe por que motivo soffrcu talaggressão. Acha-se ferido o aggressor Lucasda Silveira, suppondo-se tenha sido. alvejadopor seu próprio companheiro naquella aggrcs-suo.

A prisão de Babo
Junior

Leopoldo de Azeredo Babo Junior, presoultimamente cm São Paulo, por ordem do Dr.Alfredo Russcll, juiz da 1» Vara Civel, c quewivia sido hontem removido para a Casa deDetenção, commettera o crime de ter se nu-sentado desta cidade sem cumprir seus deve-res dc fallido, na fallencia de L. Azeredo & C.Deante das allegações hontem apresentadasao Dr. Alfredo Russcll por seu advogado Dr.Llysscs Moreira Selma, foi Babo Junior pos-to em liberdade, depois de assignar o termode presença no cartório.
¦ -„ti._. . ¦

vmTpC Ldnd.CS .n,.utu!,s' «ssumpto dc que A
nn U\m ,ratado exuberantemente.
U Dr. Rocha pretende seja sustada a ap-provação de varias modificações que A Pre-videucia pretende sejam introduzidas emseus cptaj"itos.

„° decreto que autorisa essas modificações
G iSS*¦ lavral3() c CIU •*m°s do Sr. Dr.

Tanto quanto pudemos saber, essas modi-licaçocs, alem de outros pequenos detalhes,consistem na fixação do niinimo das pensões
çm vinte mil réis c ria elevação do prasodo mandato da directoria a dous annos..j^

Estatística fúnebre relâmpago
Foi distribuído hoje, o boletim demographo-sanitário relativo á ultima semana, isto é doperíodo que vae dc 18 a 24 do expírante. Mor-rcram neste período, de varias causas, H2G bra-sileiros, 71 estrangeiros c 5 pessoas de nacio-..acio

Deste total 232 óbitos sãonalidade ignorada
do homens.

Foram 118 os óbitos verificados por moles-
07ann t™ns',ll,ssipis e domicílios, sendo de¦7,110 »p a relação entre a mortandade das mo-lcstias transmissíveis c o total dos óbitos.

mom

De rijo sobre os envene-
nadores do povo l

(Eüwpn a ©fôp^á o
CU.YABA' (Matto Grosso)', 28 (Serviço es-

pecial da A NOITE), - Acaba de chegar
a esta capital o senador Antônio Azeredo,
sendo festivamente recebido." 'mom*

se acha
'imom**

O novo systema de paga-mentos do Thesouro
f De accôrdo com o novo systema de íuaM-

KírVrMn 
"i P-1^décr^O We instituiu o

fcl«r« 1sy3fem.a , ««b^m hoje pnrn a com-
RUSsao do cscrinlnraçao por partidas dob*ns, que iniciara unmediãtnnieníó
respectivo,' 

secção' de' pariidas dobraib-»BW^'9-hnhnzo concliiido •

r.i-
lálãiico

Um caixeiro viajante
no Páraná,presa de
neurasten ia, tenta

suicidar-se
CÜRITYBA, 28 (A. A.) — Acha-se aqui hadsfls o jpyen caixeiro viajante dc uma cítshcommercial dessa capital, Sr. João Coelho.Ino hotel Central, onde está hospedado, cn-fermou. gniirdaiidõ o leito ha tres dias. Hon-tem foi aeomineltido de

• do in Im-
priiieiife

x 
n*™Vi01\lZOlÍTE> 28 <S?i-A'i«Jo especial daa JMOllfc) —. hin Cuaxupe, hoje, José Baptistada Silva examinava uma espingarda cm pre-sença de varias pessoas. Brincando, depois,apontou a arma numa creança dc nove arinosOs presentes reprovaram esse procedimento deJose, lembrtiBdo-lhe que a espingarda se acha-va carregada. Josd Baptista disse, então, que aarma estava sem carga alguma, e, para provai-o, apontou dc novo á creança, disparando-a. Acreança rodou sobre os calcanhares c caiu rei(ioiidamcntc no solo. As pessoas presentes in-elusiyc José Baptista, correram para junto damleliz victima que soffreu já a amputação deambas as pernas, achando-se cm estado grave.

O CRIME NOSÍlIfDE MINAS

á faca onts-o a gar-

um accesso nervo-so. c numa crise de fèbfc atirou-se dé umadas .innêllás do andai* superior do bolei á nia' •• umn .'illura de (i nieCi-os .ip'pro*xiípa(la-•viTlò á pòüca ãitiii-a b Sr. Còcllíõeu, sendo logo soecorrido por v.,-is que o rcuoiidusnrani paru o seu

I!

, *?jR4SW^ (Mi,,as). 28 (Serviço especialua A ^OITE) — Antc-hontcm, na fazenda Gua-rataii, neste município, Pedro Antônio apenasde 17 annos dc edade, matou o seu companlici-
l-o de trabalho José Mariano, vibrando-lbe pro-Iimda facada no coração. O criminoso eva-diu-se.

Na madrugada dc hoje, no Cerrado, tambémneste município, foi assassinado com do/e ti-ros do garrucha o prelo de nome Accacio clie-le de nimieròsa raniill.a'. O delegado de policiano ninnicipio scüniu para 0 local do crime.li ímprescindivei que o chefe de policia doiMMo mande estacionar nesta região um de-legado especial, pois que não ha aqui acluai-mente garantias dc vida. - *¦ - ~ "'.

as uma magnêfsca
coSSuenSa dasautorsda-

des (Sa líygiene
Coiitinuaiiilo hoje a fiscalisação l j gene-ros alimentícios; o Dr. Mario Salles fez asseguintes apprchensões: rua Chile- n. 15 res-tauraute Flor do Chile, vinte kilos dc lombo.deteriorado e um saeco de feijão branco po-ore; no restaurante da rua Barão de Sãoüonçalo n. 18, carne deteriorada; na vendada mesma rua n. 42, chispes estragados c pe-daços de toucinho podres; no restauranteLeão de Ouro, avenida Hio Branco n. 183,comMns feitas em latas; no restaurante árua Trese dc Maio, uma barrica dc chispes

podres e um cesto dc agrião, já cslragado;
no restaurante do beccò Manoel dc Carva-
lho n. 10, varias latas contendo comidas c
dous saccos do feijão, seudo que um era
branco c outro preto. Em todas as casas
onde foram iniililisadas ns burricas de lombo
diziam os proprietários serem compradas na
casa 1'rista & G.j á rua Primeiro do Mar-
ço n. 103.

¦ *9*** i

O Jury de |Nicfheroy
julga um crime

falado
Eni sessão de hoje'do Tribunal.do Jury dc

Nictheroy foi subméltido a julgamento um
dos typos populares daquella cidade.

Trata-se do portuguez José Maria Pereira,
vulgarmente conhecido pelo alcunha de "Zé
Maria", antigo vendedor de íhiugAo naquel-
Ia cidade. Tornou-se ellc inimigo do seu com-
patriota Manoel Joaquim Teixeira, que tam-
bem sc estabelecera com o commerçio dc
iningáo, tirándo-lhe parte da freguezia. Na
madrugada de 26 dc abril do anno passado,não- podendo conter o seu ódio, "Z& Maria",
no botequim dn rua Visconde do Rio Bran-
co, Com um furador dc gelo, deu um certeiro
golpe no coração de Teixeira, que falleceu an-
tes de receber qualquer curativo.

O criminoso foi preso cm flagrante e pro-cessado, comparecendo hontem á barra do
jury, .acompanhado dos scus defensores Drs.Acurcio Torres c Aruobio Silva. Para o eon-selho de sentença foram sorteados os Srs.Ce-sai' Gonçalves dc Mattos, Alfredo Ferreira,Lincoln Pires, José Antunes de Carvalho, Ma-rio Faria dos Reis, Philomeiio Pereira Ba-
plisla e Amilar Barceilos Marinho.

A aceusação foi produzida pelo Dr. CortesJunior, promotor publico, auxiliado pelo DrJadibel Meira, advogado, da familia do morto.Os debates se prolongaram, eslando ás llinoras ainda funccioiiaiido o Jury.—»—«se es»—• •^Liger" vem da
Europa

Procedente Ue Bordeaux e escalas, í es-
perado amanhã no Rio, ao meio dia, o pa-qttete francez «Licger*, que traz miiiios pas-sajjeiros para esta capital e eni transito. '

MINISTÉRIO DA FAZENDA
Supprimlndo os seguintes cargos: um 2»escriplurarlo c tres segundos officiaes adiu"-nclros da Alfândega desta capilal; um 2« es-criptiiriirlo c um 2" official aduaneiro daAlfândega do Recife; Ires segundos officiaesaduaneiros d? AUándcgn de Santos; um

A] M«Jnturarlo da Alfândega de ManAos; umi* cscrljiturano da Alfândega do Pará.Com a suppressão desses logarcs ò The-sou Federal faz uma economia de ltl;801$98Gannuacs.
MINISTEUIO DA JUSTIÇA

Rcorganlsando a Justiça no Território ('oAcre j
Provendo o Dr. Duarlc dc Abreu na ser-ventin vitalícia do í!1 officio do RegistoI-ncuItativo dc Títulos e Documentos do Dis-tricto Federal;
Nomcniido chefe dc serviço do InstitutoOswaldo Cruz o assistente Dr. Antônio Car-doso Fontes; 1- siipplenle do substituto «lojuiz federal no município de Barra dol'i-rahy, no listado do Rio, o major LuizBarbosa ;
Pondo em disponibilidade, a pedido docargo de desembargador do Tribunal dc Ap-pcllnçuo de Scima Madureira, no Territóriodo Acre o bacharel João Alves dc Castro;Concedendo gratificação addieional dc
•t0|°, so. -c seus vohciiheiitos ao professorcathcdratico da Faculdade de Medicina daBahia; Dr. Antimiuo Baptista dos Anjos.

MINISTEUIO DA AGRICULTURA
Nomeando para a Escola Superior dc Agri-cultura c Medicina Veterinária dc Pinheiro,

para os logarcs de lentes cathctiíaticos osSrs.: Dr, Mauricio de Campos Medeiros,
para a 19» cadeira (anatomia e ostiologia pa-thologica); Dr. Miguel Osório dc Almeida
para a 17* cadeira (psyslólogia dos animaesdomésticos), c Dr. Carlos Peixoto dn CostaRodrigues, para a 20» cadeira (hygiene c po-licia sanitária; plantas tóxicas, c o engenhei-ro Francisco de Paula da Rocha Alagoa, paraa 18" cadeira (coiislriiccõcs rurnes c hvdrau-lica agrícola;

Concedendo patentes dc invenção aos Srs.José Balduino d'Albuqucrquc, T. MouraMax Jacob, Companhia dc Cortumc dc Uru-
guayana c Dr. Henrique Rodrigues Caó.Approvando diversas modificações no re-
gulaiiicnto approvado pelo decreto n. 11.B40,di 27 dc janeiro de 191õ.

Todos os Srs. ministros partiram dc Pe-tropolis cm trem especial, que deixou aquclla
cidade ás 18.20.
MINISTÉRIO DA VIAÇÃO

Aposentando Pedro Lopes Ferreira no logar
de guarda-fios dc 1" classe da Repartição
Geral dos Tclej-aplios c João Borges'da Cruz
no logar de maehinista dc 2' classe da li.
dc Fi Central do Brasil;

Approvando o projecto para a construcção
dc um edifício destinado a almoxarifado
e armazém de viveres na estação dc Bauru,
da E. de F. Bauru a Itapura, c bem assim o'»
respectivos orçamentos, na importância dc
11:819?912.
- - » m*m i
A hygienisação na Argen-
tina dos quartéis provi-

sorios
• "BUENOS 

AIRHS, 28 (A. A.) r- Devido As
denuncias publicadas pela imprensa, o Dr.
lilpidio Gonzalcz ordenou a immediala hygic-
Disação dos quartéis provisórios.

t moo* ¦
Em Manguinhos é installado

um posto da Saude
Publica

O Sr. director geral de Saude Publica, de
accôrdo com o Sr. director do Instituto O.;-
ivaldo Cruz c delegado dc saude do 5° distri-
elo sanitário, mandou instailar cm Mangai-
nlios um posto para distribuição de quinino.

Esta providencia foi tomada devido aos ca-
sos de impaludismo que tèm appareeido na-
quella localidade.

As imposições impratica-J
vei» ilas íacturas con-

su lares
A Associação Cmnmcrcinl tomou hblc cn.n çciinenlo «Ia communlcaçlío io lhe fe 1firma desta praça 13. Salathé & \.„ rclaíiva-incuto n uni telegra.nma de sim flíla èm"''[."" S,"«,»- "« «mal declara ser ái i

ria «_..°«..,..?rí,r,IUC ,Ie ",,i'M(l'"'' niowa« .nas, de accôrdo com as novas cxiitcncln'« !»•-g;.cs sobre _ facttiras consulares, cujja" „„,,'siçocs suo imiiralieavcis". '
A Associação ConiincrcIiiJ, levando cm con-ta essa rcprcsenliiçfio, e outras ,,„ „,Csmôsentido, recebidas dc diversas firmas , j 

'
o! dos Srs. Edward Côópbr & c, de MònlSvidéo vae conforciiclnr a ropeii, • ,„ Srministro dn Fazenda, a que.,, já 1 o 

' 
PctllSuma audiência pnra tal fim.

¦ ia» 
Vinte mil libras esterlinas

;, para o B. Hollandez
A tarde, a Sociedade Aiionvina Mnrtinclll

Ini 'òiiro. n°lll,,uk'z. 20.000 libras csterlli,^

Victimas do trabalho
Trabalhavam boje num prédio t rua .[»>'-(•

.io. residente a rua João de Malt,,, ,r»,Jose Perejra, u rna Tavares 101, qtiafido »
2ífe*^m ,1U- *- :,-hi'^"» -i»' Jogaudo-os no elíilo.

Ambos receberam
tencia. Oj soecorros da As

COMSVlUNICAüd

O novo inspector da Guar-
da Civil

O capitão Pótygiiara não assumiu lioje, co-
mo sc esperava, o logar de inspeclor da Guar-
da Civil, o que, por certo, se realisará ama-
nliã.

* '^BTlT' *

§9 m. mmm
'MANGA (Minas), 2S (Serviço especial ila

A NOITE)i —• ZTarjjbu iiqjt, ílesíc porto, o
vapor «Joazciro», dá Viáção S. Francisco, o
qual se destina vi Pirapora, onde receberá a
seu bordo o Dr. Delfim Moreira, presidente
dc Minas, que vae visitar Jaiuiaria.

¦¦ "« ^a»i »

O Gabinete de Identificação
e a carteira de identidade

do Sr, Passarelio
Sob esla cpigraplie, publica hoje o "Jor-

mt do ..Commerçio» uma declaração do Sr.-J». liUgnrd Simões Corrêa, attrlbuindó-iho.acusação ao Gabinete e, por sua vc/ ac-cusiindo-iiie de haver commcttido uma ille-guiiuauc,
Íl,S!^"(C' lüi{0 ín)x scguUla i,(> ineficlona-

sou if Sm. ^uccido' ínhnk> 4lAlu se lê: "Si, porlanto, existisse illcgali.dade, nao seria uupuüwel ao delegado, muisim ao Gabinete". Quem assim se iXuhciànao diz que o Gabinete conimétleu «5da«ç: Av,, ao contrario, que illegalidadc não

Para luiidamenlar sua opinião, assegura1 e o Sr. Passarelio não eslá sendo S™sido, mas simplesmente sujeito a inquérito,de modo que, para S. S., inquérito não" pro-cesso, so começa a scl-o no Juizo, depois daqueixa ou da denuncia. ' a

íl- assiI» tosse não iiicumbiriii a idêntifi-cação aos delegados de policia; rf os 
" 

clciimiiiaes a liodcriam ordenar c é S.S nó sêumesmo "a pedido" dc hoje, que cita ó -ri'íl ''l
do regulamento, obrigando o delegado ,ijuntar aos processos a individual (laclylos-

Desde que do inquérito, que é processo »o-licial, resulta a certeza quaiito á pessoa doamisado, fáz-io indispensável a idò.itifien-
tifU^f0'. 9.,''CJ'õimònto dc testemunhai
cLlh V c:"lf""\"° . 0Jl'."'.>m certo que „ ne-
çusado otfcudcu Iiliys.itaiiiehtc o inenor- cs-ta, portanto, sujeito a processo.*>ao íiz aceusação alguma; expliquei meuProced.mei.to-. Delle me não an-'pc !„ estosse Possível ciiçoiilrar-iiíe de novo em'si!tuaçao semelhante, sem hesitação o repeli,

Bio de Janeiro, 28 dc fevereiro de li) 17 ¦
Eugênio Grade Culta Vicia.

HA. MAIS D3Í 30 ANXOS
QX3-E FOHNECIíMOS DEMOIJI.LIAS50O AüTISTSCO
MAIS IMPORT-ANTSSS
V1VEN-DAS DO iílO — -

AS*

artms V|iro
OURIVES, 39-4S-4S

OUVIDOS, g-rí-©5

Corrente e anel
Perdeu-se hontem ã noite, enlre Conde deiraja; largo dos Leões e rua S. Clementeunia corrente com um anel de advogado. Aquem tiver encontrado esses objectos pede-se os restituir á rua General Câmara n. 37,1" andar, que será bcin remunerado.

Uni cadáver em Pendotiba
Em Pcndotiba appareccu morto o poilu-

guez José Alves Lopes, empregado dc João
Bernardo, lavrador naquella localidade.

0 corpo foi encontrado nos fundos d ti casa
do Sr. Dermeval Domingues de Freitas.

A policia fez remover o cadáver para o
necrotério de Maruhy, onde o Dr. Ferreira de
Figueiredo, medico legisla da policia, proce-
deu á respectiva necropsla, verificando ler
sido ellc victiniado por uma iufceção palustrc
chronica.

¦MS»

Duas nomeações e uma
reconducção em

Minas
BELLO HORIZONTE, 28 (Serviço especial

da A NOITE) — Foram hoje nomeados clc-
íegados dc policia em .Grão Mogol c Pra-
do, respectivamente, os Drs. Apidal Babo c
Odilon Campos.

Por acto de hoje também o governo rc-
conduziu tio cargo tle juiz municipal, üc
Abre Campo, o Dr.; Rodolpho Bnèririg.;

 ¦ ««?»¦ -

Ensino de agricultura pra-
tica

Ho Campo dc Demonstração ia Deodoro, foi
reaberto hoje.ásT horas.o curso de ngricullu-
ia pratica, fazendo o Dr, Dias Martins a sua
primeira lição. Is'a próxima quarta-feira, á
mesma hora, a s i lição será "Como a planta,ú feita, vive e p» luz as colheitas". Diária-
mente, todas as manhãs, o Dr. Aristides Cai-
re ensinara trabalhos i* arados t inaU a'>*ia-
íelbo» agrícolas..

0r. Herberi C. Rolcliar-f
*3S23Biaaj5a__í*ii_j__^
nos. "¦¦¦•   ¦ ¦ —

Ciiusiis ¦ iiinier

Li ¦—————. 
_ ¦—mmh MJMf——|niwumií-uguayiiiiii, íi lcl. Central. õ.-.tUó.

emes e inventa-

Cálculos do ligado, dos Rins
c da bexiga, areias e ictliiases em gerai;curam-se com Uroformina, muilo agradávelao paladar. Deposito: Drogaria Giffoiii, ruaIo de Março. 17.

Dr. Adolpho Oliveira
Carmen Ferraz de Oliveira c fillios,

Carlos dc Oliveira e senhora, Tácito
A. C. dc AraUjo c senhora (auscu-tes) convidam os scus parentes c ami-
gos para assistirem á missa dn tri-
gesimo dia do fallccinicnlo do seu

esposo, pae, irmão e ciuiliadu DU. ADOL-
PIIO OLIVHIllA, amanhã, ás II) horas, na
egreja do S. Francisco dc Paula.

_É_*
'JSX-

Maria Gonçalves dá Cunha
A familia da finada D. MARIA CON'-

ÇALVES DA CUNHA participa a lod.ps
os scus parentes c amigos o se»i fal-
lecimcnto, hoje, áj fi horas d:1 ma-
nliã, devendo o seu cutcrraincnlo rea-
lisar-se amanhai J dc março, ás S) ho-

ras da íuanliã, no cemitério de S. João Jia-
plisla, sniudo o fcrclro da travessa lUura-
lori u. '2ó.

O Dr. Antenor Esposei Coutinho
parlicipa aos scus parentes c amigos
o fallccinicnlo dc sua idolatrada miw
D. LEOPOLDINA ESPOSEL COOU-

NHO. O feretró sairá do cães rh.ii
roux ãs 11 horas da manhã para o ce»

ImitcÉlS de S, Francisco Xavier.
^-.
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LOTERJA FEDERAL
A NOlTb — -yuartn-ltíira, u8 «lo fevereiro tle 1917

ncíiiino dos premiou da lolcrla du Capital
Federal, planu n, UU7, extrnhldu liojoi
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LOTERIA DE 3. PAULO
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Será o cumuEo
ila vilania

A Light e um empregado
demíttido

lUilaWvoimulu a uma caria que noa veiuirii/er o cveomliiclor da l.laht, Vlclor dalloelia Constant, nrciisaml» u dlreccAo dacompanhia de o ter explorado, c pnr nòtoutc-hniilrni publicada, Informa.iioh ema
enmpanhia mio Vlclor foi dvmlllidu porqueficou provado ler clle lançado mão d« «li-
nheiro do nussugeu* o cominellido nutras Ir-regularidade». Assim sendo, nenhum com*
paomlsso Unha a empreso com elle.

Us demais admlllidos em ideiitlcaa condi-
ções coullmioiii a tioluilhor, eom raras cx-
cencõça.

mià i
Miiindllcii terno d»
CltMIlliln lllgluM,Mi|l
IiiimIiiIu, coali'C(fto

olognalliiiiiiti,
7ii$iiun

CU*NAB»M
II. Cutuca 31
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Os assaltos em Ricardo
de Albuquerque

A zona do 2:1'' dlslriclo, longe de estar ia-
licinlii, vnllii á sun imllgii fninn pi'ln d"Hi

5352C

opes
f.' quem dá a loi tuna mofa rápida nus lutei ins c

«Ifcrcci: mais vantagens au hiilihcu.
MATIIIZi 151, lll.A UO OUVIUOII. 151

ITJXilAISS
ítua da Qoihinila n. 7'J. Rua General ("anuíra n. 303.
Ilua 1" do Março li. 53. Largo du lisluclodu .Sá u. 89,

NOW ESTADOS
S. PAULO — Ilua 15 du iNovooiliro n. 50. K. do Itio-

CAMPOS-nua Lido Mnion. 51.1'lí'lllOI'ül.lS — Ave-
nida 15 dc Novembro li. KW.

Escola de Pharmacia e Odon-
tologia de Alrenas

(ESTADO Dli MINAS - RUDE SUL-MINEIRA)
Estarão abertas as inscrlpcõcs para examesde preparatórios dc 1 a 10 dc marco próximo

[futuro, vestibulares c dos cursos (segunda epo-ca) dc 5 a 15, e matrículas nos cursos de 15a 30,

D. Francisca Fernandes de
Faria Quadros

Luiz Fernandes dn Silva Quadros c
filho, Maria Quadros' dc Oljveira e
filhos, llosa Gomes, 1'aulino domes
c filhos, Goorginn Quadros Cordeiro,
Htifino Luiz Cordeiro c filhos, Dali-
Ja Quadros Pereira, Eduardo Leoncio

Pereira e filhos, Amin Niitfcr, Luiz Nuffer e
filhos (ausentes), c demais parentes, filhos,
genros, netos c sobrinhos de I). FRANCISCA"FERNANDES1 

DE FARIA QUADROS; fullcci-
dit a 23 do corrente, .Minimamente reconheci-
nos, agradecem a todos os amigos <|uc for-
jiuirani no cortejo fúnebre ipic o acompanhou
nté A sua ultima morada c convidam a as-
sisliu ã missa de sétimo dia e|iie pelo repou-
so eterno dc sua alma fnzcín césar no altar-
luór ela egreja de São Francisco ele Paula, ás
Ü 1|2 horas de quinta-feira, 1° ele marco,
pelo iiuc desde já se confessam eternamente
agradecidos.

ciência de policiamento. Diariamente são lc
vadas queixas a esse districto do Assaltos <••
mais audaciosos possíveis.

D de que nos occupámos hoje mostra lino
a grande falia dc policiamento quis reina
nesse districto. Nn noite dc 25 para 2<i foi u
residência do Sr. Oscar Paiva, funceionorlo
dos Correios cm Ricardo dc Albuquerque, as-
roltudo pelos ladrões, i|uc, encontrando rc-
sislcncia da parle da familia do Sr. Paiva,
depois dc fazerem uma verdadeira limpeza
no quintal, dc toela a criação que euconlra-
ram, apedrejaram a casa, quebrando todos os
vidros das parlas c janellas do prédio.

Como se vc. a quadrilha que assaltou a
casa do Sr. Oscar Paiva, zombou além dc
Indo do poslo policial dc Anchieta, que fica
próximo a Ricardo dc Albuquerque, e quedevia ter uma patrulha rondando as ininic-
diacões da cosa assaltada, mas que no entanto
nao tinha.

Ao Dr. Abelardo Luz, delegado do distri-
cio, endereçamos cstas linhas.

« mm i

5?J!?ff 8L cs!?c*a* [ A a na pefo Ia""*  "" 
policia

MAIS ÈSCANDAbOS

cara

Florindo Nunes Teixeira
José Nunes Teixeira, senhora c fi-

Ihos (ausentes), c João Nunes Tei-
xeira c familia (presentes) agrade-
cem a todos que se dignaram ocom-
panhar o enterro dc seu pranteado
filho,, irmão c sobrinho FLORINDO

fiTNES TEIXEIRA, e dc novo lhes rogam, e
liem assim a todos os amigos c parentes,
Assistirem á missa dc. sétimo dia que, pelodescanso eterno ele sua alma, mandam ceie-
brar mi egreja dc Nossa Senhora da Concei-
tão dc Catumby, amanha, 1 de março, as
V horas, confessando-sc eternamente gratos.

DOCUMENTO X. 12
Um. Anreltc Pálcrmo, cirurgiâ-dentísta"Prezado collcga Dr. Rufino Motla — Al-testo que, estando uma pessoa de minha iu-

Umidade com os dentes atacados, cm sua
totalidade, pela terrível pyòrrhcu olveolar,
foi a mesma entregue aos cuidados pròfic-sionaes elo dislinclo collcga, autor de um
processo para a cura da referido moléstia.

Acha-se actuiilinciitc, cerca de tres annos,
depois do tratamento instituído; com ps den-
tes, dc um modo completo, firmes c soli-
(lamente fixados nos alveolos.

Com os cumprimentos pelos brilhantes re-
soltados obtidos, subscrevo-mc, dc V. S.collcga c amiga obrigada — Aiiretle Palcr-
mo, cirurgid-dcnlista. JJcllo Horizonte, 19 de
janeiro dc 1!)]7."

O Dr. Rufino Moita está no Rio á dispo-
sieno das pessoas interessadas, no Hotel
(¦lobo.

Virgínia fêforgadò
FALLEC1DA EM PORTUGAL

Abel Morgado e seus filhos, tendo
recebido a infausta noticia elo fálle-
cimento cm Portugal de sua idola-
tradu esposa e mãe, convidam as
pessoas ele sua ainisade para assis-
tirem á missa ele sétimo dia que, porsua alma mandam resar sexta-feira, 2 de

marco, As !l horas, no altar-mór da egreja
S. Francisco dc Paula, antecipando seiis
pgraileciincntos a todos que comparecerem a
vila acto de religião.

.Antônio de Noronha França
Irene Ribeiro França c filhos, An-

tonietta dc Noronha França (ausen-te), Luiza de Andrade Ribeiro, Alva-
ro Pinto Ribeiro e familia, Dr. Carlos
Oscar Lessa e familia, convidam as

pessoas de amizade a assistir á mis-
sa dc -'10" dia do fallccimento de seu saudoso
esposo, pac, filho, genro e cunhado, que será
lesada sexta-feira, 2 de março, ás 10 horas,
nu egreja de São Francisco de Paulo, agro
decendo desde jó ás pessoas que comparece
1'cm a esse aclo de religião.

Xisto M-

Fernandes fará
8 horas, na ca-

Monsenhor Don
bano

A familia Gama
resar amanliã, ás
poliu dc Nossa Senhora do Rosário eíe
Pompéa, á rua Toncleiros n. 31D,uma missa cm suffraglo do alma elocxccllciilissinio e reverendissimo mon-senhor D. ANTÔNIO XISTO ALBANO, bispo<c Iícthsaido, falleeido em Fortaleza. Esta-do do Ceará.

Eduardo de Araújo Gonçalves
llcrsilia Baggi de Araújo Gonçal-

ycs, seus filhos, genros, nora, netos,
irmãos, cunhados c sobrinhos convi-
dum o Iodos os parentes e amigos
para assistirem á missa dc setimo
dia que será resada por alma de seuiilho, irmuo, cunhado, tio. padrinho, sohri-nho e primo EDUARDO DE ARAÚJO GON-

ÇALVKS amanhã, quinla-lcira, 1 de março,
ás !1 1|2 horas, nn egreja da Candelária.

saaKsauERxsnBHQi

de Medicina»
Recebemos hoje móis nm numero — o nl-

limo — dessa conceituada revista medica
mensal, cujo summario, sempre variado c
interessante, consta, entre muitos outros as-
sumplos, do seguinte: I, Fracluru da abobada
croncana. Hcmiplegia opposta. Intervenção
tardia. Cura, pelo Dr. Ribeiro da Silva; II,
Enterite bcmorrh.igica dos cães novos. Un-
cinariose intestinal, pelos Drs. Charles Con-
rcur e Gastou Urbain, c III, Systema nervoso,
sentidos, sensações, pelo Dr. Plinio Olinto.

¦ m»m —.

As conferências positivistas do
Dr. Juan ílizalde

Inicia-se, depois dc amanhã, ás 20 horas, na
Federação Operaria, a série de conferências
positivistas do Dr. Juan José Júlio y Eliznldc,
orador e poeta chileno c cx-monsenhor e pre-lado da Egreja Romana.

As demais conferências dessa série terão lo-
gar nos dins 5 c 7 dc março próximo.

A primeira conferência terá por thema:"Egoísmo e altruismo", cujos pontos princi-
paes serão: Por que me separei da Egreja Ro-
mana, Minha conversão no Positivismo, Meurespeito e meu amor pela Religião Catholica
Em honra do novo credo, Necessidade de subistituir o Theologismo aspirante, Funcçõcsegoístas e funcçõcs altruístas, A theoria ficti-cia ela natureza c da força formulada por São1'oulo, ante a theoria verdadeira do egoísmo eelo altruísmo formulado por Augusto ComtcO triumpho do altruismo sobre o egoísmo Ossacramentos da nova fé e A obra salvadora deAugusto Comte.

Para esta conferência como para as trcs ou-Iros posteriores, a entrada na Federação ej pu-blica e gratuita, recompensando quem assimentender como e com quanto epiizèr ao nor-leiro.
¦ <mm

onlo oifraordtaarlo eus
Oitt tbeatro-olroo no

Blttyor
"Sr. redactor — Coritlnei inudnçCe'», —B pero de V. B*. n proverlilnl gcntilciu *lutini acolhimento nas coluinnns du vosso ve»-

Km!'."*'• i p"r.1 i "1"'1 PfflMenn rectlflciiçflo.iiiiuiitu * noticia inserida no numero de- 2Ído corrente da A NOITK, «oh » titulo "Um
eoloiial eipectaciilo extraordinário em umtlieatro-elrço, no Meyer". munido, referiu-
Jlp-iu > . .S. iobre o iirrciiilNmvulo do um"bar" existente iiuiiuelle clrcn. da como teu-do sido feito uos Srs. ,M. Itiitt,, c Olo'rlo
fíúm Vinte*°C." ih'mVm *" WfUn d<l
...° .ÇMroto P«rn funccloíiamontò do dito"Iiíii\ lem dala de 20 de outubro de 1910,
portanto, um ine« antes du runcitiinar o cir-eo, fine to o fcx a 17 do novembro. Consc-
miçilloiiicil c, iiAo foi feito uo decorrer du
lillte1* *)?. t'lr';!'• '••«"'f,"'»>e menciona AJSOIIh. Alem disto, uo orlo do desavençadns íocioi, o signatário miu foi Incumbido
iWKQlidamente do gerencia, lendo apenasaciiinpnuhado a fallcncia,  credor uue<• ile 2:0008, pòr iirpinlneorln.

A vossa noticia, Sr. redactor. não foi com-
p.cta, u tomo o liberdade de, aproveitando
o ensejo. |inr-voH no par do duas verdades,
que ccrtnmoiite sordo também bem recebi-dos pela A NOITIÍ: ()., Iiniáos IVriiandcs.(le quem trato n A NOITE na mesimi noll-
çhi, coiistiluiram uma sociedade com N, Vial-lei, tnlriiiido como capital com uma naten-
»', IIIH'., rmliora lendn iddxi uUliiia-miw-wHK.
iipineii, eslava com iodos on direitos Irans-feridos ao Sr. Thlcrs de ha ria, enipregado
postal, quu por sua yox obteve' esla Iransfc-riiiiia. por oceasião dn cuiir.triicçáo do circona praçu da Uaudclra, como bem relata ANOiriv, por um processo lambem "lulerea-
sonle". Feito õ circo. Tlller» de Faria re-
quereu busca e apprcbeiisão, por f,cr objeclo
do uma patente que lhe "|iertcnelai. Numa
Vliillcl requereu dissolução da firma, einVilla do "conto" dos irmãos Fernandes, di-zenilo-se donos da patenlo e -nãn o sendo.
Estes vendo-se perdidos, confessaram-se
fallidos c a fallcncia veio. Thlcrs de Fariadc posse do mandado, gunrdou-o. A fallcncia'
correu os trnmllcs legues, estando agora cn-treguetoda a massa ao liquidalario, c só
agora Thlcrs dc Faria fu/. executor o nioii-
dodn, fnzendo-o, entretonto, por oulro Juizo
que não o da fallcncia, ou seja, procurandoum conflicto muito propositadamente.'•'iiialisondo, 

Sr. redactor, affirino-lhc queem toda esta chicana só uma pessoa existe
epie tenha sido o seu movei, como expoente
do seu dinheiro, que julga ser sufficicnte
para abafar a voz iln justiça brasileiro. E'
este mesmo "Araújo" de quem fnines, Uslc
senhor concluiu que ncslc paiz tem mais eti-
rcllo os estrangeiros do que os própriosbrasileiros, o assim não sc limito a viver
calmamente numa terra que /nio <'¦ a .vim
e procura com a sua •'moeda forlc" pcilur-bur a boa marcha dó negocio.; pcricncciilcs
a filhos desta terra, qoc procuram viver no
seu torrão, dependendo lão sóincnlc dc suo
pátrio e que, entretanto; sentem os seus r.e-
gocios perigar pela ganância dos cslran-
gciros.

ü Sr. Araújo é o movei de Ioda esta chi-
cana, dil-o francamente, chegando aò pontode obter por meios "legues" a procuraçãoelo dono do terreno onde está edificudo o
circo, lão sóincnlc para pôr cm execução o
seu machiavellico plano, que c, diz, fazer
sail-o de lá, por precisar edifiear ahi um
oulro, que diz ter-lhe custado !):80ü.-il0()0.

Agora, Sr. redactor, deixo ao seu critério
o juizo a respeito dc. tão debatido caso, cm
que um orgentorio dá o braço forlc a uni
funecionario posta); que afinal 'é brasileiro,
para perturbar a vida dos demais brasileiros.

Subscrevo-me com estima o alto apreço
dc V. S. amigo ete. — Osmard Fàrln,"

i «<i» 
O mellini' tônico estomacal.—
Falta dc força«, pi.dircza do
saiiguç, digestões difllccis,•anemia.—Drogaria Aí auj:>-Freitas & C. m oóiives,'•mm i

na]As mulheres francezas .s MhTOHERCiDO DB CAttíB¥fiial)B
lheres ds todos os paizes

lim rupiilas iiiilan, un seittimlii "clichê" de
hontem. noticiámos uma ultcrciicAo havida vn-
tre o |)r, SylveMre .Machado, delegado do ti»
dlslriclo, e o rosneetlvo escrevente Nelson Me»•Irado, Como havíamos dilo, u motivo da des-
liitclliKenciu fui uma queslilo de serviço, de.vido A eireiimslaiivla du linvcr esteserventuário da policia se ausentado dn dele-
Kacla quando sc achava escalado, dando tem-
po paru que uniu prisão em flagrante fostie pre-JiidlCiiilii, eonverlcnilo.se o processo da mes.mu num inquérito,

Provando a ilcihlin do cartório daquella de-Cgnçln, sem que u autoridade do Dr. S.vlves-Ire Machado prevaleça, entrou em juizo com-neleiile, um pedido de "hnbeas-corpus" em fa-vor do reo J»"*i Pinheiro Marques, preso emfhqtranle, hn cerca do Irlula dias, por de*ncu-'0.n?„"J-V,,<> ,)r' Sylvealro. A 1 do correntefoi Pinheiro recolhido & CttHa de Detenção,«om que, eulretuntu, até boutvi • autos delaiíianle tivessem entrado na respecliva pre-tpriu criminal, quando, por |e| em caso dehilirante, a policia tem cinco dias para rcinct-ler o processo no respeelivo prelor, conliidosi a dota ilo prlsílo do accusiido. Doeumcutiiu-(Io O pedido de "halicas.coiiiii.s" o impetranteicqucreii ua pretorln si ale ás 17 horas ali tive-ram entrada os referidos autos.Estes, porém, apezar do trabalho intensoda noite passada, não puderam ser conclui-

In
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NEURASTHENIA
Esterilidade c fraqueza geralCuia certa, radical e rápida — Clinica electro-me-

dica especial do Dlt. CAETANO JOVINE
Das 9 ás 11 o das Sié.s 5

LARGO 1)A CAItIOCA 1*0, sobrado

Para usar uma medalha de
mérito portugueza

l-.ni aviso n. üõG, lie 23 elo mcz corrcnlc,
o Sr. ministro da Justiça concedeu peruais-soo para usar a medalha ele mérito, philan-Irjjpia e gciicrosielaele, com que fora agracia-

ao
Esla-

iroiua c gciicrosieioete, com que fora agraido pelo governo do Republica Portugueza
Sr. capitão da Brigada Policial José EsJiisloo irbosa da Silva

1)11, AN.NIH.U, VAllCKS-jn npplicou cerca elo•1 .'ion injecçucs do 000, com optimos resultados' juHos «eus ellcilos superiores aos seus derivados, Aiinfi-caçues a avenida Comes Freire n. 1)9. Das -i ás 0 horas'.Icleplione Central 1.202.

Um fiscal do imposto de
consumo que se recom-

menda...
Recebemos ele Aracaju', lislndo ele Sergipe,o telegramma abaixo, datado de hontem:

, 
"Communico a V. Ex., pedindo providen-cias, que o fiscal dc consumo de São Christo-vao, neste Estado, Carlos Ramos Gomes, a

pretexto de fiscalisar o imposto de consu-mci, aggrcdiu-me, obrlgando-me a abrir ucolre, retirando dahi o mesmo fiscal o livrode actos da assemblén geral, fazendo entre-
ga delle ao collector Elias Oliveira, que cou-serva cm seu poder o alludido livro.— Aris-
[P-n M°ycÍòí ef*'<*ptè da Empresa IndustrialSuo Christovão '.¦

Com respeito a uma nossa local dc ha
dias com o titulo acima, cm que sc dizia
do summario dc culpa elo capitalista pou-
lista Motlarazzo, temos o ocerescenlur que
o delegado c serventuários do cartório elo ;i0"
districto procederam no coso muito lisa-
mente, mão grado todos os pedidos feitos
pelo aceusado, que chegou a fugir para São
Paulo levando a sua victima, por ellc subor-
nada, e_ que só foi subincttida a corpo ele dc-
licto, lá, por meio dc uma precatória daqui
expedida. Houve irregularidades, mas ele
outros que não lis autoridades que fizeram
o inquérito'".

i «<?¦>¦ ¦

O ministro japonez visita
a fabrica da Red-Star

Ita- Esteve boje, na Red-Star, o ministro Rio-
tfiro Hnto, plcnipotcnciario do Jopão acredita-
do junto no nosso governo. S. Ex,. fez uma
demorada visita ás installações e á exposição
de moveis artísticos deste importante estnbe-
lecimento.

Depois dc percorrer toda o fabrico, apreeian-
do ns diversas variedades dc madeiras nacio-
naes que ali são trabalhadas, o ministro ja-
ponez, muito bem impressionado, externou aos
proprietários desse estabelecimento os nioio-
res elogios pela maneira cfficaz com que vão
collahorando no obra do progresso americano.

A propósito da linha de navegação japoneza
que voe estabelecer um serviço de paquetes
paro o Brasil, S. Ex. fez ver a opportunidadc
immediata que teria a Red-Star de entrar cm
transacções com importantes firmas jopouc-
zas, onde o commercio brasileiro acharia um
vasto campo dc expansão.

Pelos dircetóres da Red-Star foi offerccWa
a S. Ex. uma collecção de madeiras nacionaes,
que muito foram admiradas pelo ministro c
quo vão por seu intermédio, ser remettidas
para o Japão.

A chegada cie um
fransiflantico

lí triagem iSo «CeyBan»
a Ler*-) ria •aoeEc2en-6at3a

í'oi üen-joifcda
NOTAS DE BORDO

Hoje, muito cedo, entrou em nosso porto,procedente do lluviv c escolas, o iwquctórancez 
-(.cvlon", da Chargciirs lleunls, quetrouxe .,2 passageiros pura o llio e II cmtransito, destinados o Símios, Montevidéu eUiicnos Aires. l'.s>;c piiqucle, ipic atravessouunia grande porte .Ia y.onn de guerra, gastou

Vi "lU^nn-,viagem, pois saiu do Hnvrc no(lia 1.1 dc janeiro. A demora foi devida auma pequena avaria na helicc; cujos repa-ros foram feitos cm Unlcnr, onde o referidonavio esleve .mais de uma soínnnu. Alémda avario o "Ce.viau" navegou muito des-vindo da rota, afim dc evitar qualquer cn-
ÇOlllro com submarinos ou cruzadores iiuxi-liore-s aliemães. Navegou sempre nas proxi-mídodes dn cosia africana, até tomar dirc-cçao paro os porlos brasileiros.

Entre as passageiros do "Cevlon" vieram
quatro antigos voluntários elo Exercito fran-cez, que haviam embarcado para a Europa,cm Buenos Aires c nesta capital, no princi-pio du guerra, quando a animação dos vo-liinlarios, tonto no Urosil, como uo Rio do
Prato, cru enorme.

Os antigos voluntários contaram eousas da
guerra; eousas horrorosas observadas no"front"; Iodos os dias, todas as horas, todos,
os instantes, era uiíi passar interminável dc
vagões cheios dc soldados feridos, mutilados,
o gemer nngustiosamente.

Havia também um que
entre os voluntários —
gia de lã Colonibicrc,
unia licença paro permanecer 21 dias no Bra-sil, afim dc visitar algumas pessoas de sua
familia, confessava abertamente, a bordo do"Ccjlan", 

que não voltaria inuis á Fran-
ço, pois que dc guerra eslava satisfeito.

O "Ccylun" deixará o nosso porto depois
dc amanhã.

se dizia brasileiro,
era o passageiro Rc-

que lendo obtido

UM APPELLO
Mme. Wilt-SililumbirgiT, de Paris, cm

nomo de varias sociedade» dn mulher, nos
enviou um uiipello que na frauceiua dlrl-
gem ai mulheres de Iodos ns palies, Abel-
i|o» espaço puru a commovento peta i"As mulheres franceza» quizeram que sun
vou se distinguisse e so elevasse enlre os
protestos solemucs que o mundo Inteiro dl-
rlge conlr.i ns deportações.

K como não haveriam ellus du fremir de
Indignação, sabendo que, sob o jugo alie-
mão, se exllugtiu todo o respeito dn familia
o de seus laços e que us mulheres de Fran-
V<>, dn Ilclgica, da Servia c outros ainda fo-
ram c serão cruelmente arrancadas aos ma*
ridos e aos filhos quando o Invasor neces-
sllnr dos seus serviços pnrn as offlclnas, usl-
uns c trincheiras '.'

Entre todos os crimes do Inimigo uSo
exlslc outro que mais aperte de nnclcdadc
a alma da mulher. Não é, porventura, em
derredor delia quo em cada clvlllsaçáo se
agrupa a família ? Nilo foi, acaso, sua lon-
ga paciência que defendeu no curso dos
séculos, a Intimidade do lar, a fragilidade
da infância, » moralidade du juventude ?

Kis por que nós convidamos as mulheres,
Iodas as mulheres, a participarem de nossa
manifestação. Todas são esclarecidas, não
devendo nenhuma ignorar as leis interna-
cionaes, lentamente elaboradas, para a salva-

-guarda-dos -mie combatentes, não podendonenhuma ignorar que, como confessam os
próprios responsáveis, essas leis, por elles
formulados, foram espezinhadas.

(Is commovcdorcs protestos das mais oltati
autoridades políticas, sociacs o religiosas
não lograram terminar essas brulncs dispor-
soes; os governos criminosos ncllris prose-
guem, fazendo desconte do terror e da pitssi-
vldade dos povos.

Estarão amparados pelo silencio das mulhc-
rei? K teriam estos esquecido que o respeito
pelo direito alheio permanece com a mais
segura garantia do nosso próprio direito c
que si a Historia, nas suas repetições, expu-
zesse aos mesmos perigos outros gerações e
outros povos, cilas e suas filhas não pode-
riam levantar a voz pnrn sc queixar on
maldizer ?

Qualquer que seja o paiz o que pertença,
ulliudu, neutra ou inimigo, coda mulher deve
reconhecer suo responsabilidade. Calar-se, é
absolver os soldados que violam as casas c
fazem parar os transeuntes para escolher
viclimas, é tornar-se cúmplice; calar-se é
ficar |ioro todo o sempre interdicta poro
invocar o direito c os tratados, poro dor a
uma acção privada ou publica a autoridade
dc um fundamento moral.

(Juc mulher IniverA abi epie se recuse a
ouvir nosso appcllo c a julgar a barbaria V

Que Iodas aqucllas cujo lar foi respeitado
sc unam num surto dc justiça e dc com-
paixão; No auge do angustia c da dor, nos-
sas irmãs, viclimas da força, não esperam
hoje sinão o soçcorro da consciência do
mundo.

Conscil National eles Fcmmcs Francuiscs,
Fédéralion dc lúü soeiétés féminines; Union
Franeoise pour lc Suffrogc des Fcmmcs; fé-
dera lio n de HO groupeincnts déparlcmcutaux;
Société pour 1'Aineliòratldn du Sorl dc Ia
Fcmmc; Union Fratèrnellò des Fcmmcs; Sn-
ciétc du Suffrage des Fcmmcs; La Cróisade
des Fcmmcs Françaiscs."

-i *•* i

No Matadouro do Mania (,'rna
Abatidos hojet MUI rezes, OS porcos, 17 car.

nclros o 117 vlleilos,
Marclinulesi Cândido IA de Mello, .V.' r, ,•

I p.; Diiilscb A C, IU i',; A. Mendes A <;,,
!i r.; l.ima & Filhos im r., ,1 p. e II v.; Frau'
cisco V. Goulart, l'l r„ 'Ju p. o 10 v.j JoãoPimenta de Abreu, 111 r,j Oliveira Inníin.
& C, 111 i„ 21 p. e IU v.; C. dos Helolliistiis,
18 r.; Porllnbo & C, ü,'> r,; Edgar de Aicvc-
do, *W r.; F. P, Oliveira * C., UH r.; Feruun-
des A Filhos, 7 p,; Aluxandre V. Sobrinho, l
l>.; Augusto M. da Moita, 17 c; Jacques
Mc.ver, UO r., c Sobreira & V, U Pl

Foram rejeitados: 7 III «;ií r., 2 p,t 1 c.>o 1 v.
Foram vendidas: :\'i 12 r, c CG fressurns de
"SÍocli": Cândido B, de Mello, 7a r.; Du.rlscli & C, 58; A. Mendes * C, 389; l.hnn* Filhos, 175; Francisco V. Goulart, 401; C.dos Mclalhlstas, 01; .loão Pimenta de Abriu.233; Oliveira Irmãos & C,, 410; A. M. dn Mot-Ia, III; liasilio Tavares, '10; Porllnbo & C,101; Edgar de Azevedo, GÍ; F. P. Oliveira& C. 2111; Sobreira & G„ 210, c '••.  M-vcr

02. Total, 2.1811.
No entreposto de 8. DIogo

O trem chegou com 25 minutos de nlrnso,Vendidos: 495 2]4 r., 50 p., 16 0. c 30 v.Os preço» foram os seguintes: rezes, dc 9720n ¥7111; porcos, de IíU.IO a lli"2ii0: carneiros, uÍÇOOO, e vlleilos, de ¥700 u mo.
Nola-O atraso do trem foi devido n ler snUdo do matadouro com 10 minutos dc atraso. >llxjorlação
A firma Oliveira Irmãos & C. abalou hon-tem -172 rezes destinadas A exportação; destasum quarlo foi rejeitado em Santa Cruz.nm*

CUBO FIIBB8

CASA GRANDELLA
— A DINHEIRO —

Um terno dc casiiiiirn superior 100$000

Barraca de Tancos
— Melhor Casa de Petisqueiras —

ANDRADAS, 53
—i»

Oaüdío Castanheira
Folleccu hontem, A noite, no Trapichciro,

nesta capital, o joven dentista Cláudio Ile-
gnault Castanheira".
> Dado ãs letras e trabalhando, lia annos, naImprensa dcslo capital e de Minas, Cláudio
Cnsfanheirn deixa publicadas em vários jor-mies cariocas c mineiros preducçõés lilcra-nas, sobretudo contos, alguns ntí premiadosem concursos lilcrnrios promovidos por se-mniinrios elo Itio, Barbacena e Bello Ilori-zon le.

O

Os ladrões dos subúrbios
declararam guerra aos

gallinheiros
A' policio do 23» districto queixou-se hoic

p cubo elo Exercito, da 5" companhia de me-tialhadoras, Pedro Sanches, residente á runSoo Sebastião n. 2, em Deodoro, "de 
que osladrões penetraram no quintal do sua resi-dcncia e roubaram-lhe trinta fiallinhas deraça. ..-r--' .;;,..

 Pelo cabo commanelaulc do posto da1 ayunn fói preso o entregue & policia do 23°dislrjcto o conhecido ladrão ele galliuhashmilio Antomo dos Santos, vulgo "Rapa-
coco , • - ,"Ilapa-coco" foi preso na oceasião cm emematava duas galliuhas é as escondia cm um

ce

sacco.
-— A's mesmas autoridades queixoii-schoje O soldado elo Brigada Policial ri. 401,da 4" companlan d0 3o batalhão residente ãrua Portella ». 6, de que os ladrões lhe rou-

,, , B.irnm a noife passada varias" calllnhasu.-sfji entcrrnmenlo cffeclupu-se hoje, no A todos a policia "' 
fclUUnn^'

miícrjo de S. Francisco Xavier. t ciarr """"*" —--•--"

A sccysação ao Dr. Delfim
Moreira

Recebemos hoje, dc Minas, telegrammas de
protesto ele solidariedade com o governo do
Dr. Delfim Moreira, firmados pelos Srs. Fran-
cisco Moreira, presidente da Cornara; Amphi-
loquio Amaral, juiz de direito; Francisco Fal-
cão, promotor publico; Joaquim Ignacio, pre-sidente elo directorio; Antônio Lima, Agenor
Lififu", José Raposo, director do Grupo Joaquim
Carneiro Paiva; José Delphichia, vereador
krasmo Cabral, Dr. Paulo Andrade, vereador;
I-eliciano Telles vereador; Antônio Magalhães
secretario du Camara; Antônio Telles, Dr.'João Alfredo, José Alto e familia. João Rennoe família, José Castello e familia, FWnando
Mendes e familia, João Camargo, director dat-.scola Normal; Antônio Cássia e familia Eii-rico Dutra, advogado; Souza Menezes, prove-dor da Santa Casa; Francisco Andrade e fa-miliã, Manoel Pinto, director da Companhia
Força c Luz; Frederico Paula Cunha, Tavares
Silveira, director do Gymnaslo; Josó Godofre-
do, juiz municipal; Pergeritirio Dutra, Brasi-
bano Salomon, José Chaves, Cornelio Draga
Soares Brandão, vereador; Fermiano Coelho'vereador; João Gualberto e família, Avelino
Garcia c familia, Pedro Carvalho, Augusto Tel-les Pereira, João Oliveira, gerente da Sapuca-
by; Eomar Lima, director do "Correio; doSul", de Santa Rita de Sapucahy, Baependv
Monte Santo e Curvello. "

Coüisulíaram-se hontem naSanta Casa 1.117 pessoas
Assim discriminadas:
Consultórios : n. 1 — homens, das 7 ás

9 — 132 consultas c Mi receitas; n. 2 —
mulheres, elos 7 ás t> — 122 consultas c
136 receitas; n. 3 — creanças, das 7 ás 9159 consultas e 127 receitas; n. 4 —
ophthalinologica — 90 consultas e 50 recei-
tas; n. 5 -- gjnccologica — 83 consultas
e 214 receitas; n. 6 — moléstias cutânea'.-,
c sypbiliticos, homens — 78 consultas e oito
receitas; n. 6 a — moléstias cutâneas e
syplüllticns, mulheres c 'erconços — 73 con-
sullas e 137 receitas; n. 7 — garganta, na-
riz e ouvidos, homens — 29 consultas e 19
receitas; n. 7 a — garganta, nariz e ouvi-
elos, mulheres e crcãccas — 62 consultas e
58 receitas; n. 8 — moléstias pulmonares42 consultas e 35 receitas; homocopathi-
Ca — 58 consultas c 62 receitas; hydrothe-
rapium — 92 consultas; clectrothcrnpium —
46 consultas; dentista — 45 consultas c tres
receitas; sommadas as parcellas, se verifi-
cam os tolacs de 1.117 consultas e 1,093
receitas.

Appliçaçõcs liydrotberapicas, 92; oppllea-
ções clectrótli.; 46; extracção de dentes, 52;
curativos de dentes, 14.

, ¦". . —-.i i «<er» n ...ni—..

Aos Srs. médicos ocülistás e
seus clientes

Í3" A Casa Vieitas tem a honra de com-
municar que se encontra rigorosamente pre-
parada para aviar qualquer prescripçüo opti-Ca, fazendo o desconto de 20 °i° sobre os pre-ços correntes do mercado, devolvendo imme-
diatamente a importância da despesa caso osSrs, médicos oculistas verifiquem qualquerimperfeição no trabalho ou inferioridade nomaterial empregado. Secção de óptica, rua da
Quitanda u. 99.

¦ mm . ¦
Contra um supplente.de

delegado
Esteve boje na redacçõo desta folha o Sr.Santos Sobrinho, supplcnte de delegado epienos veiu dizer, a respeito de uma noticia quehontem, publicámos, sob o mesmo titulo des-ta, que tratando com o Sr. Carlos Soares oaluguel por 190? mensues de um sobrado depropriedade daquclle senhor, quando lhe foilevar a carta de fiança exigida, na segunda-fei-

Si quereis digerir liem; si que-
reis obter iXcelicnte palildur c™ii|i|ictilc; si ([ucreis loililícar cs
ócrvo ; si quereis, eiiilhn, icju-
vciicsccr, nelqiiirindó u liem estar
do corpo c du espirito : — odiei,
tudos us dins, 3 «a -1 culices do
ÍUDIO-APPIÍIUTIVO INDIANO -

,,,,,, . , VKKMIJTIN - do Pr. Eduardo
A DeDIQa fla mOfJa! França. Notiie u palailar delicioso
que licii nn bueca inuincutcs depois! Kncuiitra-sc cm
lutlos os liulcis, icitauiaiitcs, culés, botequins, arma-
zens, et;.

» <mm  '

VEEMÜ
TI

Collsalo Multar d©

ra ultima, soffreu da parte do mesmo, umaverdadeiro aggressão, declarandú-jhe o Sr. Soa-res que não alugava seu sobrado a ninguém dipolicia, — a gente mais caloteira que fèm conbecido. Reagiu energicamchtc no mesmo instante, pedindo depois á policia do lí" districto providencias pára o caso.

Exames de admissão
São chamados a comparecer neste collegio,

afim ele prestarem exames ele admissão nos
dias do mcz dc março abaoxo designados, os
seguintes candidatos á matriculo:

Dia 16: Abelardo Ferreira dc Souza, Al-
cides Pereira Dutra, Álvaro Barroso dc Sou-
za Júnior, Annibal Pacheco dc Campos Gui-
moraes, Antônio Carlos dn Silva Muricy, An-
tonio Ernesto Rodrigues ela Costa, Aristides
Costa, Arlindo Machado da Costa, Arthur No-
dgi Monlngnn, Augusto Sebastião Cartens,
Bcnjauiiii dc Macedo Costa Júnior e Carlos
Vandoni de Barcos.

Dia 17: Ccaraey, Peçanha, Djalma Sylvcstre
Pinto Pessoa, Domingos de Miranda Costa
Moreira, Kiicas ela Fonseca Castello Branco,
Ericu da Fonseca c Moraes, Francisco Cam-
braiá dc Campos, Francisco Lacerda de
Aguiar, Gastou Soares de Moura Filho, Hero-
dato Camargo, Jacy Guimarães, Jayr Cam-
braia de Abreu e João Camargo Netto.

Dia 19: João Carlos Ribeiro, João Darcy
dc Aguiar, João Domingos Vieira, João Fer-
nandes Barbosa, João dc Souza Moreira, Joa-
quim João Gomes da Silva, José Cambraia
Diniz, José Canedo, José Condido ela Silva
Muricy, José da Cunha Santos Guimarães
Júnior, José Garízo Bccho e José Maria Ri-
beiro de Castro.

Dia 20: José Osório, Lourival Luiz Tosca-
no Barreto, Luiz Sebastião Marcondes dosSantos, Luiz Soares de Souza, Magnos dcCampos Rosas, Manoel Ribeiro, Marcello elaFoiiscco Castello Branco, .Maurício Felix deSouza, Milciadcs Ferreira da Cunha, Milton
Coelho de Vasconcellos, Moacyr Teixeira elaSilva e Ncy Janscn Ferreira.

Dia 21: Narciso José Teixeira Guimarães,
Orris Fernandes Barbosa, Oswaldo MozzilliPaulo Salles Cavalcanti dc Albuquerque,
Paulo irajano Gomes da Silva, Pedro IvoLeite, Philoncllo ele Almeida Castro, RenatoLussmcycr Caminha, Samuel de OliveiraMotln, Theodoro Ribeiro de Oliveira, TogoMachado de Mirando e Walter Machado deMirando.

—¦»r- ¦

MISSAS
Rosam-se amanhai
D. Adclina llanriot, «s 9, ua egreja de São

Francisco ele Paula; ü. Condida Francisco de
Andrade, ás 9 1|2, na mesma; D. Amélia Uor-
gçs, As 7," na mesma; Dr. Adolpho Oliveira,
ás"10, na mesma; D. Bclmira das Dores Lu-
na, ás 10, ua mesma; D" Antônio Xisto Al-
bano, bispo ele DctJisaidn, As 9, na mesma;
liduárdo de Araújo Gonçalves, ás 9 1,2, mi
Candelária'; D. Rosaria Joaquina Uoselli, ,'is9 1,2, na egreja de N. S. da Lapa; Florindo
Nunes Teixeira, ás 9, na egreja de N. C, da
Conceição, cm Catumby; Manoel Domingues
da Silva, ás 9 1J2, na matriz dc S. João lio-
ptista da Lagoa; D. Idaliua de Andrade Gui-
márãçs, ás 9, na matriz dc S. Joaquim; D.
Maria Albcrtinn Bittencourt, ás 9 j]2, na iria-
triz dc Santo Christo; I). Rosalina Rodrigues
Ilippert, ás 9, na matriz ele Santo Antônio
dos Pobres; D. Anna ela Costa Alcântara, ús
7, na capella do cemitério dc S. João Baptis-
ta; coronel Benevenuto dc Souza Magalhães,
ás 9 1|2, na matriz do Espirito Santo, no
listado de Sá; Domingos Chaves, ás 7. nei
mosteiro ele S. Bento; Oclaviano Tertufíaiio
dos Santos, ás 8, na egreja de N. S. de. Louf-
des; D. Eulalia Joaquina Augusta Pinheiro do
Cantuuria, ás 9 1|2, na egreja do Senhor do
Bomfim, em S. Christovão; D. Noernin d:i
Silva Coutinho, ás 9, na egreja de S,. Frau-
cisco Xavier; D. Alcina C. Moraes, ás 9, n i
matriz do Sacramento; D. Cniistança da Sil-
va Bastos, ás 9, na egreja de Santa Rita; Mo-
nucl da Silva Carolo, ás !), nu matriz de Sau-
t'Annn; D. Joscphina Rosa de Olivíira, á*
8 1-2, na mesma, '""~ ¦

ENTERROS^

Foram sepultados boje: .--'.,
No cemitério dc S. Francisco Xavier: Ale-

xandrina Ignacia dc Souza, run Dr. Dias da
Cruz n. 94; Dulcidio, filho dc Clemente Mar-
tinez Fcriiaiu.cz, rua Z n. 17; Yolanda, filha
de Manoel Ferreira da Silva, rua Barão de Ita-
pagipe n.' 254; Elfn, filha de Henrique da
Gama Baptista, rua Fonseca Telles n. 138;
Fernando José Soares, rua D. Elisa n. 41; Mu-
rillo, filho de José Augusto de Lemos, rua Pe-
reira de Siqueira u. 65; Eníygdia Pereira rua
Burtbolomeu de Gusmão s|n; Rodrigo Ferreira
Pacheco, rua Visconde dc Sapucahy n. 285;Helena, filha de Paschoal Pcrille, rua General
Pedra ii. 111; Matheus Gonçalves Mineiro, rua
General Gomes Carneiro n. 60; Cláudio Rc-iiuujt Castanheira, represa elo Trapichciro sln;José filho dc Renato Solcro da Silva, rua Ma-
jor Freitas n. 34.

No cemitério de S. João Baptista: Maria deLourdes, filha de Luiz da Silva Ribeiro, rua dosLaranjeiras n. 139 quarto XII; Osmariho, fi-
„'' lon a°v Tm íM; Guimarães^ i-üa Dèlphiirin: 109; Walter, filho de Pliiladelplio Guima-raes, rua do Cattete n. 219; Humberto filho
,„™, jn 

I>e*?-;?.l,?í'?Wi '«¦* Jorge Rudge nu-™"„ ' casa JU Be»'«i'deIIe, filho de MariaFernandes: rua Marquez de S. Vicente n. 25-Clara Mana da Silva, má do Paraíso n. 94Mana Guilhcrmina, rua do Retiro da Guana-bara n. 40; Heitor, filho de .T™-. \i '
reira rua D. Marciana n. 141; Virgínia San-tos Moreira, rua Pinheiro Guimarães n 75-Maria dc Lourdes, filha de Regina AmcliâAraújo rua Ypiranga n. 100, casa II; Mariofilho de Jorge Gregorio Percs, rua da ReaiGrandeza n. 226; Maria da Conceição? f II 

'

cL T S^/^™ Lo»™ Quintas'ii. 14casa A, João André, necrotério municipal.No cemitério elo Carmo: Rodrigo de BarrosPcixolo, Hospital do Carmo.

r„J Baptisla, D. Maria Gonçalves daCunha, soindo o cortejo fúnebre ás 9 horasma Capitão Salomão n. 69 ' 
l

Vias urinarias Mel. de senhoras", svnlii
. ... lis, 0UÜ, 914-—. br. Ara-*;'P1?0ilbu,l««!r<ine. Res. Praça Tiradentes n. 53. Tel.lidou C. — Cuns. avenida Passos 100. Tel. 5.510 N— Das 9 as il c 4ús0.

KW»» »¦ ——„«»_Pelas associacóe

DB. NIlfflLAü CIÃNCIÕ
DAS 3 EM CJÊANTÉ

TELEPHONE CENTRAL 5.735—ntr- ' a'i-c'

Com a Light
»»

Foi demíttido e não sabe
porque

aJ?$ $-r>' iSSsÇvÜa.SS? Pessoa Campos, resi-d^ite. A rua Pereira da Silva n. 56, receie'.*.. ... , „v rccoiiè"mos uma .cajta em que este seiihqr, deniit-tido da Light do logar de conductól-, récla-nm contra essa demissão, cujo motivo «liohe disseram, E, diz o Sr. pessoa, fez gíis"tosi cujo pagamento agora não pôde solvér*,

""*W
, . . >..-¦ ...|Hí-Di*s. H. Aragão e A. Moses

(do Instituto do Manguinhos)

A. dos Empregados no Commercio
Como antecipámos, ficou deliberado, na as-sembléa de hontem, na Associação dos Empre-gados uo Commercio, a prorogaçõo do mandatoda actual directoria.
Entre as resoluções assentadas hontem cons-tain as seguintes:
Que fosse concedido á directoria um votode louvor e reconhecimento pelo zelo, corre-cçao, dedicação, e competência com que diri-giu oeruclln casa, e, mais ainda, pelo amor edeyotameuto, eiue revelou pela Associação epelo seu alto espirito de philantropín •

Que fossem concedidas.de accordo com os estatutos e informação da directoria, gradua-çBes, pelos relevantes sendços prestados aosseguintes sócios: Pedro Xavier de AlmeidaSamuel ele Oliveira e Affonso Vizcu bcmfei-tores; Dr. Alberto de Oliveira, cônsul dc Por.
iSfifk capitão Elias Coelho Cintra o tenenteJosé Marcos Maciel Juiiior, honorários.

Cruz Vermelha
Reabrir-se-a amanha,

rn,s, o curso
?ia sede pro  „...„ , ^,„1VAJ1<1 „,,,,,.leia (Sociedade (íe Gcogrãp¥ia)7a"praça Cfiiin-ze dc Novembro.

0 porto esteve movimentado
pela manhã

O movimento do porto, embora sem inlciisi-
de %."saSf f"' C,nbi!ríIUe e d«SSó
Houve nK i n! 

reS«,í'™cnte animado.«orne, .te as 13 horas, cinco entrados sóndn
ZRbeHT;;' 

l,,Ua Ü? E?.t«aqsi@d^>nS(io mo da Prato, uma do sul e uma do iorleApenas o "Ccj-lan" trouxe passage 0s 
'

Chegou o paepielc francez "( ev an" d,
H!ia.^ílrsP)?ell»is. WÍS veiu do IíáVrc:e escalas.

em
trazeiielo 52. passageiros wn oTii e 44transito; a viagem 

* 
do «Ccvlnn» ,L£ ,dias durou 17

„ »e»ols do "Çcylon" entraram o rebocador

Princc-, *rSí de^i'S ?fgT

doTAÜtS1"' l*a C-»«^oVlciru, vin-

^^£Esmm^
vapor 'Tiaulrv» nL'v l Ilabíll50il»n', <>
1-iute «Camims k'1 

" M"Cno e cscnIAs

sc-a amanha, 1 de março, ás 16 ho-so da Escola Pratica do Enfermeiras,irovisoria da Cruz Vermelha Drasi-

Exames de sangue, analyses
de urina, etc.

runo Lobo e Manriclo do Medeiros, dan ãa M„jn..:„. Lataratorio dé Ana-«sAnm ,fio «a, fr"ífia
ÍM

Vovós, para Cabo Frio.

As bandalheiras na Prefei-
tura de Barra Mansa

¦ Dp Sr. Saboya
Barra Mansa,
gvamnia :

v.^i0 Alellc''r. prefeito ihirecebemos o seguinte lele-

^"BARRA MAXSA - Tendo

Raiios ZTrTlTsnvQl ° dcpulado Jíario
fS,,"", 

forjado, cm defesa dc minha
S '^ ,ü ,'1C C01»«i''lio« deveres do
S 

a, restabelecer a verdade. Eíu" com-
««nHd0.P"sidcnte da Camara verifiqueina folha dc pagamento elo ultimo mcz elo
pessoal elo saneamento, folha ainda nãovisada por mim, n inclusão de Ires ríomoslnntasticos. A responsabilidade cabe ao fun-cçionano orgonlsador. ela folha, que não pa-(lia nem devia receber a influencia de quemquer que fosse. Determinei á substituição da
folha, não tendo, assim, o municipio des-
pendido um vintém indevidamente; E' esta"Uj« 

yeNUde..*-"

. ,,..-¦.-¦ ;-'._'',. -""*"- 
,-•..':¦-..---"—•¦*

~r*rr#Wt&?&&çm^
A^.,, ^-r-.-vv.

': -': *i^A^.:^i£fliÍ0-'í--'
\mM^&~mmm^m ¦.
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AnianhA

Fox-Film noPATHE
SIGNIFICA :

O cspectaculo modelar da Elite no templo do conforto-—Unia revelação — Uma actriz que se consagra e queinterpreta simultaneamente tres papeis inteiramente
oppostos

akMMJmMMkáSà

^^VL-J *" ' '--'^mi^^mmwMmFmm Wír

Gladys
Brockwell

E' a meiga,
gentil,

innocente flor
da puresa —

A Rosa.

Gladys
Brockwell

E' a niater
dolorosa, é o
anjo do amor

— O Lyrio.
"fWílf W •»!«• W?W?

E' a mulher do peccado,é o ser
abjecto das orgias e do vicio,
é a mulher fatal — O Espinho

P-CCADO DE UMA MAE
CINCO ACTOS

Eis o titulo da ultima obra prima da Fox

Da platéa
1 ¦

A reabertura do Carlos Come.
Os hcloróg tloAo narbosii e Mur/iülo acn-

liam de orgunlsiir umn ciim|ianhlu tle como-
dias, «me se cslrcnra ,|a nu prdxlina nem»n![j
110 llieiilro -arlos Opinei. .1

A apresentação da cumpiinliin lliiriioim-
Miii/iillo fnr-.o-a com a Irndiicçiln «In eniiif-
tlia do Pltír» e Cnlllavol "l.ouiuige de 1'o.vcr",
1111 passagem pura a liuguii «tiie falamos »:i-
sim tlenomlnndai "Amigo, Mulher c Mnrl-
do".

SAo do elenco dessa nova companhia ua-
cional de comediu* o* seguintes urllslas!
límmu de Sou/a, Olymplo Nogueira, Aniiet'
lo Parreiras, Anllicrn vieira, Elvlrti Hoque,
Miirliiiina Soares, IMinuniln Mula, Aurora Ho-
Mini, Tulia liiirllnl, estrcaiile, e os doun
fctite.litdos adores «|ue «líio nome A coiupa-
iihin.

 Hcahre-so iimanliA o clnemiitogranho
Parisiense com u eshiblcãn dn fita em .'» netos"A iliinia dn fita do velludo", interpretada
peln art rir. Simiilile Arilicllo.

 Ivslilo em ensaios no São Josí as se-
gulnlcs pecas: "0 pão furado", ftirço dc
CinslAo Tojólro, e "Adão c Uva",• fantasia do
Dr. Avelino tlc Andrade, musica do maestro
¦losé Nunes,

Estreará na próxima semana, no
Trianon, tlcfiiilliviiuicnle, a nctrjjs Hei mim
tlc Almeida. t|uc lera sobre scüs hombros as
rcspniisiihiliilndos dc uma delicado papel da
comediu cm 4 nclos, "A edade ideal".'

ljiva caya:ljeri
REPRESENTANDO

HH
lCspoctiicultis piirã* liiíje: "¦-"lüsicje 

pre-
so", no São .losé; c "Velho amigo", no
Trianon.

i —» i

LYCEU DINIZ
Rua do Ouvidor, 73— 2' ;

Curso completo de preparatórios
CORPO DOCENE : — l)r. Osório Duque Es.

trada, portuguez; Dr. Eticnnc Drasil, francez;
Dr. Ré llatinni, latim; Dr Alberto Torres, in-
(;k-z; Dr. Mario Itomiti, gcographiu: Dr Mc-
nozes Oliva, historia; Dr Albcrico Diniz, phy-
sien c ciiimicu; Dr. Ituy Pinheiro, mutlicmiitl-
ca; Dr. Adolpho Diniz, historia natural; Dr.
José dc Sá lioriz, grego e desenho; Dr. Alma-
chio Diniz, psychologia c lógica

Aulas das 10 1|2 ás 6
Ensino pratico e theorico

¦ -ooaw i

Um caso policial em
Mendes

f 
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Consultopio Medico
(Só sc responde a cartas assignadas com

iniciaes).
Mme. I. H. I. S. — Appliquc cuidadosa-

íncnlc sobre'- o ,1'osto: Sueco tle nastriitium
«Ificinalc, lill Rrs.; Mel, f>0 iirs.

]•'. V, S. 'it'..— Üso interno: Tintura dc
aiicniiiiia, 0,50; Tintura dc nó/, vomica, 1 gr.;
Agnij disiillinla ile liortelã -pimenta, 100 grs.
Tome tuna cplhersinln, dus dc café, de hora
cm hora.

Á. ('.. S. Si — K" caso.parti exame.
A. A. M. — Que serão essas "borbulhas"?
A. I". I-'. I.. I. C. T. O.—Não se ufflija;

tmiie an deitar-se uma piluln tle: Camphora,
0,02; lislracln dc lupulo, 0,10. Para uma pi-
lula. X. I. Umii por tlia.

A. U. ('. — Não, .senhor. O tratamento que
fez, volumoso cm quantidade, mas péssimo
em qiiiilitlúilc — ,iú, por si, não lhe permil-
te dar esse passo; aléin disso um anno, só
não c Icmpo siifficicnlè.

II. )•', I. — Vários médicos que o examina-
ram disseram tratar-se tle caso rauo — ágo-
ra, nós, <j¦ ic- não o examinámos—siquer, va-
nuis siilval-ti tlc seus inales! Ah! si adivi-
iiliasscmiisl... 15' preciso exume.

S. V. li. T. 12. S.—Vide resposta a F. F.
S. II.

XI. A. 11. I. A. — Uso inlerno: Kermcs
mineral, 0,2.) (centigr.); Xarope calmante dc
lioux, xarope dc Tolu', xarope de Scilla, ãtj
(il) grs. T.onic unia colher, das de sopa, dc (2
em 2 horas.

M. T. — A seiencia nunca, os scienlistns
niiiitan vezes. A medicina, no pé em que se
uclia aclual.neiitc, é muito defeituosa — es-
tainus tle accordo. Kmquanto não nos derem
outra, poi-é.u, vamos adeante com esta mes-
mu, t|ue c" melhor do que nenhuma. Isto de
um modo geral. Mus no seu caso, em parti-
i-iilai. não lui razão tlc queixa, porque já
existe niiiíi cousa chamada Raios X, que c
tão positiva como a Physica, da qual é fi-
lha. Pnr que não recorreu á radioscopia?

M. 13. A. A. P. H. — As injecções não
são tlc 100 tiú 200 e sim do, apenas, um cen-
limei ro cúbico. Não podemos correr as col-
lecções tia A NOITE paru estar vendo o que

respondemos, cm dias passados, a A. ou U.
O dia só tem SM horas...

J. M. 11. — Kxercices et climat froid.
E. C. F. — Exame.
C. A. 11. — Não lia dc que.
M. I. L, I. T. A. íl. — Muito grato; não

lia de que,
C; Y. tf 

"Mulier tola in utero". Si nfjo,
sc trotar de pessoa gorda, que coma muilo'
c depressa c que urine muito, o plicnomcno
c devido ú existência dc metrite" oii inflam-
inação dos annexos. Em todo- o- caso'." para ai-
liviar o seu estado aclual, antes dc fazer um
tratamento radical, appliquc compressas em-
bebidas neste remédio: uso externo: Chl.òrè-
tona, 1 gr.; Borato" dc sódio, 10 gr.s.; Agua de
louro cerejo, 4 grs.; Agua chloroformada,
400 grs. /

Dr. NICOLAU CIAXCIO.

Assassinato ou suicídio ?
Foi hontem, ás 11 horas examinado pc-

los médicos tia policia, o cadáver tlc Ma-
noel "Alves da Costa, que appareceu morto
com um tiro dc espingarda na cabeça e
com diversos ferimentos pelo corpo. Haveu-
do denuncia de um crime, o delegado Luiz
Fonseca abriu inquérito, sendo ouvidos ai-
guinus testemunhas.

¦ mtm i

o grande suecesso que
hontem encheu os nos-
sos saiões dia e noite e
que hoje fará affluir ao

T7XT®
todos os amadores de
producções cinemato-

graphicas perfeitas
Nio úeflxár úè ir lia] i

sâmira?
LINA CAVALIERI, a mais bella

das mulheres do Universo, c
LUCIANO MURATORIX, seu

esposo, o eelebre tenor

CINE RALAI
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ConstrucÇões, reconstrucções, concertos, pinturas
de prédios

¦

(Sem dinheiro adeantado)
Fazem-se fora e na eapilal com simples

contratos por meios ao alcance de todos; pa-
ra tratar no escriptorio e officina de Cruz
& C, á rua de S. Pedro n. 218.

¦ -SO» ¦

«A Barreira» e «Dentro
da Fé»

Recebemos em um volume, nitidamente
impresso, esses dous bellos trabalhos lite-
rarios, do fino literato patrício Orris Tor-
res. Do feitio material de sua obra aqui
vae esta noticia, da parte artística falará
opportuiiainentc o nosso eminente collabo-
rador critico literário desta folha,

¦ m»0i « ' '-

Raios X •» Electricidade medica
I2xames, photographias o tratamentos pelos
raios X. Applic. de electric. nas moléstias em

geral. Dr. J. Toledo Dodsworth.
108. AVENIDA CENTRAL, Tel. 2.320 central

PASSAOAMOR.
Um romance de dedicação e paixão ardente

Uma nota vibrante de arte, inter-
pretada pela elegante e

seduetora

Mlle. Fausta Cassini
Uma das mais modernas revelações

¦ .artísticasA Mulher io Juiz
Bellissimo romance de transes vio-

lentos, interpretado pelo celebre
artista

Mr. Bunnar Sommerfeldt
Da Nordisk-Film

A_na«a.n_b.ã só no
"ODEON"!

Desertor e ladrão
. Ao xadrez do 0o districto policial foi rc-
colhido o nacional Baptista da Cunha, praça
tíesertora do 02° batalhão de caçadores do
Exercito.

,. Baptisia é lambem aceusado de haver pia-
ticado diversos roubos, pelo que está sen-
Üo processado.

Composições musicães
O editor musical Sr. Carlos Wclirs, desta

capital, acaba de publicar a valsa "ítala", do
Sr. M. Oller, que nos presanteou hoje com
um exemplar delia.

¦« +•»» «iu '—

Tabellião N0EMIO Oft SILVEIRA
IlüA DA ALFÂNDEGA 38.— Telephoae 6113

Corridas
Ag elciçõeg do Jockey-ClUO

Em àssembléa geral, que boje sc realir.a-'
rã, os sócios do .locUcy-C.lub deverão, entre
vários assumptos tle «juc vão tratar, eleRtJr a
sua directoria paru o pcriotlo de 1917-1918.

lia duas chapas cm luta: a que mantém a
reeleição.dos actuaes dirigentes da sociedade,
com excepeão apenas de um, que, por seus
afazeres, não-{liais tlescja o-cargo que oc-
cupa,- -o- a.ila opposição, que. apresenta para.'presidente' õ: Sr. almirante' José C.aiilos-.-1dtt--
Carvalho.,

Pelo que cóiiscguimos apurar cm rodas tle
lurfmcn hein informados, o coinparcciip.euj-
to tlc associados será grande á rcferida'*as-
sembléa, devendo os actuaes directores. ;,rcrf
unir a maioria dos votos, nas eleições. • "*

Sem que nos queiramos envolver lia luta
interna do velho club, devemos, entretanto,
ponderar que, si a opposição apresenta uma
chapa composta tle nomes acatados em nosso
turf, os que sustentam a actual directoria c
que, parece, serão os vencedores, nada mais
fazem do que um neto dc jnstiça a trabalha-
dores intelligentcs c honestos, que acabam,
com o brilhante relatório dc 1916, tlc dar uiná;
prova de inestimáveis serviços.

Fazemos votos pura que, finda a campa'-'
nha tlc hoje, os lutadores se dem nohrcnien-
te as mãos, esquecidos tlas divergências e ani-
mosidades que, longe dc constitui rem üm
beneficio, só podem ser prejudiciacs ao turf
brasileiro.

FootbalE
Novos captain e secretario do Villa Isabel

Em àssembléa geral extraordinária reali-
sada no Villa Isabel, foi eleito captain geralI
dc football do querido club du 2a divisão o'
Sr. Gabriel Ramos que dc' longos annos vem
defendendo as cores do club do boulcvard; "

Sem qlicrcr fazer elogios, cremos que 'me-
lhor escolha não poderia ser feita pelos seus
pares, pois Rocco, que já dirigiu, lia tem-
pos, os tcams do Villa Isabel, além de ser um
perfeito player, c dotado de grande energia
e bom conhecedor das regras do Association,
o que não é coinmuin entre nós.

Na mesma àssembléa foi eleito primeiro
secretario, na vaga do tenente Álvaro Costa,
o Sr. Jeronymo Thoníc. Não foi possivel o
preenchimento' da vaga de -segundo' secre-
tario. ; • ;

Associação Athletica Suburbana
Em reunião hontem realisada resolveu

esta associação abrir inscripções pnra os clubs
que queiram disputar o seu campeonato au-
nual, a iniciar-se em maio vindouro. A tar
xa exigida por esta associação é no valor de
íJOjSOOO. Além disso os clubs candidatos de-
verão, em requerimento qup lhe for dirigido,
declarar onde a sua sédc, o local em queprac.
ticam o football, o numero de sócios joga-
dores, as cores do seu pavilhão e juntar um
numero dos seus estatutos. Aos clubs que
não forem acecitos a associação devolverá o
valor da taxa.

Tiro
Revólver Club

Iniciando a sua temporada sportiva, ho pri-
meiro domingo de abril próximo, este club
rcalisará o seu primeiro concurso de 1917.

As inscripções serão abertas brevemente,
tratando, presentemente, a directoria dc or-
ganisar o programma com cuidado e ani-
mação. O cnthusiasmo que já vem desper-
tando o niiuuneio do próximo certamen, cn-
tre os nossos atiradores, é o slgnal mais evi-
dente do brilho da próxima festa dó Revól-
ver-Club. "¦

JOSÉ' JUSTO,
¦ —» «

Ao Sr. chefe de policia do
Estado do Rio

Pessoas chegadas da Parahyba do Sul nos
vieram contar scenas deprimentes oceorridas
nessa cidade, principalmente durante o Car-
naval, promovidas pelo delegado ou subtlcle-
gado local, Fuão Minotc, c que sc diz é usei-
ro c vezeiro nessas façanhas.

Essa autoridade andava pela cidade, acoin-
-punhada de um grupo dc capangas e cafages-
tes, armados dc- cacetes, não tendo sido em
pequeno numero ns suas victimas. O mesmo
delegado, sem motivo algum; fez recolher ao
xadrez local menores que ficaram horas e ho-
ras cm companhia tlc criminosos da peor cs-
pecic.

Naturalmente o Sr. chefe dc policia do Es-
tado do ltio -saberá syndicar desses factos c
daivlhcs o merecido correclivo. ..;
-.— ¦ -.»» i . .'..')

Morreu afogado YANoile Mundana
Na praia de Santa

Luzia
I ASNIYItUSAHIO.

Hoje pela manhã o copciro Annibal José
dos Santos foi, como dc costume, banhar-se
na praia tlc Santa Luzia.

Não sabendo nadar bem, facilitou. Quan-
do sc sentiu sem forças, procurou soecorro,
que tlc nada lhe serviu, quando prestado,
porque cin pouco pereceu.

O seu corpo foi tlepois encontrado e remo-
vido pela policia do 5" districto para o nc-
c role r.i o.

Aiinibal era portuguez, contava 18 annos c
residiu á rua Evaristo da Veiga n. 22.

» ¦-»»¦¦* «

RHIIM
CRE0S0TAD0
De Ernesto Souza

Brontliitesirduqüidão,
asthrna, tuberculose':
TOSSE

Rua V de Março 14

Sob a denominação de «Casa Lyrio», será
inaugurado no próximo sabbado a rua Uni-
guayana n. 112 o estabelecimento de fio-
res natüraei, dc propriedade da firma J. Ma-
galhães fjc C.

Bom emprego de capital
- i- - .:: Í4itQ ü-.l

Vendern-sc duas casas á rua 24 dc
Maio (estação do Riachuelo) alugadas c
dando boa renda. Não são permittidos
intermediários. Para tratar, á rua Uru-
guayana n° 41, 1. andar.

Da casa Ao Bijou de Ia Mode», recebemos
um interessante marcador de livros que ali
está seiído dis7irihü.ído aos seus freguezes.
A parte de pintura é executada pelo pio-
fessor Carlos Reis.

BANHOS DE MAR
Costufnes americanos, ca-

misas, calções, novos
modelos—Casa Sportman

R. Ourives, 25 — Avenida, 25

O presidente do Uruguay
banquetea um ex-presi-

dente paraguayo
MONTEVIDÉU, 28 (A. A.) — O Dr. Fe-

liciano Viera, presidente da Republica, otfe-
receu um banquete ao Dr. Eduardo Sdiae-
rer, ex-presidente da Republica do Paraguay.
O banquete realisou-se no Parque-Hotel, sen-
do trocados brindes muito cordiaes.

DK. GOÜOV _ Oonsultoiio: rua Seto"de Setembro n. 96, das
. ás 4. iiosid. ; rua Machado de Assis n. 33,
Jalteto.: " '"

CINE PALAIS

CIVILISACAO
Um film consagrado pela opinião universal como a obra prima da cinema-

tograplna contemporânea
Pessoal empregado na oroducçâo: 4o.ooo pessoas

Tempo empregado na producção: Um anno
Dinhero empregado na producção : 4ooo:ooo$ooo,

moeda brasileira
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No vasto theatro do mundo
está neste momento se con-
sunimando uma carnificina
que, pela selvageria bestial,in-
tímida o heroísmo e paralysa a
intelligencia.

Foi com o espirito de con-
correr para que seja posto um
termo a essa chacina collecti-
va ese esconda para sempre
no passado a memória da hor-
renda chacina do presente
jue Thomas H. Ince visuali-
sou o film

CIVILISACAO
a ser brevemente exhibido no

CINE-PALAIS

Fazem unnos amanhã:
Os Srs. Muller tlc (Carvalho, Dr. Geucsio d<

Faria Hihciro, Armando Ltissancc, Arlindo I.o<
pes Ferreira;

Faz unnos amanhã a menina LourdéSi
Cillih do Sr. .losé du Silva Nunes c I). Ilclli-
nha Miirntori Nunes.

Faz annos hoje u scnliorlnlin Sylvin Jun.
11U7ZÍ, filha tio Sr. coiniiiendatlor Friinclscc
.Iiinntizzi.

Faz annos hoje Mllc. Viccnla Peres, fi-
Ihn do capitão tia marinha mercante hespunlio-
Ia Sr. Jnyinc Peres c cuiilintln du nosso com-
paniieii'0 Mamo Curiiio. A hhnlvcrsarinnlc oi'-
ferece, á noite, ás suas íiuiitíiiiiiliiis iiillinas,
em sua residência, uma cliavcna tic chá.

Faz annos hoje o Sr. Nicanor Medina
Hibciro, funecionario da f>* divisão du C-.nlíáj
tio Brasil.

Fe/, annos hontem; a - mciiina Itulli, liliií
do Sr. üswaltlo Xavier Rebello; da Imprehsi
Nacional.
CASAMENTOS

se
Para os velhos do Asylo

S. Luiz
'Mlles. Freire, cotnmemorando a data que

assignala a passagem do anniversario nata-
licio de D. julia de Jesus Freire, enviaram-
nos 208000, para os recolhidos do Asylo
S. Luiz,

Drs.Leal JunioreLeal Neto
especialistas em doenças dos olhos,
nariz e garganta, Consultas de ) m i

4 sembléa iit;tt_._;

dos olhos, ouvidos,
As-

A campanha eleitoral no
Paraguay

ii » i

Duas mortes em Guazucua
ASSUrPÇAO, 28 (A. A.) — Continua

muito fitada a campanha eleitoral. Em
Guazur.. houve tini conflicto entre poli-
ticos de tacções oppostas, dc que resultou
morrerem duas pessoa», ficaiidt» «Mliraa ims
gravemente krida».

rtcalisn-sc nmanhil o enlace miilrimonial ttt>
Sr. Amudcti Pereira tle Albiitiucrtiue. tlu firma
,1. Teixeira tlc Carvalho & C-, com Mlle. Alice
tlc Miranda, filha do negociante Sr. .1. .('.. dc
Miranda. A cerimonia civil scríi celchnitln polo
juiz du 1" Pretória, ás 15 horas, na residência
dos pães da noiva, á rua ISvaristo da Veiga
n. 4, sendo padrinhos por parte da noiva o
Sr. Joaquim Teixeira tlc Carvalho e sua espo-
sa, c por parle do noivo o Sr. Oscar Velloso,
c a religiosa ás 16 horas, na egreja do Sacra-
mento, sendo padrinhos por parte tia noiva o
Sr. Joaquim Teixeira tle Carvalho c sua es-
posa, c jior parle do noivo o Sr. .1. C. tlc Mi-
i-anda e sua esposa.
CONFERÊNCIAS

O Sr, Moura Lacerda fará no próximo sab-
liado, ás 2(1 1|2 horas, no salão tln Bibliolhccii
Nacional, uma conferência publica, discorreu-
tio sobre "A restauração biológica do homem",
VERANISTAS

Partiu liojc para Gainliuquirn, omle passarí
algum tempo, afastando-se por este motivo
do seu consultório, o Sr. prof. Dr. Hcnnlo da
Souza Lopes, clinico ncsla capital.
VIAJANTES

Seguiram hontem para Campos o Dr. Alilaiirt
Chrysostomo tle Oliveira' c sua Exma. es-
posa.
LUTO

Falleceu na madrugada de hoje c sepultou*
sc ás 17 horas, no cemitério dc S. João Ilaplis-
ta, D. Virgínia dos Santos Moraes, esposa da
guarda livros desta praça Antônio da Silva Mo-.
rafes.

A extineta, que era cunhada do nosso com.
panheiro dc redacção J. Moraes, deixa orphãos
tle seus carinhos sele filhos menores, dos quac?
o mais novo conta apenas seis mezes.
MISSAS

Realisou-se liojc, na egreja de S. Francisca
tle Paula, tinia missa por alma do capitão Hi-
cardo Kirk. líssc acto religioso foi mandado
resar pelo Acro Club Brasileiro cm homenagem
ao seu tlesditoso cx-direclor.

Celebra-se !iinanliã,iis 9 1J2 horas,na capei-
Ia do Hospital da Santa Casa da Misericórdia,
missa do 4o annivcrsario da morte do prof.
Dr. Feijó Júnior.

¦ ¦«.». 
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Dr. Telles de Menezes
Clinica em geral — Esp. moléstias tias seuhoi-ii!-

e partos. Cons. K. Carioca n. 8, :i ás 5.—Tcleiili;
CüGC.-Kesid., Av. Mem de Sá, 72. Telep.9111

Chamados a qualquer hora.

-_»E-

QUEM PERDEU?
O Sr. capitão Santos Paraliyba entregou-

nos hoje, para rcslituirmos a seu verdádei-
ro dono,' uns óculos, dentro da competente
caixa, achados no boulcvard 28 de Setembro
n. 28, ás 15 horas dc hontem.

Foi-nos trazido pelo Sr. Luiz Marroquino
um broche de ouro, antigo, com a phbtò-
graphia tle um cavalheiro, tendo no reverso
umas iniciaes. Entregaremos a quem o pro-
curar, dando signaes certos.i -aat»- ."AO POLO NORTE" é

dizer efarídé bárateiro — çrenc-
ros nutrientes. Telephone cen-
trai 5.991 — R. Cattete, 191.

Exames vestibulares
Da directoria do Curso Normal dc Prena-

ratorios recebemos uma longa caria, em que
s« "protesta energicamente contra as nsser-
ções contidas na carta do Dr. Osório Duque
Estrada" sob o titulo acima, allegãndo-sej
entre outros argumentos, sobre a «upcriori-
dade do curso.o facto dn sua estatística tia
approvação ter umn pnrcella mais volumosr
justamente nas cadeiras cm que. o Curso na<|
.tmiiywHt»'»' n«s bancas •xaminadoras»
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A Drogaria e Pharmacia
BASTOS

RUA SIÍTE DE SETUMIIIlü N. 00
(Entre Avenida e Gonçalves Dias)

Jemnimiicii nos aeui niniitu* o rr*Kiicic- quo conllmiuni cm vigor oi laii*¦ fmm roduililoi, não -' m 8ocçhq Pharmacoullcn, omlo innnlOiu um **i>r|.
«ho»o icrvlvo du Plinrniiicli, «IIhiiuihIu |mra Imo dc pu.s.ul habilitado »ob u
¦Sfinfí n'.'f ,llroi,-í" .''" '.ocl? •'hiirmMOUtlco uimliilo «iiiliri*l, cuum lumliem imUltOOA.IIIA| iUfflelcjiloiilonlo tortliln do luilu* oi produclo* chlniL-ui, dioiimt> «i»|ie<;iiiliilailc* |ilinnnaceullCRi, nncitiirei .1 tutiuiigolim, recehiilut ünectu»mviiiii dus princlpaei lubricantoi da Europa e America.

TELEPHONE CENTRAL 2.421»¦ :_ —
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BERNE
S-vE-l1^011'10,0 Ml»cD0UGALL, o original destts productos é o unlco $|m VE-NENOj extermina por completo o BERNB, cicatrizando a parte atacada, próporclo-nando maior valor ao couro, pois que faz desapparecer totalmente as furas. Usadona 6j annos coiu o mais franco successo na Inglaterra, Austrália, índias, Canada, Ai*
gentina 0 em muitos outros paizes onde* a Pecuária predomina, sendo ainda o ünlco

e(i\cu na cura da

SARNA
irritações, bicheifas» mangueira, gusanos, morrinha, ataque de moscas c demais prasasque infestam os campos Brasileiros.inimigos diários dos nossos CRIADORES.os cniacs Vtam até hoje sob cruéis e latacs prejuízos, pela falta absoluta de um preparadocxterminador destas mesmas pragas. A única garantia do ESPECIFICO MacDOU-

GAIX estii no seu próprio uso
Fazendo as apolicaçõcs devidas, do ESPECIFICO MacDOUGALL, t que podcrüo os
5nhiv5f ir *Rm 1° 1 c?nvrclJ«r-sc *<* «us reaes benefícios. fcb&ado porftlacUUUOALL Bros., Ltd., fabricantes dc productos chimicos para Agricultura. Ve-. ,, -*-""- -»¦) ¦«•"¦MiiiiM «v --1u111n.1ws1.11111111.ub para nuncuitura, vc-termariac Pecuária. Estabelecidos em 18.15. Marichestér, Inglaterra. Uniço introduetor:Roberto Roclifort, rua do Mercado 49. Caixi 1.911.—Rio de Janeiro

fmwm
SflSi VBBPA

A,M-r ,;,,,, i''Sl'r 
''V? «EZENDK, da Escola Normale da Escola de

i. )„''" 
"°-'••V,"'"» 

,"A1':,ln,l?s ™ Collogio l'ed,.. II, vestibulares nasAci.de--jikis,,.„i-,,„ ,0 1'eih-o II. Collegio Militar, Escola'Militar, Escola -Naval, etc,Mensalidades módicas.
Corpo docente dc notória compoícnc a.

RUA SÃO JOSÉ N. 07

UMA ÚNICA npplfcaçfiu ile
FRACOL (pó) basta partil.izi-r ilesa(i|inrccci' I.NSTa.V-
TAiNEAMIiNTE e POIt COM-
l'l.lil'0 quillrjíiei' iiiur léli-
do du euqiü (|>és, axillus,

i:il'iciiz.-ias nssailuraí, biotocjii?, comieliCfc-, frieirns, ele. AA *\0I\A, rua Itodrígo Silva 11. M, no 1'AltC ItUVAL etc.1 oin.-iu Si.iOO,

-d'têMf
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. venda nu CASA
Caixa 2$CÍQ0, polo

FABRICA oe TECIDOS oe ARAME'
e ESTAMPARIA de ZINCO 5^» "

BANCOS,MEZA5,CADEIRAS,VIVEIROS PARA PASSA-
ROS. ARAME PARA CERCAS E GALLINHEIRQS.

CARDU5ÜX FüMÜ-HOSPIClO 108-Rin

giiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiii iiiiiiiiiiiiiiiiiiuiiiiimuiuiiitMimmiiimiiiiiiiiii'-ifso nSPnOriO FREVCINETI
I \YrON?0SÍS rrD'V ^Í,A MI™KL'-0. SINKSIO DEFAIUAS e §
= ii,, i,, ,« r 9^,1T(?»'l-r.EseplaM.hti!r; prof. aNIIIONY WILUAMS e- £
s (.101 ilo u egio llumpi Wihiams; padre ANfo.SIO CAIIMBLLO. conhecida'-£ prufessor; Dr. Al.iiCItU) MoillilKA, hábil professor; ür. C. PAES LES me- S
S.&lL\rÜ™ila-Vr°r' 1,A'NS 'SCIIEKE11' ox-rÚircctor dti antiga Berlit?|

fAULAS DIURNAS E NOCTURNAS =
nAlJEiri>VS DESDE 10 DE JANEIRO I
U eiiíinu o dirigido de mudo que es aliimnus il(|tiein preparados nara £

1 da^ÉsLüLA^SÜPimiOltES,06?Í0 ^ " ° l'm US E™líS ^TIIIULAiTeS £

£ Ouvidor,
1

LOTERIA
DE

-ln"7-- Segundo andar C^.^.1,^^. i^. £IU/ "Por cima da cum Uark~5>aChet, D$ £
giiiiiiiiiiiiiiiiiiiii iiimiiiiiiii iiiiiiiiiiiiiiiiiiüiiiiii muni

ATTEKÇÃO PARA ESTE ESPAÇO
A PKEPAlí AÇÃO DO DR. CROSSMAN

Para Goiiorrhca — especialmente em períodos avançadose clironicos, e as suas conseqüentes complicações.
A PREPARAÇÃO DO DR. CROSSMAN enche em todosos sentidos a ultima tlieoria com respeito ao medicamento Ger-nncidal.
Ella estimula os tecidos para reagir contra os germensin-vasorese assim os destruir.
As irrigações e injecções fazem mal aos tecidos e forçama bactéria a penetrir mais. ¦
A PREPARAÇÃO DO DR. CROSSMAN torna a renovarelortitica os tecidos para assim poder vencera invasão bacte-rica pelos processos naturaes.
Assiniéq-ie-icontrãcção do canaléimpossivel.

A' venda ,;m Iodas as drogarias o pliarmacias principaes.rara nmis uilorinaçOos dirijam-se nos
REPRESENTANTES GERAES NO BRASIb

SCHOENE & SCHILLING
Caixa Postal 564 Kio dc diineiro

S. PAULO
Garantida peio governo

Estado
do

SEXTA-FEIRA, 2 DE MARCO

Por i$8oo
Bilhetes á venda em todas

as casas lotericas do Estado.

A NQTRE-DAME DE PARIS
Continua o desconto de

20 °/o
em todas as mercadorias

HOKUTIS
ESTÔMAGO, FlüAOOE INTESTINOS

> Digestões difflccis, azia, gaslrites,enterites, prisão de ventre, miío liali-
to, dfli- c peso no estômago, vômitos,
dures de cubeçu, curam-so com o
Elixiretipeptico do prol'. Dr. Benicio
dc Abreu. A' venda nas boas phar-
macias e drogarias do Itio e dos Es-
lados. — Deposito — 10, flua 1* de
Março, 10. — ftio.

ATTEKÇÃO PARA ESTE ESPAÇO

Gran Bar e Roíísseríe Progresse
.11Lar|,'o de S, Kraneisco du Paula n

U mais chie c confui-tnvel salão.
PrimoroíO sei viço de cozinha.

Menu
AMANHÃ A6 ALMOÇO:

Salada do vilella á italiana.
Ciiròupa ;í poveira.
Ciilossid cozido ao Pri.grosse.
Carurú á baliiana.

AO JANTAR
1'erii » brasileira;
Oi|ifio du frienssi.
Tjilhiirin au jninbon.
Ostras frésciis.
Lcgunics paulistas.

DELICIOSOS VINHOS

HOTEL AVENIDA

iBRsneBnKSEsiZi~aeian5CREwi

Com os preparados para -.1
pelle. Usem sóa PUU0I.1NA USMAL-
TB, imico que iiili|iiirc c conserva
a liollozu ila culis. Approvado peloliistitíito de llollcza do Paris c pre-
iiiiiiilo pela Exposição de Milano. Pie-
ço 3*000.
Encontra-se á venda em Iodas as

pei-fuiiiariiis nqüi c cm S. Paulo.
13-BTP : V SETEMBRO 183

O maior e mais Importante dooiasil. Oecupando n inellior si-tu.-ii-fio da

Avenida Rio Branco
Servido por elevadores electricos.I'1-eqiiencla nnnuul de 20.000 elien-
l0l'0C0ÍnrÍU 

con'1)leta' a parlir dfl

End. Teleg. — AVENIDA
mo de JANuino

Mathematica,
inglez pratico c llieorico. Rua Ilnddock
Lobo, 413. Jorge de Miranda Pinto, en-
genlu.-ii o, ex-alu nino da Uniiersiilaile da
Pennsjlvania e prolessor do Instituto La-
Fuyqtto.

Pensão Rio Branco
; Exclusivamente para fa mi-

lias e cavalheiros de fina edu-
cação e tratamento. Palacete
Fialho — rua Fialho n. 20. —
Gloria—Rio de Janeiro,

DINHEIRO

mâommr

Empres(a-se sobro jóias,roupas, fazendas, molaos,
pianos, o (udo quo repre-

sente valor

Rua Luiz de Camões n. éO
TELÈ|IIQP^072 NORTE

(Aberto das 7 horas da
manhã ás 7 da noite)

J. LIBERAL & C.

Novo modelo de espartilho, curto de
seios, longo de quadris, «Iroitdevant, or-
lliopedico, commodo, infatigavcl, elegan-
te, coin o diminuto peso de 3U0 grammas.Não pode ser imitado

Confecciona 'o sob medida cm supe-
riores tecidos do varias cores, com appli-
cação bordada, expressamente urinado
com baleia e com -i jarrctelcs.

0 ESPARTILHO

Salas mobiliadas

Laranjeiras
Alugam-se a casal ou cavalheiro de fina

educação, cm casa alta o fresca com ousem pensão, banhos quentes, grandejardim c todo conforto.
Rua Laranjeiras, 346

Telephone Central 5.68t

NORMALISTA
está destinado a grande sueces-o

PREÇO AO ALCANCE DE TODOS

FABRICA A'

Rua da Assembléa n. 101
Encontram-se todos
os artigos para mani-
pulação de esparti-
lhos.

Augusto Freire

Tinturaria Elegante

Parece novo, não é?

TERRENO
Precisa-se comprar um de 10

metros dc frente no minimo,
prompto para ser edificaclo,
entre o Catteteeò Centro ou
nas immediações da Lapa ou
Gloria; informações a Aline.
Tiiaiiita, á ladeira «ia Gloria 3
ou praia da Lapa, -jü.

da «Renovação de CalçadoSegredo
Usado »

Está affeiçoado ao sapato quo usa, gos-ta da lôrmn, quer. rcnoval-o ? Telopliono
para Cenlral 1.0:10, Systcina Norte-Aine-
licano, avenida Gomes Freire n. 7.

Vendem-se
ioias a preços baratissimos : as

run Gousalves Dias 87

Joalheria Valentim
relepliea* «,. nu « Central

Reformam-se cliapóos; linge-se paraluto, cm 24 horas, pelo preço antigo:
8$ooo, terno de qualriuei- cor; altciiilò-se
a chamados pelo telephone 1.518. Enlre-
ga-se a domicilio.

Rua do Livramento n. 56

CREME LIANE
E' uni preparado finíssimo dif-

ferente dos outros cremes. Enibiim-
queco c amaeia n pelle, dalúlo-lliú
frescura de mocidade, e faz desnp-
parecer nianchas e rugas.

Superilahnónte ú liquido, o «íue
impede que so lorno runçoso ou se-
que. A "Loção Linno" endurece e
afoniiosea os seios. A' venda nus
pei-fumai-ins Hermaniiy, Granado,¦lluzia « Orlamlo Huugdl,

Conserve suas roupas
LIMPAS

BENZINA TITUS
Sem rival pura tirar as manchas
dos vestidos, tapetes, sedas, luvas,
etc. Vende-se em todas as phar-macias.lijj 000'o. vidro.

BETEILLE & COMP.
Agonies

Caixa do Correio 1907

À Sjphilis vencida
nheiro pelo novo

francez

por pouco di-
produeto

MANCEOL
Solução estável, esterilisanto o
injectavel do Neosalvarsan, oxpe-
rinientadacom successo nos hos-
pitaes S, Louis, Ileaujon o outros

de Paris é-Buenos Aires

Avicultura c Horticultura
, Sementes novas; guano pau-lista, esplendido adubo parajardins e chácaras; ovos deraças finas a 5$, 6$ e 10$ adúzia, para incubar, trocando

os claros; aves de raças finas •
canários belgas e francezes;
misturas para aves, tudo a
preços sem competência, Rua
7 de Setembro 3, perto da praça15 de Novembro.
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AMANHA
333 -4»*

ltoooSooo
Por 19600, em melo»

Subb.u!p, * «le
A's 3 horas da

300— 38"

mar'o
(arde

mmtm
mais 000*1-'
relo c

1.1-I1
uo

Os pedidos dc bilhete* do ini*.
rior iieven* ser ní^mjinnliajlo*^ «Tt

NnãaíietTi Wc„ 
"hm"d»""Òfivíii

n. 91, enlita u. 817. Tele*!
VEL u nn cíiaO F. (liilmuiiTI
sailo, 71,

.'lin

-48 pnrn o nõrto do 0«y-
liKilIOS li.OS ll||(.'lllCS jj-ííKiS" I» Ofivi*

Tolcrfj V
v fliJ", ..»-

. csimlnii ilo beco ílán C.i':-
cellns. euix.-i do Correio 11. 1.27.1.

ANTARCTICA
Reccbcm.se pedidos

e eiicoiiiuiendas des-
tas aíamadas cervejas
110 Deposito n rua Ria-
chuelo 11.92, (Empre-
sa de Águas Gazosas);
entregas ao domici-
lio. Tolophono 2301 C.

COLLEGIO BAPTISTA
Ifldéí rtuu l)r. do»é
HVfllno, 889 © 880

ToljpIfMt] Tlllaí,8'|
Internato para meninos

líieficaio-Mti
Caixa postal

n. 828

FííiiiTftuâ dò 'ma

Cli***r« 4» VluoipUâii
Cruielro.lelfphoiieVnii'
Internato para mcjilnaj

iiiiiii. cühSôT»¦ ", .
BXTBftNATOS para mnlifl- o* **««', U')e n i -fcle wuu» na

Jmdiiiidit liifiiiiciii, i'iliiMt'|u, írtinrufbilo. Hunefjiir, I%Tu:iià, Peuiiiii. « ÍWi
*iei ÍMVÒ 00CRNTB nABlUTAMniNO DB MMH DR Vl.Vffl PKOrWÉOIiní
(•HOlItttaOlM!!, iiiioiIiaiiui o bruilelro*. ild luug* ouperi^ncltt. No timí EWIÜJÍI
ruuci ioinrJu in aiii.u lim rimo* rii-j«r*(oilo«, Hiifi-i l»r, Xm-iurno e Milllci. fyltí

JuiDiite 
uilnõlmlA* pari o Jardim i|a Tnranclii * o Cam hü,

DB ENKINO nnrle-ameilciinoi nuaputiloi. Paunioil* liy,liLiinJi
chacnrat. A MATfilCfl.A ndm-ii) aberta. As uuln* iiUíli-iu-â-i emT Jo

»ep-r-(liji ^j^«c

um
mnr>;o.

Pecam prospectos aos endereços acima ou nas cnsns
Colombo ou CruHhlcy.

S. it. WatNon, Dlrõotõf Interino
"T—rrr.—tn

w91 mmsm
c cm mnnifcstni;ôcs d» diathese urica, o medicamento

indicado é o

gHva Araújo
. **ase de extracto dc folhas de abacnteíro è disüol-

ventes e diuroticos mineraes '
DISSOLVE 0 ACIDÓ URIQO

IMPEDE A FORMAÇÃO E REMOVE 08 URAT0S DA ECONOMIA
Desinfcclnntcuriiiario, hstiinulante hepatica c

Rogularisudor intestinal

BENZOIN
Para o ciiiliellc/iiiiii-ntii ilo rosto c

dus mães; refresca
a pelle irrllatln pela iiuvnlha

Vidro lSooi). Pclu Correio
Oíooo

Perfimiaria Orlando Rangel

Papeis pintados
Casa Brandão

Moderna eollccção do papeis pintadosdesde -i00 rí-is .1 peça, as ultimas novi-
ilmlcs «in padrões cliics, só ua conhecida
ca.-.i nrniiilfio, ;'i lua Assembléa n. 87. —
Próximo á Avenida.

Pensão Portugueza
Alug,i-re perto dos banhes de mar

a cavalheiro seiiodo comiiicrcio umn
esplendida sala bom mobilada, còm
jimiíilas para o jardim, luz electrica
Telephone Central S0.
Rua Buarque de Macedo n. 32

GRANDE RECEBIMENTO
DE -e—

FRUTAS NACIONAES
ISÍ. Teixeira «$c Gomp.

OCMMISSARIOS-8*-

MANGAsT] XL.ARANJA&
-¦¦¦¦¦¦¦naHHBKaciunnBa! n«ei' muni

jÊBÃQATÉSr]
13ANANÂÇj LIMÕES

nari

IEnd. 
Tclegraphico OTTI-N í

TELEPHONE 3-766 NORTE I

RUA BUENOS AIRES, 27

Mi
Unicu que com um

adquirida ou hereditária éin Iodas as
niuiiileslin-òoi. lllioiiiimlisino, Hcze-
ma-, Ulccras, Tunimes, Di.nn museu-
laruí e ósseas, Duros du fãheçtt uu-
(.'urnas, cli. e bulas doèuçtli rcsul-
lanies do impniczas ilu sangue,
ciiiain-so inlullivnlinente com o

sá Irasco faz iiesa|iparecer qualquer nianiíeslaijiio." ;— IT"* •"-«• 'jHHiipini mui
colher apus as reieifOes. Em Iodas as pluu macias

Brilhantes, ouro, platina,
compra-se aos preços mais ai-
tos.

Levis Irmãos & C.
49, Rua Buenos Aires, sob.

Chapéos chies!
Ultimas creações da Moda!

Maior sortimento! Preços
baratiissimos

Sâ no Magazin des Modes

RUA GONÇALVES DIAS, 4

Malas
A Mala Cliineza, á rua do Lavradio

n. 61, 6 a casa que mais barato vendo,
visto o grande sortimento que tom; chama
a uttcníão dos senhores viajantes.

A' MUNDIAL
Meigo attractivo dos noivos,

lindos inoveis, a prestações,até 20 mezes. Telephone Cen-
trai 3.988. Rua S. José n. 63.
Rio. Abertura a l' de março
próximo.

Curso de
>aratorios

ii ünLcve no3 ultlillos exames do Pedro11, 8UU af provações, sendo 75 ilistmccõcs
Mensalidade ÍO^DOO

— Rua Sete de Setembro n. 101 -
1 • e 2- andares

Professora de cdrte
Habilita a cortai- por escala geométricao pratica qualquer modelo, inclusive lail-leiir, em pouais liçOes.
Tambem curla moldes sob medida e

podem ser em fazendas, alinhavado- e
provados ou meio confeccionados.

PREÇO MÓDICO
Mme. Nuno» de Abreu

Rua Uruguayana 140 r andar
TEL. 3.573 N0HTÍ

A CULTURA PHYSICA
Prof. Enéas Campello

Qucrcis scr
lortcs e sa-
dios?
Qucrcis pos-

suir o vosso
busto desen-
volvido e cor-
rigir os vos-
sos defeitos
pliysicòs V

Matriculae-
vos nas aulas
do Centro il«
Cultura Phj-
sica, à rua
liarão dc I,a-
dario, 38, ou
escrevei pe-
•lindo os ap-
parelhos ile
Gymuastk-a

dequnrtu,i|iie
i , ,„„ custiiiii 10$ e12*000, «om pesos de 1 ou 2 kilos, a-on-
sclliiíilos por suinmidades médicas desta
eapilal.

aiii enconlrarcis lambem tabellas para
gjinnastica sueca a 35, alteres nu delo"Sundow" com 7 molas a 14$, regras
para exercícios, com pequenos pesos, ai? e to los os meios para a vossa cultura
plijoica. Vendcm-íc lambem nas casasSpurtinan, Slàriip c Rodrigo Vianna. Rc-
inettem-so para o interior do paiz. Níu
esqueçaes da consorvação da vo.-sa saúde;
pedi prospeclos MASSAGENS e èxorciciii-
lambem ein «lomicilios; nttetulc-se a cha-
mados Tel. 4,-152 Central.

55 I
I MM m:."mLiMA
IHB£âÍK^Pil

-CAMPESTRE-
OURIVliS, 37-TELEPH. 3.000 i\o'llTt?

Amanhã
AO ALMOÇO:

Colossal cozido.
Manada com agrião.
Ovas de tainha á bra.-i

Leilão á brasileira.
Frango com batatas.
Cainaiõts torrados.

t-ira.
AO JA.Y AR

Ostras cruas.
Canja o papas.
Caldo verde.
Bons peixadas.
Bacalluiadas.
Salaua ã franceza.

PIIÜÇ0S DO COSTUME

Todos os diai;

Bonecas de cera
Vendem-se mane-

quins á rua do Ouvi-
dor n. 128.

CASA UR1CH
41, Rua Sete de Setembro, 41

Tem sempre salames, mõrtailclliis, lin
giius defumadas o todos os frios dc Rar-bacena e 1'cti-opolis, das melhores qmi-lidados.

Saborosos almtços, jantares e ceiasicilas pela cozinheira vicnncnse. Toda-as terças, quintas o sabbailoi, o celebro-blindei dc m,ii;ãs), especialidudo viennenso. Chopp du Brahma a 300reis'.

Compra-se
qualquer quantidade de jóias velhas

com ou som pedras, de qualquer valor ocautelas do nMoulc de Soccorro»; paga-sebem, na rua Gonçalves Dias n. 37.

Joalheria Valentim
Telephone 004 Central

(ÍABAIlEt
CLUB

Edmundo Urlcli.ex-socio da
Casa Assembléa

CACHORROS
A lepra, sarna, gafuira, darthros c

Iodas as rimiiiféstaefiea miiíovolas da pei-lc, nos cachorros, cavallos, Ralos o nas
varias espocios do giido, são curadas com
o «Sabão Doguc'). Esto sabfio mala us pio-lhos, pulga-, bernes, bicheiras e os car-
rapatos nos aniiiinos.

Lata 88oop; pelo Correio 3Sooo. Não se
accçitnin selloS nom eslanipilhas. Pedidos
a Percslrelio <S Filho, A rua Uruguayana
66 o Avenida Passos 10ü. Em Nicllieroy,
drogaria Barcollos.

Eui Campos, -ilutrnttcw rachece.

RESTAÜRANT DO

MOZART
48 - RUA DO PASSEIO - .18

Grande successo da sympatiiica e in-tellijíciile cabaictièrc- franceza

LAURA DE SADE
(Cabarelière)e das artistas de grande succcsin

CARMEN DEL YlLLA^csu-ellahespa-
nhola. v

,G-)D,y CRANDAIS. cantora franceza. •

Arni,-.v.r:NITA' canloril «"gentirm.
iaiiliol ¦'",pUlllieft bilillu'illil «.«•

MYRKO, celebre imitador do bellosexo.

RESTAURAM E BAR
HELVÉCIA

RUA CHMLE 33
Abertura do restaürant em

r de março

Almoço e jantar à Ia carte

GRUTA BAHIANA
O proprietário deste antigo

estabelecimento, que sempre
primou por servir á sua trégue*
zia os maissucculentospitéos
á moda do norte, pede a conti-
nuação dos seus apreciadores
e que lhe dispensem a sua
sincera atterição.
Amanhã, succulenta feijoada

à brasileira
PRAÇA TIRADENTES, 71

ABERTO ATÉ I IIQHA DA MANHÃ

Joalheria Castro, á travessa
Flora 12, équem melhor pagabrilhantes, ouro, platinae ven-
de finíssimas jóias a preçode reclame.

TELEPIIONG 4.003 Cenlral

TOMtakBtQtINl

Artistas contratados exclusivamente
pela empresa A PA1IISI & C.

Orcht-slra de Izi-anos sob a direcção
CRISTKNSKN «">™arqucz JÚLIO

Todos ao MOZART, ondo reina ordem,respeito o muita alegria.
Na próxima semana, eitrea — ROS1TAPÜIITUÜUBM.

Companhia LEOPOLDO FROES
HOJE-Quarta-feira, 28-HOJE

G" espectuculos uuiis chies do Rio
A companhia proferida pela elite ca-noça 1 Sempre variedades! Sempre novi-dades!
Ia c 2» representações do vaudcviileem Ires actos, arreglo do saudoso escri •

pior Eduardo Garrido

VELHO AHIfie
.imfmlHíL01'011^0 ,le Leopoldo Fróes 110HOMEM QUE VAE TEU UMA COUSA

Amanhã, quinta-feira, 1 de março, As"¦horas, « matinée Manche», dedicada
amico 

itas (la élile'Ciui0ea-* Velho
A seguir-DEPUTADO A MUQUE.Na pioxima semauo, eslréa Ua actrizBelmira de Almeida, a comedia emqim-tro actos-A lbli'\ IDEAL..
im ensaios-CÕnA çio MAMAA.

Clueaaa-Theairo S. Josó
Empresa Paschoal Segretò

Companhia nacional, fundada cm 1 de
julho de 1011-Direcção secnica doactor Eduardo Vieira—Maestro directorda orcheslra, José Nunes.

HOJE - 28 de fevereiro de 1917-IIOJE
Ires scss(ics-A's 7, ás 8 3/4 c ás 10 I/2A mais completa victoria do theatro

popular!

Moveis e Dinheiro
de Graça

Lindíssimos moveis de todos os esly-los, colchões c tapeçarias a preços rozu-miilissimos, a dinheiro e a prestiu-oesvende estu 1 asa, ficando Iodos os nossos
fi-èguezes interessados 1111111 bilhete da
Grande Loteria do Natal (I(espanhola)a cxtraliir-se cm 2-2 de liezembro do :or-
rente anno, e que lhes da direito a reco-
her o duplo da quantia empregada na

Casa Renascença
209, rua Sole de Setembro, 209

Telephone 3.9-17 Contrai

CÀÜÂIIBÍ HÊSTAIJIIANT DOCb^JB DOS POkITIGOS

17», 18» c 19» reprcseiilaçõc3 da inter-ossanto revista de costumes cariocas, cmdous actos, sele quadros c duas apo-theoses, original dos festejados cscii-
piores irmãos Quiiitiliano, musica duinspirado maestro Domingos Roquo

ESTEJfiPBESO!...
Coiiipères: Cabo Onofre, ALFItKDO

SIL\A; Cabo Elj-sio, CARLOS TORRES.
Os especlaculüs principiam sempre pelaexhibiçao de imporlantcs lilás
Eni ensaios - O PÃO FURADO, farçado.GastOo roioiro—ADÃO E EV". fan-

UUA 1)0 PASSEIO N. 7S
O mais chie c clcganlc desla eapilal—Rcndcz-voiis da élile carioca.
conforto; luxo, arte, belleza

II0JE-A's -li 1/2 horas em ponto—HOJE
|A's 10 1/2 da nóile)-i'8-2—017

INEGUALAVEI, successo da t troupe a
dc artistas soba direcção do cabareticr
Gli'0 LYD1I0U.

NANCY I1AN1IÍR, discuso fraiiceza.
CUIOI.IIA, cantora internacional,
Miss ALIOT, bailarina ingleza.
NINKT'1'E, cantora firancoza.
ALEXANDRE VIDYS, Ivrica italiana.
Miss MANF1ELD, cantora c bailarina

ingleza.
Artistas contratados exclusivamente

pela empresa A. PAUIS! & C
Ürchc-trii dc Uiganos, do professorP1KMANN.
Nesta sçmana, grandes eslréhs — MAU-

CHi.LE LONyS.caiiíora diseu-e-FRYANDA,
cantora fi-anccza-EMILIA IT.IXItV, can-
lom italiana — ANSELMITA, cantora iu-
Icriiacional.

Sabbado, prográinnw coinnlctaincnlè
novo! büilPUEbÀ!,..

-• •¦ ¦ <w«bg>tfe-: -:¦ •¦^gesjag»-.tí h&*aiijjS&ix$ «Wn&ífc,, ii.uasM^! ?


